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RESUMO 
 
BOING, Ivã João. Investigação do perfil dos docentes que orientaram monografias no 
curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina: 
um estudo de 2000.1 A 2007.2, 2008, f.139 Monografia do Curso de graduação em Ciências 
Contábeis. Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 
 
Orientadora: Sandra Rolim Ensslin, Dra. 
 
Defesa: 03/07/2008 
 
Assume-se as seguintes afirmativas como premissas deste estudo: (i) a pesquisa, o ensino e a 
extensão configuram-se como as atividades-fins das Instituições de Ensino Superior; (ii) a 
monografia é a divulgação dos resultados - obtidos em uma pesquisa - a uma comunidade 
científica; e, (iii) os orientadores são personagens que mantêm relações intersubjetivas com 
seus orientandos, sendo que, desta convivência, resultam os trabalhos de graduação. No 
contexto dessas premissas, esta pesquisa investigou o perfil dos docentes que orientaram 
monografias no Curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa 
Catarina, no período de 2000.1 a 2007.2. Trata-se de um estudo descritivo com procedimentos 
documentais e bibliográficos, com a finalidade de descrever as características qualitativas das 
monografias e de seus orientadores. A pesquisa analisou 672 monografias e 33 orientadores. 
Os resultados foram: (i) Erves Ducati e Nivaldo João dos Santos com o maior número de 
orientações, (ii) Ilse Maria Beuren docente maior número de publicações bibliográficas e 
técnicas, e trabalhos publicados com participação de alunos da graduação, (iii) professores 
que mais orientam não necessariamente são os que mais publicam, (iv) Eleonora Milano 
Falcão Vieira e Ari Ferreira de Abreu realizaram orientações com temas diferentes das áreas 
de conhecimento das disciplinas ministradas, (v) Luiz Felipe Ferreira realizou o maior número 
do orientações fora de sua área de pesquisa, (vi) Valdirene Gasparetto melhor índice 
monografias transformadas em artigos aprovados em congressos e/ou periódicos. Este 
trabalho busca contribuir com o departamento de Ciências Contábeis da UFSC, fornecendo 
elementos para uma reflexão crítica sobre a orientação das monografias, bem como a 
produção intelectual dos docentes do curso. Assim, a principal contribuição deste estudo está 
em oportunizar a discussão de propostas que tratem da problemática apresentada. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Monografia; Orientador; Ciências Contábeis. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
Neste capítulo, são apresentados os aspectos introdutórios do presente estudo, onde 
serão evidenciadas as considerações iniciais, o tema, o problema, os objetivos geral e 
específicos, a justificativa, a relevância, a metodologia da pesquisa, que destaca o 
enquadramento metodológico, a população e amostra, e os procedimentos para coleta dos 
dados e levantamento do referencial teórico, a limitação, e por último, a organização da 
pesquisa. 
 
 
1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 
As transformações que vêm ocorrendo em todas as áreas do saber são influenciadas 
pela grande disseminação das novas tecnologias de informação. A expansão da ciência trouxe 
a necessidade de avaliação e acompanhamento do desenvolvimento e dos avanços alcançados 
pelas diversas áreas do conhecimento. Assim torna-se necessário verificar e/ou avaliar o 
conhecimento científico produzido. 
A produção científica faz parte de um ciclo que percorre a geração de idéias, o 
desenvolvimento da pesquisa e a comunicação. Esta comunicação é que impulsiona os 
progressos científicos, tecnológicos e culturais do país. Moura (2002, p. 34) define a produção 
científica como um “vetor importante para a consolidação do conhecimento nas áreas do 
saber”. A Universidade é portanto, o locus por excelência onde essa produção é gerada, 
advinda das pesquisas e estudos desenvolvidos no meio acadêmico, nos vários campos de 
conhecimento.  
A avaliação da produtividade científica é um elemento importante para o 
estabelecimento de políticas nacionais de ensino e pesquisa, pois permite diagnosticar as 
potencialidades de determinados grupos e/ou instituições.  
Segundo Kobashi (2002, p. 157) 
A pesquisa científica coloca-se como atividade fundamental para se compreender a 
sociedade contemporânea. Além disso, ela não é apenas instrumento do conhecer. 
Ao contrário, ela é condição para promover o aprimoramento do fazer. No entanto, 
em cada contexto de ensino, a implantação da pesquisa deve ser antecipada por 
respostas às perguntas: que tipos de pesquisas podem e estão sendo propostas aos 
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alunos? Elas têm sido orientadas por docentes experientes capazes de examinar 
uma pesquisa e propor caminhos produtivos? Os docentes por sua vez, 
desenvolvem pesquisas que respondem positivamente aos critérios de méritos 
científicos e de relevância social? [...] (negrito adicionado) 
 
É por meio da pesquisa que o aluno adquire um conjunto de competências, 
principalmente aquelas relativas a técnicas de pesquisa e de apresentação de seus resultados; 
entretanto na maioria dos cursos de graduação, a iniciação à pesquisa científica se dá só na 
última fase com o trabalho de conclusão de curso, que é caracterizado pela monografia. 
Os desafios da orientação da monografia devem ser debatidos por 
docentes/orientadores no sentido de colaboração e trocas de experiências. Esse vínculo abre 
possibilidades de novas idéias e habilidades para concretizá-las. 
Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo uma análise do perfil dos 
docentes que orientaram monografias do curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC 
no período de 2000.1 a 2007.2, no que tange ao seu conhecimento aferido por meio de sua 
produção intelectual – aqui entendido como advindo das disciplinas ministradas, artigos 
publicados em periódicos e congressos, livros e/ou capítulos de livros publicados/organizados 
ou edições, textos em jornais de notícias/revistas, produção técnica – com vistas a verificar e 
cotejar o perfil intelectual dos docentes com os temas das monografias em que são agentes 
ativos.  
 
1.2 TEMA 
 
O tema abordado neste trabalho é a análise do perfil dos docentes que orientaram 
monografias do curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC no que tange a sua 
produção intelectual, com vistas a verificar e cotejar o perfil desses docentes com os temas 
das monografias no período de 2000.1 a 2007.2.  
 
1.3 PROBLEMA 
 
O curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC foi criado em 1965, sendo o 
primeiro do Estado de Santa Catarina na área de contabilidade, e teve seu reconhecimento em 
1975. A monografia foi inserida como requisito obrigatório no currículo em 1991, como 
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trabalho de conclusão de curso, integrando a pesquisa científica às disciplinas da graduação, 
visto que a prática da pesquisa deve estar articulada com os conteúdos ministrados durante 
toda a duração do curso. 
Considera-se que a pesquisa capacita o aluno a coletar informações, a organizá-las de 
modo coerente e a apresentá-las de modo confiável e convincente, habilidades hoje 
consideradas indispensáveis não só nas áreas tradicionalmente conhecidas como científicas, 
mas também nas áreas profissionais. Essas competências, uma vez assimiladas, tornarão o 
discente apto a trabalhar com autonomia em sua carreira intelectual e profissional.  
O regulamento interno do Departamento de Ciências Contábeis, aprovado em 
14/12/2000, apresentado no Anexo A, trata da normatização das atividades relacionadas com 
a elaboração do TCC, esclarecendo que este deve ser individual, elaborado sob a orientação 
de um professor do quadro efetivo do departamento de Ciências Contábeis e defendido 
perante banca examinadora, composta por três membros, sendo um deles seu orientador. 
 Na maioria dos casos a iniciação científica do graduando que futuramente ingressará 
nos cursos de especialização e mestrado se dá com a elaboração do Trabalho de Conclusão de 
Curso. Deste modo, de acordo com Lopes (2006), o estímulo à incorporação da pesquisa de 
forma articulada e madura possibilitaria não só uma melhor formação do educando, mas 
também funcionaria como uma estratégia para a educação continuada dos docentes.  
Neste contexto, argumenta-se ser interessante investigar qual é o grau de 
relacionamento/conhecimento dos docentes, do curso de graduação em Ciências Contábeis na 
Universidade Federal de Santa Catarina, sobre os temas das monografias que eles orientam? 
 
1.4 OBJETIVOS 
 
Apresentam-se a seguir os objetivos: geral e específicos que definem o rumo da 
pesquisa, para que sejam alcançadas as respostas ao problema proposto. 
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1.4.1 Objetivo Geral 
 
A presente monografia tem como objetivo investigar o perfil dos docentes que 
orientaram monografias no Curso de Graduação em Ciências Contábeis da Universidade 
Federal de Santa Catarina, no período de 2000.1 a 2007.2. 
 
1.4.2 Objetivos Específicos 
 
Para que o objetivo geral da pesquisa seja atingido, têm–se os seguintes objetivos 
específicos:  
(i) Identificar os docentes que mais orientaram monografias no período mapeado;  
(ii) Investigar as publicações bibliográficas dos docentes;  
(iii) Investigar as publicações técnicas dos docentes;  
(iv) Investigar se os docentes que mais orientam monografias são os que mais 
publicam;  
(v) Verificar se os temas das monografias estão relacionados às disciplinas 
ministradas pelo orientador;  
(vi) Verificar se os temas das monografias estão relacionados às linhas de pesquisa 
que o orientador publica; 
(vii) Investigar os docentes que publicam com alunos da graduação; e,  
(viii) Identificar as monografias que foram transformadas em artigos aprovados 
em congressos e/ou periódicos.  
 
1.5 JUSTIFICATIVA 
 
 
Com o intuito de contribuir com o departamento de Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de Santa Catarina, esta pesquisa pretende evidenciar a produção 
intelectual dos orientadores das monografias do curso de graduação em Ciências Contábeis no 
período de 2000.1 a 2007.2, com vista a fornecer subsídios aos futuros orientandos e à 
coordenação de monografia do CCN. 
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Desta forma este trabalho tem por finalidade contribuir para o aperfeiçoamento do 
curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC por meio da disponibilização dos dados, 
de forma sistematizada, que podem ser utilizados pelo departamento como instrumento de 
gerenciamento no que tange a indicação de orientadores aos discentes que procuram a 
coordenação de monografia.  
A avaliação da produção científica é de fundamental importância para se medir a 
qualidade das pesquisas científicas desenvolvidas pelos graduandos. Para oliveira et al (1992, 
p. 239) a “ avaliação deve ser um dos elementos principais para o estabelecimento e 
acompanhamento de uma política nacional de ensino e pesquisa, uma vez que permite um 
diagnóstico das potencialidades das instituições acadêmicas”.       
Diante do exposto, a justificativa para esta opção de investigação, fundamenta-se na 
contribuição para o entendimento da qualidade da produção do conhecimento científico no 
curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC. 
 
 
1.6 RELEVÂNCIA 
 
 
 
Este trabalho busca contribuir com o departamento de Ciências Contábeis da UFSC, 
fornecendo elementos para uma reflexão crítica sobre a orientação das monografias, bem 
como a produção intelectual dos docentes do curso. 
Espera-se que os dados e informações levantados possam induzir ações que 
potencializem a melhoria contínua de todo o processo, especialmente em relação a prática de 
ensino e pesquisa. Assim a principal contribuição deste estudo está em oportunizar a 
discussão de propostas que tratem da problemática apresentada. 
 
 
1.7 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
Nesta seção serão apresentados a população, os procedimentos para coleta dos dados, 
bem como o enquadramento metodológico da pesquisa. 
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Este trabalho analisa por meio de um estudo qualitativo a orientação das monografias 
produzidas pelos graduandos do curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade 
Federal de Santa Catarina, no período de 2000.1 a 2007.2. 
Foram empregados na coleta de dados os procedimentos de pesquisa bibliográfica e 
de pesquisa documental, coletados no sítio eletrônico do Departamento de Ciências Contábeis 
da UFSC, no endereço www.ccn.ufsc.br,  no curriculum vitae da Plataforma Lattes do CNPq 
dos orientadores no endereço http://lattes.cnpq.br, e nas visitas ao Centro Sócio Econômico no 
setor de monografias, na secretaria do Centro Sócio Econômico e no Departamento de 
Ciências Contábeis da UFSC. 
 
 
1.7.1 População   
 
A população alvo desta pesquisa são todas as monografias produzidas no Curso de 
Graduação em Ciências Contábeis da UFSC no período de 2000.1 a 2007.2, e ainda a 
produção intelectual dos professores que orientaram, por meio de pesquisa no curriculum 
vitae da Plataforma Lattes do CNPq dos mesmos. 
A pesquisa identificou 672 (seiscentos e setenta e duas) monografias, conforme 
APÊNDICE A, produzidas ao longo de 16 (dezesseis) semestres, e 33 (trinta e três) 
orientadores.  De posse dos dados coletados a etapa final foi a tabulação das variáveis e 
informações coletadas nas fases anteriores, procedendo-se a análise qualitativa que deu 
origem a esta pesquisa.  
 
     
  1.7.2 Procedimentos para coleta de dados 
 
O procedimento adotado foi a pesquisa aos trabalhos de conclusão de curso de 
graduação em Ciências Contábeis, disponibilizados no sítio eletrônico do Departamento de 
Ciências Contábeis da UFSC (www.ccn.ufsc.br); a lista de docentes do Departamento de 
Ciências Contábeis do período estudado; a relação de publicações dos docentes que possuem 
curriculum vitae na Plataforma Lattes do CNPq (http://lattes.cnpq.br), considerados: 1. 
Produção Bibliográfica (i) Artigos completos publicados em periódicos, (ii) Livros 
publicados/organizados ou edições, (iii) Capítulos de livros publicados, (iv) Textos em jornais 
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de notícias/revistas, (v) Trabalhos completos publicados em anais de congressos, (vi) 
Resumos publicados em anais de congressos, (vii) Apresentações de trabalhos, (viii) Artigos 
Aceitos para publicação, e 2. Produção Técnica (i) Software sem registro de patente, (ii) 
Trabalhos técnicos, (iii) Demais tipos de trabalhos técnicos, 3. Demais Trabalhos, 4. Produção 
artística/cultural, 5. Processos e/ou técnicas; através de visitas à secretaria do Centro Sócio 
Econômico para obtenção das notas das monografias; visitas ao Departamento de Ciências 
Contábeis para solicitar relação dos Docentes que formaram o quadro de professores do 
período estudado e relação das disciplinas que ministraram durante o período. 
A primeira etapa deu-se com a busca de todas as monografias disponíveis no sítio 
eletrônico do Departamento de Ciências Contábeis, no endereço www.ccn.ufsc.br período em 
estudo, onde foi extraído: título, autor, orientador, semestre, ano, resumo e palavras-chave, do 
layout conforme exemplo do relatório, Anexo B. Primeiramente as informações foram 
copiadas e coladas no aplicativo Microsoft Office Word, em seguida foram transferidas ao 
Microsoft Office Excel para elaboração das tabelas de acordo com título, autor, orientador, 
semestre e ano. Através da ferramenta “filtrar” do aplicativo Microsoft Office Excel, foi 
levantado o número de monografias por Orientador, inicialmente separados por semestre, e 
em seguida foram criadas, no mesmo aplicativo, as tabelas com as monografias por 
orientador, contendo o título, o acadêmico, o orientador e o semestre. 
A segunda etapa foi realizada com a busca na Plataforma LATTES do CNPq, no 
curriculum vitae dos docentes do departamento de Ciências Contábeis do período em estudo, 
onde foram identificadas e coletadas: a) a quantidade de trabalhos bibliográficos e técnicos; b) 
orientações de trabalhos de conclusão de curso em nível de graduação, confirmando, em 
comparação com a relação extraída do sítio eletrônico; c) o número de trabalhos publicados 
com participação de orientandos e/ou graduandos, foi pesquisado e reconhecido utilizando-se 
a ferramenta “localizar” do aplicativo Microsoft Office Excel, foi digitado o nome completo 
do acadêmico constante no curriculum vitae dos docentes, para perceber a presença, como 
aluno, na lista das monografias extraída do sítio eletrônico do departamento. 
A terceira etapa deu-se com a visita ao Departamento de Ciências Contábeis, onde 
foi solicitada a relação dos Docentes que formaram o quadro de professores do período 
estudado, e as disciplinas que ministraram durante o período, conforme Anexo C, como a 
relação das disciplinas foi disponibilizada somente com o código, em seguida foi realizada 
uma pesquisa nas ementas das disciplinas do currículo do curso, Anexo D, buscando através 
do código, o nome da disciplina, que foi utilizada para definir as áreas temáticas.  
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De posse destes dados foram criadas as tabelas e realizadas as análises que formam o 
terceiro capítulo deste trabalho. 
 
1.7.3 Enquadramento Metodológico 
 
  
No trabalho realizado empregou-se, de acordo com os objetivos, a pesquisa 
descritiva, que de acordo com Gil (2002, p. 42) “têm como objetivo primordial à descrição 
das características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 
relações  entre as variáveis”. Segundo Raupp e Beuren (2003, p. 81),  
 
[...] configura-se como um estudo intermediário entre a pesquisa exploratória e a 
explicativa, ou seja, não é tão preliminar como a primeira nem tão aprofundada 
como a segunda. Nesse contexto, descrever significa identificar relatar, comparar 
entre outros aspectos. 
  
 
Sendo assim, este estudo classifica-se como descritivo, pois seu objetivo é analisar o 
perfil dos docentes – produção intelectual - que orientaram monografias do Curso de 
graduação em Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina, no período de 
2000.1 a 2007.2. A partir dessa análise o presente estudo irá descrever e interpretar os 
achados. 
Com relação aos procedimentos da pesquisa, esta é de caráter documental, 
considerando que as monografias, parte fundamental do objeto do estudo, não receberam 
tratamento analítico, conforme Gil (2002, p. 45) “vale-se de materiais que não receberam 
ainda tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetivos 
da pesquisa”, a percepção da pesquisa documental, segundo Raupp e Beuren (2003, p. 89) “é 
justificada no momento em que se podem organizar informações que se encontram dispersas, 
conferindo-lhes uma nova importância como fonte de consulta”. Ainda de acordo com os 
procedimentos é também uma pesquisa bibliográfica uma vez que, segundo Silva (2003, p. 
60), “explica e discute um tema ou problema com base em referências teóricas já publicadas 
em livros, revistas, periódicos, artigos científicos”. Os resultados encontrados através da 
pesquisa bibliográfica em comparação com outros procedimentos como estudo de caso, 
pesquisa participante, está, de acordo com Gil (2002, p. 45) “no fato de permitir ao 
investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla que aquela que 
poderia pesquisar diretamente”. Uma vez que este estudo tem como fonte de coleta de dados 
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as monografias e o curriculum vitae na Plataforma Lattes do CNPq dos docentes a fonte de 
dados configura-se como secundária.  
Quanto a abordagem do problema a pesquisa é de caráter qualitativo onde foram 
analisados os trabalhos do período em questão e a produção científica dos docentes com base 
no curriculum vitae da Plataforma Lattes do CNPq, cotejando este conhecimento adquirido 
por meio das pesquisas realizadas com os temas das monografias estudadas, segundo Raupp e 
Beuren (2003, p. 92), “na pesquisa qualitativa concebem-se análises mais profundas em 
relação ao fenômeno que está sendo estudado”. Segundo Richardson (1999), por meio das 
técnicas qualitativas, é possível interpretar os resultados e ampliar o conhecimento; sendo 
assim, esta pesquisa ao investigar o perfil dos docentes constrói o conhecimento quando a 
aderência de cada docente para cada tema. 
 
 
1.8 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 
 
A pesquisa limita-se na busca das monografias no sítio eletrônico do Departamento 
de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina (www.ccn.ufsc.br), a lista 
de docentes do Departamento de Ciências Contábeis do período estudado, a relação de 
publicações dos docentes que possuem curriculum vitae na Plataforma Lattes do CNPq 
(http://lattes.cnpq.br), além das visitas ao departamento de monografias do Centro Sócio 
Econômico da UFSC. 
Outra limitação, é que não foi considerado a proporcionalidade de orientações dos 
docentes em relação ao tempo de atuação como integrantes do quadro de professores efetivos 
do departamento de Ciências Contabeis da UFSC, e também afastamentos dos docentes, seja 
por formação, licença médica, transferência para cargos administrativos. 
 
1.9 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
 
 
O presente trabalho é organizado em três capítulos além deste de caráter introdutório 
- evidenciando as considerações iniciais, o tema, o problema, os objetivos geral e específicos, 
a justificativa, a relevância, a metodologia da pesquisa, que destaca o enquadramento 
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metodológico, a população e amostra, e os procedimentos para coleta dos dados e 
levantamento do referencial teórico, a limitação e a organização do trabalho. O Capítulo 2 – 
Fundamentação Teórica – aborda o tema monografia no que tange a elaboração, a avaliação e 
a importância do orientador; o Capítulo 3 – Apresentação e análise dos dados, apresenta os 
resultados da investigação; o Capítulo 4 – Considerações Finais - tece reflexões e faz 
recomendações para futuras pesquisas, a partir das limitações do estudo atual; finalmente, a 
monografia se encerra com a apresentação da bibliografia utilizada na pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 22
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
 
 
Neste capítulo apresenta-se a revisão da literatura que dá embasamento ao estudo. A 
revisão da literatura é composta por três seções: a monografia; a elaboração da monografia; e 
a avaliação da monografia.   
 
2.1 A MONOGRAFIA 
 
A monografia é um trabalho  acadêmico  que  aborda  um  único  tema ou um único 
problema, não se caracterizando por sua extensão ou nível de aprofundamento (LOPES, 2001, 
p. 25).  Ou seja, a monografia se caracteriza por ser um trabalho sobre um tema específico, de 
forma que o assunto será tratado de modo particular e, geralmente, é analisado em várias 
situações e circunstâncias. 
Para Sá et al. (1994, p. 26), a monografia pode ser definida como “um trabalho que 
aborda um tema único, não se caracterizando por sua extensão ou nível de aprofundamento do 
tema”. Vianna (2001, p. 72), por sua vez, ressalta a importância de se contextualizar o assunto 
escolhido para desenvolver uma monografia, “para entender um tema em suas variáveis, 
necessário se faz situá-lo muito bem, para que as conclusões da pesquisa possam aproximar-
se, o máximo possível, do ideal esperado”.   
Assim, a monografia é um trabalho, acerca de determinado assunto, o qual deverá ser 
explorado em sua plenitude. Para que ela seja elaborada de forma adequada, torna-se 
importante que o aluno: seja criativo, levante problemas, aponte soluções, dê informações 
completas e de forma sistemática sobre o assunto de seu estudo, isto é, que contribua de 
alguma forma para o avanço da ciência. 
O trabalho monográfico, teórico ou empírico, dessa forma, deve atender algumas 
características, tais como: trabalho sistemático (apresenta uma estrutura estabelecida); lógica 
científica; coerência de seus argumentos; com certa atualidade; assunto de interesse atual. 
Sobre os tipos de monografia, Tachizawa e Mendes (2001, p. 44) dividem as 
monografias em três tipos: (i) monografia de análise teórica sobre um assunto pesquisado 
bibliograficamente; (ii) monografia de análise teórico-empírica, que represente uma pesquisa 
empírica; e (iii) monografia apresentada na forma de um estudo de caso. 
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De acordo com Heyden, Resck e Gradim (2003), a monografia, além de introduzir o 
aluno na pesquisa utilizando recursos metodológicos, lhe permitirá aprender a resolver 
problemas e o incentivará a prosseguir sua formação acadêmica. 
Para a Associação Brasileira de Normas Técnicas (2002, p. 2-3), os trabalhos 
acadêmicos – similares (trabalho de conclusão de curso (TCC), trabalho de graduação 
interdisciplinar (TGI), trabalho de conclusão de curso de especialização e/ou aperfeiçoamento 
e outros) é "o documento que representa o resultado de estudo, devendo expressar 
conhecimento do assunto escolhido. Deve ser emanado da disciplina, módulo, estudo 
independente, curso, programa e outros ministrados. Deve  ser  feito sob a coordenação de um 
orientador." 
Segundo Pasquarelli (2004), baseado na NBR 14724/2002, a monografia pode ser 
dividida em três partes: 
• pré-texto; 
• texto (parte central e composto pela introdução, desenvolvimento e considerações 
finais); 
• pós-texto. 
 
Ou seja, em linhas gerais, conforme a NBR-14724, a monografia (trabalho de 
conclusão de curso (TCC), dissertação ou tese), compreende três elementos: pré-textuais, 
textuais e pós-textuais. 
 
Os elementos pré-textuais são compostos de: 
• Capa (obrigatório); 
• Lombada (opcional); 
• Folha de rosto (obrigatório); 
• Errata (opcional); 
• Folha de aprovação (obrigatório); 
• Dedicatória (opcional); 
• Agradecimentos (opcional); 
• Epígrafe (opcional); 
• Resumo na língua vernácula (obrigatório); 
• Resumo em língua estrangeira (obrigatório); 
• Lista de ilustrações (opcional); 
• Lista de abreviaturas e siglas (opcional); 
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• Lista de símbolos (opcional); 
• Sumário (obrigatório). 
 
Os elementos textuais são compostos de: 
• Introdução; 
• Desenvolvimento; 
• Conclusão. 
 
Os elementos pós-textuais são compostos de: 
• Referências (obrigatório); 
• Glossário (opcional); 
• Apêndice (opcional); 
• Anexo (opcional); 
• Índice (opcional). 
 
Sobre a importância da monografia no Curso de Graduação, Hungler, Beck e Polit 
(1995) destacam que "profissionais de todas as áreas necessitam de uma base de 
conhecimentos a partir da qual possam exercer sua prática, e o conhecimento científico lhes 
proporciona uma base sólida". 
Para iniciar a construção de um trabalho monográfico, o aluno deverá assumir, 
conforme Vianna (2001, p. 5), algumas atitudes acadêmico-disciplinares, a saber: 
• Paciência: capacidade para raciocínios mais complexos que a simples reprodução 
de conhecimentos prontos; 
• Persistência: aceitar as dificuldades como novas conquistas e descobrir que o 
conhecimento é um eterno construir em que se procura sempre fazer o melhor 
possível; 
• Consciência e responsabilidade ética, social e política: desejar que a produção de 
conhecimento e a pesquisa se tornem de domínio público e contribuam para a 
melhoria das condições de vida e o bem-estar das pessoas; 
• Coragem: enfrentar os desafios de conhecimento, estudo e pesquisa e vencer 
tabus tradicionais; 
• Humildade: saber que não se tem e não se terá conhecimento absoluto, mas que 
qualquer conquista na área de atuação profissional será um grande passo na 
qualificação do trabalho. 
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Leite Filho (2004) afirma que o processo de construção do conhecimento em uma 
área não é uma atividade isolada. Para que isso aconteça, é preciso que ocorra interação entre 
o aluno orientando e o orientador. Para o autor, os orientadores são personagens que mantêm 
relações singulares, intersubjetivas, complexas e ricas em detalhes com os orientandos, sendo 
que, desta convivência, resultam os trabalhos de graduação (monografia ou TCC) e de pós-
graduação (dissertações e teses). 
Ainda sobre a importância da atividade de orientação e da adequada relação entre 
orientador e orientando para as monografias, dissertações e teses, o estudo de Bianchetti e 
Machado (2002) apontou: 
 
Disfunções fundamentais sobre os sujeitos envolvidos na orientação, relacionando 
os obstáculos e dificuldades da orientação com a capacidade de escrita e construção 
dos trabalhos dos orientandos, deixando fortes evidências de quanto a atividade de 
orientação qualifica os orientandos para a autoria. 
  
Por fim, Gil (1996) lembra que o êxito de uma pesquisa depende fundamentalmente 
de algumas qualidades intelectuais e sociais do orientando, como: conhecimento do assunto a 
ser pesquisado; curiosidade; criatividade; integridade intelectual; atitude auto-corretiva; 
sensibilidade social; imaginação disciplinada; perseverança e paciência; e ainda, confiança na 
experiência.   
 
2.2 ELABORAÇÃO DA MONOGRAFIA 
 
  A elaboração da monografia é uma atividade regulamentada pela Resolução nº  
11/84 do Conselho Federal de Educação. É um trabalho científico que engloba as atividades 
de leitura, análise e interpretação da literatura técnica sobre algum tema, desenvolvendo os 
aspectos acadêmicos e profissionais do acadêmico. 
De acordo com Graziadei, Ferreira e Cruz (2005, p. 3), "a monografia é um momento 
de decisão para o aluno e futuro profissional da área." A complexidade de unir os assuntos 
estudados durante os anos na universidade somada à demonstração das habilidades, e 
finalmente, o encontro, a fusão do aluno com a profissão, resulta muitas vezes em dúvidas e 
questionamentos (GRAZIADEI, FERREIRA e CRUZ, 2005). 
A monografia realizada como requisito parcial e obrigatório deverá ser apresentada a 
uma banca examinadora composta por um orientador e por mais dois examinadores, podendo 
um deles ser um co-orientador. Sendo o orientador professor da universidade, com título de 
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mestre e/ou doutor, o co-orientador, geralmente professor com título de mestre e/ou doutor, 
vinculado ou não à universidade, e os examinadores, professores da universidade com título 
de mestre e/ou doutor. 
Destaca-se que para a elaboração da monografia, não há necessidade de originalidade 
na escolha do problema de pesquisa, mas é necessário um novo enfoque sobre o assunto 
escolhido. Conforme Hübner (1998, p. 20), são requisitos básicos de uma monografia 
“precisão, clareza e encadeamento lógico no tratamento de tema de relevância social e 
científica”, e para tal torna-se indispensável: (i) leitura com profundidade do assunto; (ii) 
definição da mensagem principal; (iii) listagem dos tópicos a serem apresentados; (iv) plano 
de apresentação dos tópicos; (v) apresentação escrita; e, (vi) ensaio e correções (HÜBNER, 
1998). 
Carboni e Nogueira (2004), desenvolveram uma pesquisa em uma instituição de 
ensino privada na cidade de São Paulo procurando identificar os fatores que facilitam e 
dificultam, para os estudantes de enfermagem, a elaboração do Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC), ou monografia. 
Em relação aos fatores que facilitaram a elaboração do TCC, as respostas estão 
apresentadas na Tabela 1. Os mais citados foram: oportunidade para aprender a realizar 
pesquisa, o fato de possuir um orientador e o poder de escolha do tema. 
 
Tabela 1- Ranking dos fatores que facilitam a elaboração da monografia 
Ranking Fatores facilitadores 
1° Oportunidades de aprender a realizar pesquisa científica 
2° Possuir um orientador 
3° Escolha do tema 
Relação professor-aluno 
4° 
Hábito de leitura 
5° Motivação à pesquisa 
Possibilidade de realizar o TCC em dupla 
6° 
Não ter necessidade de apresentação oral 
7° Cronograma a cumprir 
8° Construção do conhecimento científico 
9° Acesso ao material bibliográfico nas bases de dados 
10° Apresentação em pôster 
Fonte: Adaptado de Carboni e Nogueira (2004). 
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Observa-se que dentre as facilidades da elaboração da monografia pelos alunos 
destacam-se: aprender a realizar pesquisa científica, possuir um orientador e a escolha do 
tema. 
Sobre a facilidade de possuir um orientador, Carboni e Nogueira (2004, p. 69) 
comentam que "ter um orientador possibilita ao aluno compreender melhor o processo de 
elaboração, desde a delimitação de um tema, construção de problema, hipótese, justificativa, 
objetivos, método, até sua conclusão". Os autores ainda destacam que "o orientador é um 
facilitador do processo, conhece o tema e guia o aluno durante o seu desenvolvimento" 
(CARBONI e NOGUEIRA, 2004, p. 69). 
Como destaca Sampaio (2008), a relação entre orientador e orientando é pautada por 
direitos e obrigações das duas partes, conforme Quadro 1. 
 
O orientando deve O orientador deve 
- Expor suas dificuldades para o orientador; 
- Preparar-se para as conversas com o orientador; 
- Seguir um cronograma estabelecido; 
- Avisar, justificando ausências mais prolongadas; 
- Comparecer pontualmente às reuniões acertadas 
com o orientador, avisando-o antecipadamente caso 
tenha problemas. 
- Ler e discutir seu material; 
- Acompanhar e dar um feedback periódico sobre seu 
trabalho; 
- Indicar caminhos e avisar sobre possíveis 
armadilhas; 
- Sinalizar claramente sobre a viabilidade do tema 
escolhido para a monografia. 
Quadro 1 - Os papéis dos orientadores e orientandos 
Fonte: Adaptado de Sampaio (2008). 
 
Sobre os fatores que dificultam a elaboração da monografia, as respostas estão 
apresentadas na Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Ranking dos fatores que dificultam a elaboração da monografia 
Ranking Fatores que dificultam 
Tempo 
1° 
Custo 
2° Procura de um orientador 
3° Exigência em realizar a monografia para aprovação no curso 
4° Obrigatoriedade de seguir uma metodologia 
5° Relação professor-aluno 
6° Não possuir o hábito de leitura 
7° Apresentação em pôster 
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8° Acesso ao material bibliográfico nas bases de dados 
9° Desmotivação à pesquisa 
10° Cronograma a cumprir 
11° Possibilidade de realizar a monografia em dupla 
Fonte: Carboni e Nogueira (2004). 
 
Verifica-se que as maiores citações foram as de tempo, custos e procura de um 
orientador. Por outro lado, não foram representativos como fatores que dificultam a 
elaboração da monografia um cronograma a cumprir e a possibilidade de realizar a 
monografia em dupla. 
Sobre a relação professor-aluno, Demo (1997) afirma que nela o professor deve 
orientar o aluno a expressar-se de modo fundamentado, exercitar formulação própria, 
reconstruir autores e teorias e tornar cotidiana a pesquisa. Por sua vez, Carboni e Nogueira 
(2004, p. 70) relatam que "é necessário que essa relação não seja de dependência mas sim, 
que o aluno o veja como um facilitador, alguém que o oriente a buscar respostas às suas 
indagações".  
Dessa forma, Carboni e Nogueira (2004) recomendam, dentro das possibilidades, que 
ao dirigir-se a um professor solicitando orientação, o acadêmico esteja munido de um 
anteprojeto ou um breve texto, de modo que o professor tenha condições de avaliar o grau de 
envolvimento do aluno com o tema. Assim, o aluno precisa se definir o mais breve possível 
quanto a temática que ele pretende trabalhar, e não simplesmente aguardar que seu eventual 
orientador tome todas as decisões, pois algumas delas, cabe apenas ao estudante estabelecê-
las. 
Ainda segundo Carboni e Nogueira (2004), "é importante salientar que o aluno 
necessita cumprir exigências que são indissociáveis à realização do TCC, pois a organização, 
o envolvimento e o interesse são aspectos que podem garantir o sucesso do trabalho." 
 
 
 2.3 AVALIAÇÃO DA MONOGRAFIA 
 
 
A pesquisa exploratória de Carboni e Nogueira (2004), desenvolvida em uma 
instituição de ensino privada na cidade de São Paulo identificou os fatores que facilitam e 
dificultam, para os estudantes de enfermagem, a elaboração do Trabalho de Conclusão de 
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Curso (TCC), ou monografia. Dentre os resultados do estudo, os entrevistados relataram que 
suas maiores dificuldades foram tempo, custos e procura de um orientador, e o que mais 
facilitou foi a oportunidade de aprender a realizar pesquisa, o fato de possuir um orientador e 
o poder de escolha do tema. 
Melo (2000-2001), baseado nessa dimensão e em algumas considerações de Demo 
(1997), apresenta algumas sugestões para a avaliação das monografias, ato que também deve 
ser compreendido como forma de feedback para os alunos, para que eles aprofundem o 
aprendizado a partir de alguns possíveis problemas encontrados. Segundo o Melo (2000-2001, 
p. 37), a avaliação das monografias poderia estar ligada a algumas perguntas básicas, a saber: 
 
• A monografia apresenta uma forma produtiva de conhecimento? Demonstra a 
capacidade de interpretação crítica dos autores? Faz uso crítico de 
conhecimento disponível? 
• A monografia apresenta uma síntese própria, um ponto de vista pessoal? 
• Os alunos apresentaram capacidade de autogerirem seu acesso ao 
conhecimento, independência intelectual? 
• Os alunos dominam minimamente procedimentos formais de pesquisa, segundo 
padrão que acreditem ser o melhor? 
 
O autor adverte que nesse desafio de avaliar, é necessário tomar alguns cuidados, e 
comenta que um dos riscos que se corre é o de "enrijecer a análise em excesso, beirando a 
sofisticação elitista e a obsessividade no que se refere à originalidade. Nesse aspecto, 
preocupa-me em especial a cobrança excessiva na observância de normas de formato, muitas 
vezes traçadas de forma absolutamente esotérica" (MELO, 2000-2001, p. 37). 
Outro risco citado por Melo (2000-2001, p.38), "é o de banalizar a produção da 
monografia". Ou seja, reconhecendo que há problemas, escrever qualquer coisa. Entretanto, 
com todos os limites e problemas, os orientadores devem se empenhar em obter o máximo de 
seus orientandos, apesar de que há necessidade de que se respeitem os níveis de conhecimento 
dos mesmos e das instituições, mas tencionar sempre em busca de qualidade, oferecendo o 
máximo possível a cada aluno (MELO 2000-2001). 
Schmidt e Pereira (1993) salientam a importância de o orientador auxiliar o 
acadêmico a buscar sua independência e autonomia como investigador, capacitando-o a tomar 
boas decisões e encontrar soluções satisfatórias para as suas dificuldades. 
 
Segundo Kobashi (2002): 
 
É a experiência de conduzir sua própria pesquisa que o capacita a avaliar de            
modo adequado a pesquisa feita por outros e a orientar os jovens     pesquisadores. 
Assim pesquisas discentes bem sucedidas dependem da experiência acumulada pelo 
orientador. 
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Conforme observado pelas posições dos autores acima mencionados verifica-se uma 
indicação para avaliar outros fatores que apresentam relação direta com o resultado de uma 
monografia.  É exatamente neste contexto que a presente pesquisa pretende fazer uma 
intervenção: investigar o perfil dos docentes que orientam monografias.     
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3 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS   
 
 Neste capítulo serão apresentadas as análises que visam atingir aos objetivos 
específicos desta monografia, quais sejam: (i) identificar os docentes que mais orientaram 
monografias no período mapeado; (ii) investigar as publicações bibliográficas dos docentes; 
(iii) investigar as publicações técnicas dos docentes; (iv) investigar se os docentes que mais 
orientam monografias são os que mais publicam; (v) verificar se os temas das monografias 
estão relacionadas às disciplinas ministradas pelo orientador; (vi) verificar se os temas das 
monografias estão relacionadas às linhas de pesquisa que o orientador publica; (vii) docentes 
que publicam com alunos da graduação; e, (viii) monografias que foram transformadas em 
artigos aprovados em congressos e/ou periódicos.  
 
3.1 Perfil dos docentes analisados 
 
Neste item, o perfil dos docentes analisados é traçado a partir de alguns objetivos 
específicos: (i) identificar os docentes que mais orientaram monografias no período mapeado; 
(ii) investigar as publicações bibliográficas dos docentes; (iii) investigar as publicações 
técnicas dos docentes; (iv) investigar se os docentes que mais orientam monografias são os 
que mais publicam. 
No primeiro objetivo específico busca-se identificar os docentes que mais orientaram 
monografias no período mapeado, a Tabela 3 apresenta um ranking destes docentes.  
  
Tabela 3 - Ranking dos docentes que mais orientaram no período mapeado 
Ranking N˚ de Orientações Docente Analisado 
1º 62 Erves Ducati Nivaldo João dos Santos 
2º 49 Flávio da Cruz 
3º 48 Loreci João Borges Luiz Alberton 
4º 45 Elisete Dahmer Pfitscher 
5º 38 Joisse Antonio Lorandi 
6º 32 Alexandre Zoldan da Veiga Luiz Felipe Ferreira 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
  
Verifica-se na Tabela 3, que os professores Erves Ducati e Nivaldo João dos Santos 
se revelam como docentes que mais orientaram (62), seguidos do professor Flávio da Cruz 
com 49 (quarenta e nove) orientações. Ocupando a terceira posição Loreci João Borges e Luiz 
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Alberton com 48 (quarenta e oito) orientações, na quarta posição Elisete Dahmer Pfischer 
(45), em quinto lugar o professor Joisse Antônio Lorandi com 38 (trinta e oito) orientações, 
seguido pelos professores Alexandre Zoldan da Veiga e Luiz Felipe Ferreira com 32 (trinta e 
dois) orientações respectivamente. Para melhor ilustrar os professores que orientam neste 
período, apresenta-se a Tabela 4. 
 
Tabela 4 - Docentes que mais orientaram no período mapeado. 
Docentes Nº Orientações Percentual (%) 
Alessandra Vasconcelos Gallon 1 0,15 
Alexandre Zoldan da Veiga 32 4,76 
Altair Borgert 20 2,98 
Ari Ferreira de Abreu 12 1,79 
Bernadete Limongi 10 1,49 
Darci Schnorrenberger 4 0,60 
Eleonora Milano Falcão Vieira 11 1,64 
Elisete Dahmer Pfitscher 45 6,70 
Ernesto Fernando R. Vicente 22 3,27 
Erves Ducati 62 9,23 
Flávio da Cruz 49 7,29 
Guilherme Júlio da Silva 18 2,68 
Hans Michael van Bellen 1 0,15 
Ilse Maria Beuren 25 3,72 
Joisse Antonio Lorandi 38 5,65 
José Alonso Borba 24 3,57 
Jurandir Sell Macedo Junior 7 1,04 
Loreci João Borges 48 7,14 
Luiz Alberton 48 7,14 
Luiz Felipe Ferreira 32 4,76 
Marcos Laffin  2 0,30 
Maria Denize H. Casagrande 9 1,34 
Marina Keiko Nakayama 0 0,00 
Nivaldo João dos Santos 62 9,23 
Pedro José von Mecheln 10 1,49 
Rainoldo Uessler 11 1,64 
Rogério João Lunkes 21 3,13 
Roque Brinckmann 6 0,89 
Sandra Rolim Ensslin 21 3,13 
Silvio Lehmkuhl Meyer 5 0,74 
Valdirene Gasparetto 3 0,45 
Vladimir Arthur Fey 13 1,93 
Total 672 100,00 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A Tabela 4 tem por objetivo demonstrar informações que não são contempladas na 
Tabela 3. Observa-se que ocorreram 672 (seiscentos e setenta e dois) orientações no período 
analisado e os docentes que menos publicaram neste período foram:  Alessandra Vasconcelos 
Gallon e Hans  Michael van Bellen ambos com apenas uma orientação, seguidos pelos 
professores Marcos Laffin (2) e Valdirene Gasparetto (3) orientações. Observe-se, entretanto 
que a professora Alessandra Gallon foi professora substituta no referido departamento (como 
orientou trabalhos optou-se por incluí-la nesta tabela, nas demais foi excluída). Os professores 
Hans Michael van Bellen, Pedro José Von Mecheln, Rogério João Lunkes e Roque 
Brinckmann ingressaram em 2005.2 e Valdirene Gasparetto Darci Schnorrenberger entraram 
em 2007.1, e encontram-se em período probatório e, o professor Marcos Laffin, durante o 
período 2005.1 a 2007.2 ocupava o cargo de Pró-Reitor de Ensino, o que justifica seu 
afastamento de orientações neste período.   
Quanto ao segundo objetivo específico, de investigar as publicações bibliográficas 
dos docentes, procura-se identificar a quantidade de artigos publicados em periódicos, livros, 
capítulos de livro, textos de jornais e revistas, trabalhos e resumos completos publicados em 
anais de congressos, apresentação de trabalhos, artigos aceitos para publicação e outras 
produções bibliográficas.  
 Quanto à quantidade de artigos publicados em periódicos e aceitos para publicação 
dos docentes do curso de graduação em Ciências Contábeis, apresentam-se as informações na 
Tabela 5.  
  
Tabela 5 – Quantidade de artigos publicados em periódicos pelos docentes. 
Orientadores \ Produção Bibliográfica Artigos Publicados Percentual (%) 
Alexandre Zoldan da Veiga 0 0,00 
Altair Borgert 5 1,82 
Ari Ferreira de Abreu 0 0,00 
Bernadete Limongi 16 5,82 
Darci Schnorrenberger 4 1,45 
Eleonora M. Falcão Vieira 9 3,27 
Elisete Dahmer Pfitscher 3 1,09 
Ernesto Fernando R. Vicente 2 0,73 
Erves Ducati 1 0,36 
Flávio da Cruz 11 4,00 
Guilherme Júlio da Silva 0 0,00 
Hans Michael van Bellen 8 2,91 
Ilse Maria Beuren 114 41,45 
Joisse Antonio Lorandi 2 0,73 
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José Alonso Borba 28 10,18 
Jurandir Sell Macedo Junior 0 0,00 
Loreci João Borges 0 0,00 
Luiz Alberton 2 0,73 
Luiz Felipe Ferreira 2 0,73 
Marcos Laffin 7 2,55 
Maria Denize H. Casagrande 0 0,00 
Marina Keiko Nakayama 13 4,73 
Nivaldo João dos Santos 1 0,36 
Orion Platt Neto 13 4,73 
Pedro José von Mecheln 1 0,36 
Rainoldo Uessler 0 0,00 
Ricardo Rodrigo Stark Bernard 0 0,00 
Rogério João Lunkes 18 6,55 
Roque Brinckmann 1 0,36 
Sandra Rolim Ensslin 12 4,36 
Silvio Lehmkuhl Meyer 0 0,00 
Valdirene Gasparetto 2 0,73 
Vladimir Arthur Fey 0 0,00 
Total 275 100,00 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Na Tabela 5, observa-se que Ilse Maria Beuren, foi a docente que mais artigos 
publicados em periódicos com 41,45% (quarenta e um vírgula quarenta cinco), seguida de 
José Alonso Borba (10,18%) e Rogério João Lunkes (6,55%). Ressalta-se que as publicações 
em periódicos desses três docentes correspondem a mais da metade das publicações do 
departamento de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).     
No que tange às publicações de livros, capítulos de livro e textos de jornais e revistas 
dos professores do departamento de Ciências Contábeis da UFSC seguem as informações na 
Tabela 6.  
 
Tabela 6 - Quantidade de publicações de livros, capítulos de livros e textos de jornais e revistas. 
Orientadores \ Produção 
Bibliográfica Livros 
Capítulos de 
Livro 
Textos de 
Jornais 
Revistas 
Total Percentual (%) 
Alexandre Zoldan da Veiga 0 0 0 0 0,00 
Altair Borgert 1 2 0 3 1,50 
Ari Ferreira de Abreu 1 0 0 1 0,50 
Bernadete Limongi 2 0 1 3 1,50 
Darci Schnorrenberger 0 0 1 1 0,50 
Eleonora M. Falcão Vieira 0 1 0 1 0,50 
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Elisete Dahmer Pfitscher 0 0 2 2 1,00 
Ernesto Fernando R. Vicente 1 2 1 4 2,00 
Erves Ducati 0 0 0 0 0,00 
Flávio da Cruz 14 23 8 45 22,61 
Guilherme Júlio da Silva 0 0 0 0 0,00 
Hans Michael van Bellen 2 1 0 3 1,50 
Ilse Maria Beuren 5 19 1 25 12,56 
Joisse Antonio Lorandi 0 0 0 0 0,00 
José Alonso Borba  1 0 1 0,50 
Jurandir Sell Macedo Junior 1 2 59 62 31,16 
Loreci João Borges 0 0 0 0 0,00 
Luiz Alberton 0 0 2 2 1,00 
Luiz Felipe Ferreira 0 1 4 5 2,51 
Marcos Laffin 5 2 2 9 4,52 
Maria Denize H. Casagrande 0 0 0 0 0,00 
Marina Keiko Nakayama 0 2 2 4 2,01 
Nivaldo João dos Santos 0 0 0 0 0,00 
Orion Platt Neto 1 4 16 21 10,55 
Pedro José von Mecheln 0 0 0 0 0,00 
Rainoldo Uessler 0 0 0 0 0,00 
Ricardo Rodrigo Stark Bernard 0 2 0 2 1,00 
Rogério João Lunkes 4 0 0 4 2,01 
Roque Brinckmann 0 0 0 0 0,00 
Sandra Rolim Ensslin 0 1 0 1 0,50 
Silvio Lehmkuhl Meyer 0 0 0 0 0,00 
Valdirene Gasparetto 0 0 0 0 0,00 
Vladimir Arthur Fey 0 0 0 0 0,00 
Total 199 100,00 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Na análise das informações disponibilizadas na Tabela 6, observa-se o Prof. Flávio 
da Cruz se revela como autor do maior número de livros (14), sendo seguido apenas pelos 
professores Ilse Maria Beuren (5) e Rogério João Lunkes (4) livros publicados por completo. 
No que se refere à participação em capítulos de livros se mantém a predominância do Prof. 
Flávio da Cruz (23). Quanto aos textos de jornais e revistas o Prof. Jurandir Sell Macedo 
Júnior, apresenta sua expressividade frente aos demais docentes com 59 (cinqüenta e nove) 
publicações, sendo seguido apenas pelos Profs. Orion Platt Neto (16), Flávio da Cruz (8) e 
Ilse Maria Beuren (1) neste meio de publicação. Sendo assim, cabe informar que Jurandir Sell 
Macedo Júnior, foi o docente que se destacou na confecção de livros, capítulos de livros e 
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textos de jornais e revistas obtendo uma representatividade de 27,80 % (vinte e sete vírgula 
oitenta) nestas publicações. 
No que se refere à quantidade de trabalhos e resumos completos publicados em anais 
de congressos, apresentação de trabalhos e outras produções bibliográficas, seguem as 
informações na Tabela 7.  
 
Tabela 7 -  Quantidade de trabalhos e resumos completos publicados em anais de congressos, 
apresentação de trabalhos e outras produções bibliográficas. 
Orientadores \ Produção 
Bibliográfica 
Trabalho  
Anais de 
Congressos
Resumos 
Anais de 
Congressos
Apresentação 
de Trabalhos 
Demais 
Produções 
Bibliográficas 
Total 
Alexandre Z. da Veiga 0 0 0 0 0 
Altair Borgert 69 2 0 0 71 
Ari Ferreira de Abreu 11 0 0 5 16 
Bernadete Limongi 15 5 0 0 20 
Darci Schnorrenberger 10 0 0 0 10 
Eleonora M. Falcão Vieira 0 14 6 0 20 
Elisete D. Pfitscher 32 35 13 0 80 
Ernesto F. R. Vicente 23 7 1 0 31 
Erves Ducati 0 4 0 0 4 
Flávio da Cruz 9 10 0 1 20 
Guilherme J. da Silva 0 0 0 0 0 
Hans Michael van Bellen 32 5 2 0 39 
Ilse Maria Beuren 179 65 4 5 253 
Joisse Antonio Lorandi 0 0 4 0 4 
José Alonso Borba 85 13 14 1 113 
Jurandir Sell Macedo Jr. 5 0 35 0 40 
Loreci João Borges 0 0 0 0 0 
Luiz Alberton 37 5 7 0 49 
Luiz Felipe Ferreira 8 1 1 0 10 
Marcos Laffin 10 16 2 4 32 
Maria D. H. Casagrande 9 1 0 0 10 
Marina Keiko Nakayama 37 1 3 0 41 
Nivaldo João dos Santos 3 0 0 0 3 
Orion Platt Neto 14 27 0 4 45 
Pedro José von Mecheln 4 2 0 2 8 
Rainoldo Uessler 0 0 0 0 0 
Ricardo Rodrigo Stark Bernard 15 1 0 0 16 
Rogério João Lunkes 27 0 0 0 27 
Roque Brinckmann 6 0 0 2 8 
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Sandra Rolim Ensslin 95 29 12 0 136 
Silvio Lehmkuhl Meyer 0 0 0 0 0 
Valdirene Gasparetto 23 2 0 2 27 
Vladimir Arthur Fey 0 0 0 0 0 
Total 1.133 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Na Tabela 7, verifica-se que Ilse Maria Beuren apresenta 179 (cento e setenta e nove) 
trabalhos publicados em anais de congressos, seguida por Sandra Rolim Ensslin (95),  José 
Alonso Borba (85) e Altair Borgert (69) publicações. Esta ordem não se mantém quando 
analisa-se  os resumos publicados em anais de congresso, pois Ilse Maria Beuren aparece com 
65 (sessenta e cinco) publicações, seguida por Elisete Dahmer Pfitscher e Hans Michael van 
Bellen ambos com 32 (trinta e duas) e Sandra Rolim Ensslin com 29 (vinte e nove) 
publicações.   
Pode-se observar que no quesito apresentação de trabalhos o Prof. Jurandir Sell 
Macedo Júnior destaca-se com 35 (trinta e cinco) apresentações, seguido por José Alonso 
Borba (14), Elisete Dahmer Pfitscher (13) e Sandra Rolim Ensslin (12) apresentações.  
Quanto às demais produções bibliográficas, percebe-se a predominância dos 
professores Ari Ferreira de Abreu e Ilse Maria Beuren ambos com cinco produções. Estas 
produções bibliográficas são provenientes de softwares sem registro de patentes, produtos 
tecnológicos, palestras ministradas dentre outras atribuições. Entretanto verifica-se a 
representatividade da professora Ilse Maria Beuren (22,33 %) na publicação de trabalhos e 
resumos completos publicados em anais de congressos, apresentação de trabalhos e outras 
produções bibliográficas.  
Cabe destacar que os professores Alexandre Zoldan da Veiga, Guilherme Júlio da 
Silva, Loreci João Borges, Rainoldo Uessler e Silvio Lehmkuhl Meyer que aparecem sem 
publicações bibliográficas nas Tabela 5, Tabela 6 e Tabela 7 não possuem o curriculum lattes 
disponibilizado na plataforma lattes para consultas. Ressalta-se assim, que estes docentes 
podem ter publicações bibliográficas desta natureza, sendo que as mesmas não são divulgadas 
ao público.  
No terceiro objetivo específico - a investigação das publicações técnicas dos 
docentes - adota-se o critério de classificação da Plataforma Lattes, onde estas são 
subdivididas em categorias: (i) softwares sem patentes registrados; (ii) trabalhos técnicos 
realizados; (iii) demais tipos de trabalhos técnicos; (iv) demais trabalhos; (v) produção 
artística e cultural; (vi) e processos e técnicas.  
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Quanto à primeira subcategoria dos softwares sem patentes registradas pelos 
docentes do curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC cabe descrever os mesmos, 
conforme Figura 1.  
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Figura 1 – Quantificação dos softwares sem patentes registradas pelos docentes. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Observando a Figura 1 constata-se que o Profº. Ricardo Rodrigo Stark Bernard 
aparece em primeiro lugar com três softwares, tanto que um destes softwares é usado nas 
disciplinas de Jogos de Empresa I e II para simulação da tomada de decisões pelos alunos do 
curso de graduação em Ciências Contábeis . Seguido por Roque Brinckmann com dois 
softwares e com apenas um software temos os professores: Pedro José von Mecheln, Jurandir 
Sell Macedo Júnior, Ernesto Fernando R. Vicente, Bernadete Limongi e Altair Borgert.  
Na segunda categoria temos os trabalhos técnicos realizados pelos docentes,  onde 
estes se caracterizam pela atuação como avaliadores de periódicos, participação em banca 
examinadora de concursos, prêmios, atuação como consultores ad hoc em periódicos 
nacionais ou internacionais, entre outras atribuições, conforme apresentado na Figura 2.  
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Figura 2 – Quantificação dos trabalhos técnicos realizados pelos docentes. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Na Figura 2, constata-se que a docente Ilse Maria Beuren realizou 72 (setenta e dois) 
trabalhos técnicos, seguida pela Profª. Bernadete Limongi 56 (cinqüenta e seis) e José Alonso 
Borba com 48 (quarenta e oito) trabalhos técnicos realizados. Cabe ressaltar que a grande 
maioria destes trabalhos técnicos realizados pelos docentes acima mencionados foram 
palestras ministradas, coordenação de curso, participação em bancas examinadoras e 
concursos públicos. 
A terceira categoria busca quantificar os demais tipos trabalhos técnicos produzidos 
pelos docentes do curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC, estes por sua vez se 
configuram como relatórios de pesquisa, projetos de pesquisa, dentre outras atribuições, 
conforme Figura 3.  
 
 40
Roque 
Brinckmann
1%
Rogério J. Lunkes
4%
Marina Keiko
5%
Marcos Laffin 
11%
Maria Denize H. 
Casagrande
1%
Sandra Rolim 
Ensslin
7%
Orion Platt Neto
1%
Darci 
Schnorrenberger
1%
Bernadete Limongi
1% Elisete D. Pfitscher
9%
Flávio da Cruz
1%
Hans M. van Bellen
2%
Ernesto F. R. 
Vicente
3%Eleonora M. F. 
Vieira
1%
José Alonso Borba
2%
Jurandir Sell 
Macedo Junior
43%Luiz Alberton
8%
 
Figura 3 -  Quantificação dos demais tipos trabalhos técnicos realizados pelos professores. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A Figura 3 demonstra que 43% (quarenta e três) das publicações desta natureza estão 
concentradas em Jurandir Sell Macedo Júnior, seguido por Marcos Laffin (11%), Elisete 
Dahmer Pfischer (9%), Luiz Alberton (8%), Sandra Rolim Ensslin (7%), Marina Keiko 
Nakayama (5%), Rogério João Lunkes (4%) Ernesto F. R. Vicente (3%), José Alonso Borba, 
Hans Michael van Bellen ambos com 2% e com menor expressividade tem-se: Orion Platt 
Neto, Maria Denize Henrique Casagrande, Flávio da Cruz, Darci Schnorrenberger, Bernadete 
Limongi, Eleonora Milano Falcão Vieira e Roque Brinckmann, todos aparecem com 1%.  
Cabe ressaltar os demais tipos de trabalhos técnicos realizados pelos docentes 
concentram-se em cursos de curta duração ministrados pelos professores, além de relatórios e 
projetos de pesquisa desempenhados pelos mesmos.  
Na quarta categoria procura-se identificar os demais trabalhos produzidos pelos 
professores, que se configura por: palestras, coordenação de pós-graduação em nível de 
mestrado, disciplinas ministradas em cursos de pós-graduação, monitoria de bolsistas, dentre 
outras atribuições, conforme Figura 4.  
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Figura 4 – Quantificação dos demais trabalhos produzidos pelos professores. 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
Apresenta-se na Figura 4 a quantificação dos demais trabalhos produzidos pelos 
professores, onde destacam-se as docentes Ilse Maria Beuren com quarenta e uma produções 
(41) desta natureza, seguida por Bernadete Limongi (37) e Sandra Rolim Ensslin (17) 
atuações. Assim, percebe-se uma intensa participação destas professoras em palestras e 
disciplinas ministradas nos cursos de pós-graduação.  
A quinta e sexta categorias são representadas pela:  produção artística e cultural e os 
processos ou técnicas desenvolvidos pelos docentes do curso de graduação, conforme Tabela 
8.  
 
Tabela 8 – Produção artística e cultural e os processos ou técnicas desenvolvidos pelos docentes 
Orientadores \ Semestres Produção Artística Cultural Processos ou Técnicas 
Flávio da Cruz 1 0 
Joisse Antonio Lorandi 0 1 
Marcos Laffin 3 0 
Marina Keiko Nakayama 0 1 
Orion Platt Neto 0 2 
Total 4 4 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Por meio da Tabela 8, verifica-se que Marcos Laffin destaca-se na produção artística 
cultural, com a apresentação de obras artísticas/literárias, seguido por Flávio da Cruz que 
desenvolveu antologia do poeta brasileiro Cruz e Sousa. 
Quanto aos processos ou técnicas destaca-se o docente Orion Platt Neto com a 
confecção de Relatório de Análise: Situação Financeira das Contas da Prefeitura de 
Navegantes e Relatório de Análise: A Polícia Militar de Santa Catarina nas Contas Públicas 
do Estado. A docente Marina Keiko Nakayama desenvolveu atividades para criação do 
conhecimento em propriedades rurais no Rio Grande do Sul.   
Para melhor quantificar toda a produção técnica dos docentes que configuram-se:   
softwares sem patentes registrados;  trabalhos técnicos realizados; demais tipos de trabalhos 
técnicos; demais trabalhos; produção artística e cultural; e, processos e técnicas, conforme 
apresenta-se na Figura 5.  
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Figura 5 – Panorama geral da produção técnica dos docentes do departamento de Ciências Contábeis da 
UFSC. 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Diante dos resultados apresentados na Figura 5, constata-se que Ilse Maria Beuren 
destaca-se com 20% (vinte) das publicações técnicas geradas pelos docentes do departamento, 
seguida por Bernadete Limongi (17%), Jurandir Sell Macedo Júnior (13%), José Alonso 
Borba (10%), Sandra Rolim Ensslin e Marcos Laffin com 7% (sete) das publicações. Com 
resultados não relevantes tem-se: Luiz Alberton e Hans Michael van Bellen, ambos com 4%, 
Elisete Dahmer Pfischer e Ernesto F. R. Vicente com 3%. Além dos professores: Rogério 
João Lunkes, Joisse Antônio Lorandi, Erves Ducatti, Flávio da Cruz, Eleonora Milano Falcão 
Vieria, Altair Borgert, Roque Brinckmann, Maria Denize Henrique Casagrande, Orion Platt 
Neto e Ricardo Rodrigo Stark Bernard todos com apenas 1% de representatividade neste tipo 
de produção.    
Quanto ao quarto objetivo específico - investigar se os docentes que mais orientam 
monografias são os que mais publicam – objetiva-se verificar se os professores que mais 
orientam, são os efetivamente possuem um volume expressivo de produção científica.   
 
Tabela 9 – Quantificação da produção científica dos docentes versus quantidade de orientações do período 
mapeado. 
Docentes do Depto. Ciências 
Contábeis 
Total de 
Produções 
Bibliográficas 
Total de 
Produções 
Técnicas 
Total Geral de 
Publicações no 
Período Mapeado 
Total de 
Orientações no 
período 
mapeado 
Alexandre Z. da Veiga 0 0 0 32 
Altair Borgert 79 4 83 20 
Ari Ferreira de Abreu 17 0 17 12 
Bernadete Limongi 39 95 134 10 
Darci Schnorrenberger 15 1 16 4 
Eleonora M. F. Vieira 30 5 35 11 
Elisete Dahmer Pfitscher 85 15 100 45 
Ernesto F. R. Vicente 37 15 52 22 
Erves Ducati 5 6 11 62 
Flávio da Cruz 76 6 82 49 
Guilherme Júlio da Silva 0 0 0 18 
Hans Michael van Bellen 50 22 72 1 
Ilse Maria Beuren 137 72 209 30 
Joisse Antonio Lorandi 6 3 9 38 
José Alonso Borba 142 57 199 24 
Jurandir Sell Macedo Jr. 102 75 177 7 
Loreci João Borges 0 0 0 48 
Luiz Alberton 53 25 78 48 
Luiz Felipe Ferreira 17 0 17 32 
Marcos Laffin 48 41 89 2 
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Maria Denize H. Casagrande 10 4 14 9 
Marina Keiko Nakayama 82 13 95 0 
Nivaldo João dos Santos 4 0 4 62 
Orion Platt Neto 79 8 87 0 
Pedro José von Mecheln 9 1 10 10 
Rainoldo Uessler 0 0 0 11 
Ricardo Rodrigo Stark Bernard 18 3 21 0 
Rogério João Lunkes 49 7 56 21 
Roque Brinckmann 9 4 13 6 
Sandra Rolim Ensslin 149 39 188 21 
Silvio Lehmkuhl Meyer 0 0 0 5 
Valdirene Gasparetto 29 2 31 3 
Vladimir Arthur Fey 0 0 0 13 
Total 1.376 523 1.899 676 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Conforme a Tabela 9 verifica-se que os docentes que mais obtiveram publicações no 
período foram: Ilse Maria Beuren 209 (duzentos e nove) publicações, seguida por José Alonso 
Borba (199), Sandra Rolim Ensslin (188) Jurandir Sell Macedo Júnior (177) e Bernadete 
Limongi (134) publicações no período analisado.  
Quanto aos docentes que mais orientaram neste mesmo período destacam-se: Erves 
Ducatti e Nivaldo João dos Santos ambos com 62 (sessenta e duas) orientações, seguidos por 
Flávio da Cruz (49), Loreci João Borges e Luiz Alberton  (48) orientações, Elisete Dahmer 
Ptfischer (45) e Joisse Antônio Lorandi com 38 (trinta e oito) orientações nos sete anos 
analisados.   
Assim, percebe-se que os docentes que mais publicam no departamento não são, 
necessariamente, os que mais orientam os alunos na confecção dos trabalhos de conclusão de 
curso. Desta maneira, percebe-se que falta interesse por parte dos docentes que mais orientam 
em gerar publicações científicas dos trabalhos orientados pelos mesmos.  
 
3.2 Relação da Temática das monografias com as disciplinas ministradas pelos orientadores 
 
Neste item, busca-se identificar a relação da temática das monografias 
confeccionadas no curso de graduação em Ciências Contábeis com as disciplinas ministradas 
pelos orientadores, a partir de alguns objetivos específicos: (i) verificar se os temas das 
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monografias estão relacionados às disciplinas ministradas pelo orientador; e (ii) verificar se os 
temas das monografias estão relacionados às linhas de pesquisa que o orientador publica.  
Para atender este objetivo específico – verificar se os temas das monografias estão 
relacionados às disciplinas ministradas pelo orientador – têm-se interesse em analisar se o 
tema escolhido para a monografia está dentro da área de conhecimento do orientador. Busca-
se alcançar este objetivo por meio de um quadro com as disciplinas ministradas, orientadores 
e os respectivos temas selecionados, conforme Quadro 2.  
 
Orientador Disciplinas Ministradas Tema da  Monografia Orientada Orientando 
O papel da controladoria na terceirização Marcone Nery Silva 
Uma abordagem sobre perícia contábil e seu 
planejamento Eduardo Sarmento 
Lucro Presumido X Lucro Real: um planejamento 
tributário no frigorífico Ferreira Ltda 
Michelle Calazans 
Machado 
Análise tributária da não cumulatividade do PIS e da 
CONFINS na indústria de revestimentos cerâmicos 
enquadrada no lucro real: estudo de caso na empresa 
Portobello S/A 
Otávio Oenning 
Planejamento tributário de uma empresa de soluções 
para telecomunicações. Enfoque em: imposto de 
renda das pessoas jurídicas e contribuição social 
sobre o lucro líquido. 
Fábio Vilson da Silva 
Uma comparação entre as formas de tributação no 
recolhimento do Imposto de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) – estudo de caso de uma lanchonete  
Letícia Luckmann de 
Pinho 
Planejamento Tributário para uma empresa do ramo 
de transporte coletivo rodoviário: um estudo de caso 
na empresa União de Transportes Ltda 
Marcel Garcia Gabriel 
PIS e COFINS Cumulativos e não-cumulativos em 
uma empresa tributada pelo lucro real Marli Zanotelli 
Evasão de receita pública municipal do imposto 
sobre serviços 
Raimundo Nonato 
Neves Lédo 
Perícia Judical Trabalhista: aspectos gerais do 
trâmite judicial e onde se insere o contador neste 
contexto.  
José Ricardo de Matos 
Pereira 
Implicações decorrente da opção em contratar mão-
de-obra terceirizada em uma empresa de construção 
civil. 
Adriana Beling 
Análise do regime tributário federal menos oneroso 
para uma empresa prestadora de serviços contábeis 
no Brasil, em 2005.  
Edemilson Valdeci 
Constâncio 
Qual a opção mais vantajosa: Juros sobre capital 
próprio, Distribuição de Lucros ou Pró-Labore, um 
estudo de caso. 
Gustavo Panicali 
Contribuição do subsistema CPR para a retenção de 
tributos dos fornecedores da base área de 
Florianópolis 
Gledison Cristiano 
Rita 
Planejamento Tributário: proposta para uma empresa 
de comércio varejista de calçados. 
Elainy Cristiny Borba 
dos Santos 
Alexandre 
Zoldan da 
Veiga 
Laboratório 
Contábil II, 
Contabilidade 
Tributária II e 
Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade 
Gerencial  
Arrendamento Mercantil: vantagens, desvantagens, e 
uma análise comparativa entre o Leasing Financeiro 
e o CDC. 
Sarah Silva Chede 
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Remuneração aos acionista e os reflexos tributários 
no resultado da empresa: um estudo de caso em uma 
instituição financeira. 
Daniel de Aguiar 
Imbrosio 
Aspectos tributários e sociais dos incentivos fiscais Rudney Lars Strömdahl 
Planejamento Tributário para uma empresa Lílian Keli Oliveira 
O planejamento tributário para uma empresa de 
comércio de equipamentos de informática no âmbito 
federal: Lucro Presumido, Lucro Real e Simples.  
Jaison Vieira de Mello
Lucro Real X Lucro Presumido Alice Luciane Rhoden 
Planejamento tributário aplicado na distribuição de 
resultados em empresas tributadas pelo Lucro Real. 
Um estudo de caso na Eugênio Raulino Koerich S/A 
Ademir Staub 
Comparação da forma de tributação para 2007, 
Simples x Lucro Presumido, em uma empresa de 
comércio varejista de artigos médicos e ortopédicos: 
um estudo de caso. 
Juliano Soares 
A importância da criação do comitê de 
pronunciamentos contábeis para a convergência das 
normas contábeis brasileiras aos padrões 
internacionais de contabilidade.  
Richard Souza 
Mariano 
Vantagens e Desvantagens na utilização do imposto 
simples com a comparação da Lei nº. 9.317/96 e da 
Lei Complementar Nº. 123/06 para uma empresa 
industrial do ramo alimentício. 
Thayse Moenster 
Elaboração de um planejamento tributário de uma 
empresa de vigilância de Florianópolis pelo Lucro 
Real, Lucro Presumido e pelo Simples Nacional.  
Joana Elisa Rocha 
Simples Nacional ou Lucro Presumido? Michele da Silva Espíndola 
Planejamento tributário em uma incorporadora 
imobiliária 
Enéas Jonatas 
Augustin 
Lucro Real versus Lucros Presumido em uma 
empresa da construção civil 
Karoline Gonzalez 
Casas 
Lucro Presumido x Simples Nacional: um 
comparativo em uma empresa prestadora de serviços 
contábeis 
Emanuelle Brito 
Hauptli 
Manual das obrigações acessórias eletrônicas Renato Kraus 
Planejamento tributário para uma empresa de 
programas  Janaina de Souza 
Informação segmentada: um estudo à luz das normas 
emitidas pelo IASC Neri Muller 
Análise econômica-financeira de contratos na 
prestação de serviços: um estudo de caso em uma 
empresa de terceirização 
Jean Carlo Reginaldo 
Análise comparativa do custo da mão-de-obra direta 
na construção civil Renata Furtado 
Proposta de um sistema de custos para um escritório 
de advocacia Bernadete Pasold 
Uma Análise de Correlação e Regressão dos 
Critérios de Rateio no Método de Custeio por 
Absorção: Um Estudo de Caso 
Vilceu Egewarth 
Custos e Estratégias Competitivas: Um Estudo de 
Caso da Indústria de Lacticínios São João Ltda Cladis Neis 
 
 
 
 
 
 
 
Altair Borgert 
 
 
 
 
 
 
Análise 
Custos e 
Contabilidade  
Gerencial 
Indicadores de um sistema de qualidade baseado na 
ISO 9001/94: um estudo na Koerich Engenharia e 
Telecomunicações Ltda. 
Milene Alves 
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Custos Estatísticos de Produção: elaboração de 
orçamentos com base em níveis estatísticos 
Guilherme Scahramm 
Carrascoza 
Margem de contribuição e teoria das restrições: 
maximização do resultado na existência de fatores 
restritivos 
Keila Tedesco 
Mensuração e avaliação de custos à luz da gestão 
estratégica de custos Jeane Maria da Costa 
Análise de custos de fabricação em uma micro 
cervejaria Luciano Scharf 
Um estudo comparativo de custos entre quatro 
veículos populares com enfoque no custo anual 
uniforme equivalente 
Emanuella Seemann 
Hunttemann 
A Importância da Contabilidade no Ciclo de Vida da 
Micro e Pequena Empresa Fernando Baldissera 
Contabilidade e comércio eletrônico: o caso de uma 
empresa supermercadista de Florianópolis 
Silvana Wolff 
Tomazoni 
Sistema de Custos nas Companhias Aéreas Marconi Augusto Farias de Oliveira 
Um estudo dos critérios de rateio dos custos 
indiretos por meio da análise de regressão Iloneis Rosalino 
Gestão de custos nas categorias de bases de um 
clube de futebol através do método ABC. Luciano Back 
Análise da Formação de Preço dos Combustíveis: 
um estudo de caso do Posto Puel 
Thiago Kulkamp 
Haeming 
Proposta de um sistema de custos para empresa 
prestadora de serviços – um estudo de caso em um 
curso pré-vestibular de Florianópolis 
Rodrigo Scissiato da 
Costa 
Unidades de medias de serviços: uma abordagem 
inicial Adriel Zunino 
Avaliação econômico financeira aplicada às micro e 
pequenas empresas 
Lúcio Spanghero 
Ferreira 
O processo de análise do risco e incerteza no retorno 
de investimentos 
Alexandra Mara de 
Brito 
A Política de Dividendos e a Maximização da 
Riqueza dos Acionistas 
Alissiano Francisco 
Miotto 
Uma avaliação da tributação após a introdução das 
leis 10.637/02 e 10.833/03 
Sidnei Manoel 
Rodrigues 
A Influência dos Incentivos Fiscais e do Retorno de 
Marketing na Estrutura da Demonstração do Valor 
Adicionado 
Karina Tereza da Maia
Correção Monetária: influências nos índices de 
liquidez, rentabilidade e estrutura de capital Elaine Mattje 
Estudo da utilização do lucro arbitrado no 
planejamento tributário 
Eneida Vasconcelos 
de Queiroz 
Proposta de um Método de Decisão: Contratar 
Seguros, Constituir Reservas ou Provisões Thais Elane Merize Cé
O aproveitamento de Vantagens tributárias 
associadas à políticas de dividendos adotados pelas 
empresas com ações negociadas na Bovespa. 
Sabrina Grasiélle Paes 
Avaliação dos ganhos com redução do estoque Mariana Vedrame Rolim Rosa 
Análise do impacto causado pela MP 232 sobre a 
receita e o preço dos serviços, de empresas 
prestadoras de serviços tributadas pelo Lucro 
Presumido 
Alceu Augusto de 
Andrade Júnior  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ari Ferreira 
de Abreu 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Laboratório 
Contábil II, 
Laboratório 
Contábil III, 
Contabilidade 
de 
Instituições 
Financeiras, 
Contabilidade 
IV, Teoria da 
Contabilidade 
e 
Administraçã
o de Custos 
Análise da economia tributária perdida pelo não uso 
dos juros sobre o capital próprio 
Celiane Sumirê 
Misato 
Bernadete Contabilidade Previdência Privada Brasileira: Funcionamento das Patricio Queiroz da 
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Entidades Abertas de Previdência Privada (EAPPs) Silva 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa nas 
instituições financeiras Ronaldo Valdir Corrêa
Capital Humano: um estudo de caso no Banco Real 
– Agência Florianópolis 
Simone Patrícia 
Soares 
Influências de um programa de qualidade na 
produtividade em empresas prestadoras de serviços 
contábeis 
Marcelo Cruz da Silva 
Responsabilidade civil do contador na escrituração 
contábil Marina Silveira 
Balanço Social em entidades públicas – estudo de 
caso da Prefeitura Municipal de São José  Jena Pierry Rocha 
A Demonstração do Fluxo de Caixa como controle 
financeiro para entidades do terceiro setor: o estudo 
de caso de duas entidades religiosas sem fins 
lucrativos 
Kellen Luciany 
Neuwiem 
Balanço Social para micro e pequenas empresas Elane Cibel Inácio 
A terceirização versus a contratação direta de 
empregados: um estudo de caso em um condomínio 
de Florianópolis 
Gecilane Marques 
Couto 
Limongi 
Básica, 
Contabilidade 
I e 
Contabilidade 
II 
Como se dá a transmissão de conhecimentos no 
curso de Ciências Contábeis da Universidade 
Federal de Santa Catarina 
Karina Anderson dos 
Santos  
A importância da contabilidade no processo 
decisório das micro e pequenas empresas 
Maria das Graças 
Virgílio 
Auditoria Operacional na Gestão Pública: Estudo de 
Caso no Tribunal de Contas do Estado de Santa 
Catarina TCE/SC 
Leandro Feil 
Simples Nacional versus Presumido: uma análise da 
opção mais econômico para 2008 
Rafael Mazzitelli 
Dominguez 
Darci 
Schnorrenber
ger 
Contabilidade 
para 
Administrado
res, Técnicas 
Orçamentária
s e Finanças 
Públicas, 
Técnicas de 
Pesquisa em 
Contabilidade
, 
Contabilidade 
IV, 
Contabilidade 
Tributária I, 
Administraçã
o de Custos e 
Contabilidade 
Superior 
Balanço Social Modelo IBASE e sua estrutura: um 
estudo multi-caso Luiz Demaria Vieira 
Contribuição para elaboração de proposta de 
honorários: uma abordagem no âmbito da perícia 
contábil na esfera judicial. 
Moysés Valladares da 
Silva  
A influência dos estoques na administração do 
Capital Circulante Líquido 
Marco Aurélio 
Kirchof 
Gerenciamento da informação financeira de uma 
empresa organizadora de eventos – um estudo de 
caso 
Fernanda Gesser 
Luciana 
Proposta de um sistema de custeio para empresa 
desenvolvedora de Software Vanessa Souza Adami 
Demonstração de uma apropriação de custos no 
setor supermercadista: um estudo de caso em um 
supermercado da grande Florianópolis 
Fernando Noronha da 
Silva  
Responsabilidade Social nas empresas que compõem 
o índice de sustentabilidade empresarial da Bovespa-
ISE 
Willian Maiate 
Machado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Eleonora 
Milano Falcão 
Vieira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Técnica de 
Pesquisa em 
Contabilidade 
Perfil das empresas que compõem o ISE e visão André Luiz da Rocha 
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panorâmica dos reflexos da adesão ao índice: um 
estudo multi-caso 
Investimentos ambientais efetuados pelas maiores 
empresas catarinenses do ramo alimentício e 
prestadores de serviços de energia elétrica: um 
estudo multicasos 
Karina Claudino 
Análise comparativa da responsabilidade social. Veviane de Mello 
Responsabilidade social empresarial Marcelo de Ataíde Leonardo 
Políticas de incentivo e capacitação profissional 
baseada na responsabilidade social da empresa com 
seus colaboradores e comunidade onde esta inserida 
Kelli Cristine Garcia 
A tendência dos fundos de pensão em Santa Catarina 
um estudo com enfoque da gestão do conhecimento, 
inteligência competitiva e da análise de balanço 
Vanessa Carla  
Travessini 
 
Exigências Impostas pelo Mercado de Trabalho: 
Análise Comparativa entre Graduandos e Graduados 
do Curso de Ciências Contábeis 
Tatiane Terezinha da 
Silva 
Balanço social: um estudo da evidenciação da 
responsabilidade social em Santa Catarina nas 
empresas do ramo têxtil 
Ladjane Pacheco de 
Souza Pereira 
Previdência social: aposentadoria no setor privado Simony Moreira Carmes 
A Responsabilidade Social como Forma de Gestão 
Competitiva: estudo de caso de uma agroindústria Tiago Schlickmann 
Análise sobre o Balanço Social: um Estudo sobre os 
Indicadores do Corpo Funcional 
July Helena Luz de 
Athayde 
Análise da Evidenciação da Responsabilidade Social 
com Ênfase na Gestão Ambiental: Um Estudo 
Comparativo das Sociedades Anônimas de Capital 
Aberto no Brasil 
Graciele Hernandez 
Crispim 
Análise de Informações Evidenciadas pela 
Contabilidade Ambiental no Balanço Social - Estudo 
de Caso de uma Empresa do Ramo de Cerâmica 
Viviane Junckes 
Gestão e controladoria ambiental? estudo de caso em 
uma propriedade rural 
Micheli Edinete 
Ramos 
Estratégias e sustentabilidade com ênfase na 
contabilidade ambiental: estudo de caso na empresa 
beneficiadora de arroz uma avaliação do método 
GAIA 
Teresa Maria Lopes 
Da Veiga 
Gestão ambiental: um estudo de caso na empresa 
EMBRACO S.A. Francine Chequetto 
A Utilização do Orçamento Base Zero como 
Ferramenta de Controle de Custos e Despesas - 
Estudo de Caso: AmBev - American Beverage 
Company 
Reginalda Stein 
Responsabilidade Social na Gestão Pública - Estudo 
da Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Nadja Cláudia Lopez 
Vianna 
Análise da Responsabilidade Social - Eestudo 
comparativo dos indicadores do corpo funcional em 
empresas do ramo frigorífico 
Jaciane Ramos da 
Silva 
Controle em Agronegócio: Um Estudo Sobre a 
Inclusão de Eventos Ambientais Mensuráveis 
Monetariamente aos Softwares Contagri 2000 e 
Bonanza 2.0 
Audrey Alcântara 
Garcia Damiani e 
Cruz 
A Importância do Capital Humano Dentro das 
Organizações 
Zíngara Carvalho 
Simões Alexandre 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elisete 
Dahmer 
Pfitscher 
 
 
 
 
Contabilidade 
e Análise de 
Balanços I e 
II, Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade 
Gerencial, 
Monografia, 
Contabilidade 
I e 
Contabilidade 
II.  
Interferência da Economia de Comunhão nas Rosicler Fátima 
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Evidenciações de Reponsabilidade Social das 
Empresas 
Chiarello 
A importância da obrigatoriedade da escrituração 
contábil nas microempresas e empresas de pequeno 
porte como uma forma de gestão mais eficaz. 
Alexandre Gianini 
Santos 
O contador e suas conquistas profissionais: estudo 
comparativo dos recém-formados na Univali e 
Unisul 
Mariana Viera de 
Oliveira 
A função do contador nas pequenas empresas em 
seu estágio inicial de vida. 
Rosana Salvador 
Marckiori dos Santos 
O impacto do basiléia II na contabilidade das 
empresas Rejane Rothstein 
A influência do estágio no curso de Ciências 
Contábeis na Universidade Federal de Santa 
Catarina na formação acadêmica do profissional 
contábil.  
Rafael Bernardi 
Análise da responsabilidade social? Estudo 
comparativo dos indicadores sociais internos em 
duas empresas 
Ana Paula Mattje 
A profissão contábil e o mercado de trabalho: um 
estudo comparativo entre os formados de 1995 e 
1996 do curso de Ciências Contábeis da UFSC 
Francielle Macari 
O perfil profissional do egresso do curso de Ciências 
Contábeis: um comparativo com os egressos de 
Administração e Economia da UFSC  
Ricardo Alexandre de 
Oliveira Nunes 
As inovações da reforma previdenciária no 
funcionalismo público federal um estudo de caso 
com professores do curso de Ciências Contábeis da 
UFSC 
Deise Valnete de 
Oliveira  
A gestão de custos ambientais como estratégia de 
gerenciamento do setor industrial: um estudo de caso 
de uma empresa do ramo de alimentos. 
Fabiana Schiocket 
Elaboração do Balanço Social: estudo de caso 
Unicred Florianópolis – SC 
Priscila Abilhôa de 
Freitas 
A contabilidade e o valor real do cliente no processo 
de CRM setor de varejo supermercadista 
Tatiane da Silva 
Ferreira Vichroski 
A influência da contabilidade ambiental na gestão de 
empresas: um estudo de caso em empresas do ramo 
têxtil 
Mariela Pizani Flor 
A contabilidade ambiental como forma de gestão: 
aplicação parcial do SICOGEA em uma empresa 
siderúrgica 
Andressa da Silva 
Favarin 
Proposta de controles operacionais e estratégicos 
para uma empresa de pequeno porte do ramo de 
materiais de construção.  
Myrian Besen Vieira 
Análise do sistema de Gestão Ambiental em uma 
Empresa de Cosméticos por Meio da Utilização do 
SICOGEA - Sistema Contábil Gerencial Ambiental 
Rosane Lewiski 
Schmaedecke 
Controles internos importantes para a gestão de 
micro e pequenas empresas 
Pámela Carolina da 
Silva  
A contabilidade ambiental como instrumento de 
gestão: aplicação parcial do SICOGEA no Resort 
Costão do Santinho? um estudo de caso 
Giselly Müller 
A contabilidade ambiental como forma de gestão – 
estudo de caso em um hospital  
João Paulo de Oliveira 
Nunes 
Egressos como fonte de informação: um estudo 
comparativo do perfil profissional dos graduados 
dos cursos de Ciências Contábeis, Direito e Serviço 
Social da UFSC 
Fernando Inácio 
Bleichvel Costa 
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As convergências e divergências nas informações 
disponibilizadas no Balanço Social entre três 
modelos utilizados no Brasil 
Marina Godoy 
Análise de responsabilidade social: estudo de duas 
instituições financeiras 
Michelle Ariane da 
Silva  
Sustentabilidade ambiental via sistema tributária, 
com o auxílio do SICOGEA Andreza C. Dias  
Contabilidade e Auditoria Ambiental como forma de 
gestão: um estudo d caso de um hospital. Danúbia Vegini 
A responsabilidade social  Michely Nascimento  
Economia de comunhão: uma forma socialmente 
responsável de distribuição do lucro 
Andréia de Melo 
Giacomini 
Avaliação dos aspectos e impactos ambientais em 
um hospital com auxílio da contabilidade e 
controladoria ambiental  
Marciani Maria 
Steiger  
O apoio da margem de contribuição para as 
estratégias de marketing  
 
Eduardo Cardoso 
Silva 
A utilização da margem de contribuição com fator 
limitante na tomada de decisão: um estudo de caso 
em uma indústria de produtos para higiene pessoal  
Catiana Gilda Corrêa 
Análise da política de dividendos das sociedades 
anônimas de capital aberto do ramo siderúrgico 
Eduardo Matys de 
Moraes 
Setor têxtil catarinense: verificando a situação 
econômico-financeira através da análise das 
Demonstrações Contábeis 
Kênia Mara de Souza 
Araújo 
 
Um estudo sobre a evidenciação do ativo diferido 
entre as principais entidades reguladoras de normas 
contábeis e o FASB  
Edenilson Vicente 
Ferreira  
Conciliação econômico-financeira Henrique Menezes Zanon 
Cooperativas de crédito de Florianópolis: um estudo 
sobre a elaboração e publicação das demonstrações 
contábeis  
Cláudio André de 
Oliveira  
Análise da política de crédito adotada por uma 
instituição financeira no segmento de veículos 
pesados 
Jerusa Cadorin 
Controles internos: um estudo de caso em uma 
empresa prestadora de serviços Giovanni Bugmann 
Estudo do processo de nomeação dos peritos 
contábeis em Florianópolis Joseane Salles Valero 
Contabilidade e governança corporativa: um estudo 
de caso na Celesc Gustavo Villas Garcia 
Controle interno de contas a receber: um estudo de 
caso em uma empresa comercial de pequeno porte 
Andreza Campos 
Uliano 
Demonstração da aplicação de controles internos no 
setor administrativo financeiro da Secretária 
Municipal de Saúde de Florianópolis 
Flávia da Silveira 
Depreciação das Sociedades Anônimas versus 
Depreciação Econômica – Gestão de valor agregado: 
um estudo de caso em uma empresa de energia 
elétrica 
Aline Weinärtner 
Fusuma  
Fluxo de caixa projetado: gestão de obra da 
construção civil Marcelo Nascimento  
Finanças Pessoais: estudo de caso de um 
planejamento financeira para a aposentadoria Marisley Calixto 
 
 
 
 
 
 
 
Ernesto 
Fernando 
Rodrigues 
Vicenti 
 
 
 
 
 
 
 
 
Análise de 
Custos, 
Perícia 
Contábil, 
Auditoria 
Contábil e 
Teoria da 
Contabilidade 
Aspectos da centralização contábil de cooperativas 
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Paulo Eduardo 
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Proposta de implantação de um controle de custos 
baseado no custeio variável 
Mariana Aguiar da 
Rosa  
Uma análise econômico-financeira do setor de papel 
e celulose: a importância da análise das 
demonstrações contábeis 
Gamal Abdel Cassama
O uso das informações contábeis na estruturação de 
um plano de negócios: um estudo em uma empresa 
de troca de óleo delivery 
Helmut Dacorrégio 
Heidenreich 
Uma análise dos reflexos dos controles internos 
utilizados pelas instituições bancárias para 
concessão de crédito 
Cinthya Claudino dos 
Santos  
Contabilidade Pessoal: uma proposta para a 
contabilização do patrimônio das pessoas físicas 
Maria de Lourdes da 
Silva  
Imposto de Renda Pessoa Física rendimentos isentos 
e não tributáveis 
Wilhelm Max Mohr 
Alves 
A otimização do relacionamento fornecedor-cliente 
na filosofia Just In Time na busca da redução de 
custos. 
Erivan Rodrigues 
O retorno no investimento na informatização de uma 
microempresa: o estudo de caso da Mirald 
Comercial LTDA. 
Jonas Rodrigo Cattoni 
A importância do sistema de informações 
econômico-financeiros para o processo decisório. 
Leandro Moraes de 
Morais 
Uma proposta de um sistema de custo para um bar e 
congêneres, especificamente Armazém Vieira Bar. Dianni Almeida 
Sistema de custos para um restaurante: um estudo de 
caso Jonas Ventura 
Avaliação de desempenho nas áreas de 
responsabilidade de empresas 
Andrea Cristina 
Coelho 
A informação contábil como instrumentos de auxílio 
na prevenção dos danos causados ao meio ambiente Ornella Pitz de Ávila 
KANBAN: seu uso para o controle e organização de 
estoques em uma indústria Adriano Espíndola 
Aplicação do custeio baseado em atividades na 
construção civil 
Janice Vilsélia 
Pacífico 
Balanço Social Janaina Lopes 
Formação do Preço de Venda: proposta para uma 
empresa do Ramo de Reprografia 
Marcos Paulo Simões 
Lamarck 
Aplicação do conceito de valor presente no processo 
de formação do preço de venda de produtos 
industrializados 
Fernanda Roseli 
Pereira 
Proposta de uma metodologia de aplicação do ABC 
no serviço de sauna da associação dos empregados 
da ELETROSUL - ELASE 
Íris Letícia de Siqueira 
Napoleão 
A formação dos custos de refeição de uma entidade 
pública: um estudo de caso Emilson José Pereira 
A importância da logística para se obter vantagem 
competitiva: um estudo de caso em um 
supermercado catarinense 
Lizandro Macedo 
O capital intelectual e sua evidenciação pela 
contabilidade 
Cíntia Salvador 
Sorgen 
Margem de contribuição no auxílio à tomada de 
decisão Vagner Bernardi 
Utilização de métodos quantitativos para análise 
econômica das alternativas de investimento 
Claudio Eiji 
Fukushima 
Questionamento sobre a Lei das S.A (6.404/76) Raquel Meira 
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A importância do controle e avaliação dos estoques 
em uma empresa de telecomunicação Raquel Ana Inácio 
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A contribuição da cooperativa de crédito rural 
baseada no sistema de crédito solidário Renato Luiz Sintlinger
Uma análise das formas de acordos referentes ao 
sistema de participação nos lucros ou resultado nas 
empresas 
Paulo Henrique de 
Espindola 
Custeio baseado em atividades no suporte à gestão 
empresarial: uma metodologia de implantação da 
ABM 
Deisi Narciso 
Política de formação de preço de venda utilizada em 
uma farmácia de dispensação Fábio Rocha Pereira 
Proposta de um sistema de custos para um escritório 
contábil - estudo de caso Elite Serviços Contábeis 
S/C - Ltda 
Paulo Sérgio de Souza 
Planejamento tributário na atividade de produção e 
industrialização de leite Adeli Luiz Hentges 
"Gerenciamento estratégico de custos através do 
target cost" Roéslei de Paiva 
Proposta de um sistema de custos adequado a 
atividade de empreendimento imobiliários - 
loteamentos 
Emílio Cechinel 
Proposta para uma aplicação do sistema de áreas de 
responsabilidade em um supermercado Jeam Pierri Soares 
O Contador Como Consultor da Micro E Pequena 
Empresa Leandra Eckert 
Manual de rotinas operacionais (mro) Para softwares 
ERP integrados com contabilidade 
Sandro Medeiros 
Alves 
Um estudo sobre a possibilidade de integração Viviane Ferreira Häuptli 
O Reflexo da Incidência da COFINS nas 
Cooperativas de Crédito 
Marcos Augusto 
Barboza 
Proposta de modelo para controle de custos em 
produção de milho ma microrregião de São Miguel 
do Oeste – SC 
Everton Dornelles 
Lopes 
Análise dos Custos de Exames Laboratoriais do 
Hospital Universitário Marivone da Rosa 
Logística Empresarial como Estratégia Competitiva: 
Caso do Centro de Distribuição da AMBEV 
Priscila Remzetti 
Regis Reis 
Gestão de custos nas organizações hospitalares: um 
estudo de caso Renata Bez Melo 
Uma Proposta de Sistema de Custos para empresa 
prestadora de serviço: Um estudo de caso da 
FESTERÊ Entretenimento Ltda. 
Soraya Fernandes 
Custos Para Decisão: A Implantação da 
Contabilidade de Custos em uma Empresa 
Prestadora de Serviços 
Deise Caroline 
Veronêz 
Apuração dos custos de produção de um laboratório 
fotográfico 
Silvana Boing 
Machado 
Identificação do Sistema de Custeio mais Adequado 
para Proporcionar o Controle de Custos de uma 
Obra: Um Estudo de Caso na Müller - Projetos e 
Produtos de Engenharia Ltda 
Tatiana Leda da 
Silveira 
Proposta de um Sistema de Custos para uma 
Entidade do Terceiro Setor de Caráter Filantrópico 
Luciana de Souza 
Kimura 
Uma proposta de Balanço Social às incubadoras 
tecnológicas Sérgio Ricardo Pereira
Gestão do processo de venda – um estudo de caso na 
Ambrev-CDD Florianópolis 
Michele Luciane 
Blind de Morais 
 
Erves Ducati 
Proposta de implantação do custeio por absorção em 
uma instituição financeira: “ABN AMro Aymore 
Luiz Carlos Inácio 
Pires 
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Financiamentos – Filiar Florianóplis”. 
Formação de preço de venda dos produtos 
industrializados um estudo de caso na empresa AB 
Plast 
Giselle Alves  
Uma proposta de indicadores da qualidade para os 
serviços contábeis: um estudo de caso na empresa 
Alfa Contabilidade Ltda 
Ivan Carlos Teixeira 
Proposta de sistema de custeio baseado em 
atividades em empresa prestadora de serviços de 
diagnóstico por imagem 
Eduardo Matos de 
Souza  
 Margem contribuição no auxílio à tomada de decisão aplicada a um Alambique 
Mariney da Silva 
Nascimento  
 
Proposta de um sistema de custos baseado em 
atividades para uma Clínica de Hemodiálise da 
Grande Florianópolis 
Priscila Raimundo 
 
Aplicação do custeio baseado em atividades: um 
estudo de caso na gerência econômico-financeira de 
uma empresa prestadora de serviços do segmento de 
tecnologia da informação e comunicação 
Guilherme Villas 
Garcia  
 Proposta de formação de preço para o comércio varejista: um estudo de caso na Loja Casa a Caso Suzana Z. da Costa 
 Proposta de um sistema de custos para uma fazenda de confinamento de gado Karine Ibanez Kubiak 
 Análise da estrutura de custos de uma empresa de médio porte e o confronto com a Teoria de Custos Micheli Amaral 
 Elementos de custo para o cálculo do custo total de propriedade em Tecnologia de Informação 
Vilton Wronski 
Ricardo 
 Identificação e apuração dos custos com idosos diabéticos no Lar de Zulma Patrícia Belo Pereira 
 
Contribuições realizadas pelas equipes de melhorias 
na redução de custo no processo produtivo: um 
estudo de caso em uma indústria de 
telecomunicação. 
Lucimar Miranda 
Uma proposta de modelo de Balanço Social para 
uma instituição de microcrédito Sandy Jardim Rosa 
Fluxo de Caixa Projetado: um instrumento de gestão 
financeira para uma empresa comercial e prestadora 
de serviços de pequeno porte da grande 
Florianópolis 
Silvana Maria de 
Souza Pires 
Os custos na prestação de serviço de uma clínica 
cardiológica: um estudo de caso em uma clínica 
cardiológica 
Lícia Cristina Diesel 
 
 
Formação do preço de venda na área 
supermercadista 
Geovane Airton 
Antônio 
Comparativo das principais fontes de receita no 
estado de Santa Catarina: uma abordagem do triênio 
1986, 1987, 1988 versus 1996, 1997, 1998 
Marina Bernadete 
Petry Kowalski 
SIAFI: um instrumento utilizado para controle e 
transparência dos gastos públicos Mirela Alice Pereira 
Sistema integrado de administração financeira do 
governo federal: tecnologia da informação para gerir 
os gastos públicos 
Adilson Kalçowiski 
Ferreira 
Proposta de conversão dos bens imóveis 
desnecessários ao desenvolvimento das atividades 
do estado em recursos financeiros 
Valdor Ângelo 
Montagna 
A Lei de Licitações como forma de ampliação do 
mercado de trabalho do Contador 
Samuel Wesley Elias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Créditos adicionais: importância da flexibilidade na 
programação da Despesa Pública 
Júlio César Montano 
Scaravelli 
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A auditoria interna como instrumento auxiliar na 
tomada de decisão para análise e concessão de 
crédito 
Julieta de Barros 
 
Evolução da criminalidade no município de São 
José: aspectos contábeis e financeiros 
Loreni Pissi 
 
Proposta de um orçamento empresarial para 
prestadoras de serviço: um estudo de caso de uma 
empresa que desenvolve programas para computador 
Ana Cláudia da Silva 
 
Uma análise dos contratos de terceirização de mão-
de-obra: um estudo de caso da Prefeitura Municipal 
de Florianópolis  
Joice Souza da Silva 
Andrade 
 
A nova modalidade de licitação - O Pregão Giselle Ramos da Cunha 
A contabilidade de custos na administração pública Michele Patricia Roncalio 
Extensão e abragências dos balanços públicos: o que 
mudou depois da lei de responsabilidade fiscal 
(relatórios finais) 
Henrique Severino 
Júnior 
 
Estrutura curricular do curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal de Santa Catarina: uma 
abordagem comparativa aos modelos adotados na 
Universidade de São Paulo e na Universidade de 
Brasília  
Sheila Maria Neves 
Martins 
 
Os procedimentos contábeis e a questão da 
imunidade tributária nos fundos de pensão 
Cristina Schimidt 
 
Um estdo preliminar da formação do preço de venda 
no setor de varejo calçadista no mercado público de 
Florianópolis 
Marcos Roberto Leal 
 
Evolução da participação das estudantes femininas 
no curso de Ciências Contábeis na Universidade 
Federal de Santa Catarina 
Gisele Isabel 
Kincheski 
 
Normas, Procedimentos e Técnicas de Auditoria da 
Secretaria do Estado da Fazenda - Santa Catarina 
Gustavo Costa 
Silveira 
 
Lei De Responsabilidade Fiscal: O Comportamento 
Da Receita Como Parâmetro Para O Limite Dos 
Gastos Governamentais 
Ana Claudia Faria 
Cafiero 
 
Avaliação do controle interno do setor de tesouraria 
da prefeitura municipal de Biguaçu 
Lidiane Cunha 
 
A criminalidade em santa catarina e os recursos 
aplicados segundo o controle orçamentário da 
secretaria de estado de segurança pública e defesa do 
cidadão 
Silvana Mara 
Gonçalves 
 
Estudo das penalidades apuradas no LRF - NET do 
TCE/SC aplicáveis quando do não cumprimento das 
normas estabelecidas pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal 
Ismael Rogério da 
Silva 
 
Um estudo sobre particularidades da legislação e da 
contabilidade aplicada a um clube de futebol 
profissional 
Pamela Medeiros  
 
Aplicação da lei de responsabilidade fiscal quanto 
aos limites de despesa com pessoal e transparência 
na divulgação das informações na gestão pública dos 
municípios de tijucas e canelinha 
Scheila Casas 
 
Controle dos estoques em órgão público com 
enfoque no relacionamento com os fornecedores  
Marcelo Schlemper 
 
Modalidades de empenho: aspectos relevantes da 
aplicação nos municípios 
Ângela Coelho 
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Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza que 
Resultam na Evasão de Receitas Públicas 
Ribeiro de Oliveira 
 
Sistema integrado de planejamento e gestão fiscal do 
estado de Santa Catarina Luiz Selhorst 
Análise da evolução do Perfil da dívida pública dos 
municípios de Santa Catarina, a partir da vigência da 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
Osvaldo Faria de 
Oliveira 
O Superávit Primário e seu impacto na dívida 
líquida do Setor Público: uma análise contábil de 
2000 a 2004 
Zoroastro Nunes 
A dívida pública do estado de Santa Catarina Carlos André Schmaedecke 
O princípio da transparência na lei de 
Responsabilidade Fiscal Thais Schmidt Serpa 
Metodologia de apropriação de custos utilizada no 
almoxarifado da Base Área de Florianópolis 
Mariângela Lobato 
Correia 
A contabilidade de alguns eventos contábeis das 
entidades do Terceiro Setor 
Fabrício da Rocha 
Daniel 
Relação entre o planejamento e o empenho na 
execução orçamentária do Ministério Público de SC Bárbara Livramento 
Proposta de um projeto piloto de simulação da 
implantação do custeio baseado em Atividades? 
ABC, na unidade local de saúde? Alto Ribeirão, 
mantida pela Secretária Municipal de Saúde de 
Florianópolis 
Elizângela Gerssi 
Pires 
Proposta de um centro de custos para o Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
de Santa Catarina (CREA/SC) voltado para a 
apuração de custos unitários – com enfoque na 
fiscalização 
Dayse de Cássia Vidal 
Sistema de contas a pagar e receber da administração 
pública: um estudo de caso no comando da 14ª 
Brigada de Infantaria Motorizada 
Valdemar Ferreira da 
Silva Junior  
Receitas Públicas do Estado de Santa Catarina 
composição e representatividade Thaís de Bonna Piva 
Implantação do Sistema SEFINNET na Prefeitura 
Municipal de Florianópolis 
Cristiano Carlos de 
Melo 
Estudo de efeitos potenciais e afetação sobre as 
empresas optantes ao fundosocial caso houvesse a 
revogação da lei 
Rafael Rodrigo 
Bittencourt 
Representatividade do fundo de participação dos 
municípios 
Eduardo Francisco 
Silva de Souza 
Responsabilidade Social das entidades premiadas 
pela ADVB/SC do ano de 2006 (segundo alguns 
indicadores)  
Bárbara de Lima Vôos
Interferências dos estágios da despesa pública nos 
sistemas orçamentários, financeiro e patrimonial: a 
experiência do tribunal de contas de Santa Catarina 
Joice Andréa de Souza
Uma proposta de elaboração de modelo 
orçamentário: um estudo de caso em uma autarquia 
de Santa Catarina 
Denisiane Gisele 
Rosinski 
Estudo sobre a transição de modelos orçamentários: 
a aplicabilidade do orçamento Base Zero e 
orçamento Participativo 
Andreza Maria de 
Oliveira 
Pregão Presencial e Eletrônico – Vantagens e  
Desvantagens – um estudo de caso com os 
pregoeiros da UFSC 
Novânia Nunes 
Orçamento Participativo: Análise comparativo das 
reividicações de Florianópolis e Porto Alegre no ano 
Sabrina da Costa 
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de 1996 
Implementação de um sistema de custeio baseado 
em atividade sem uma entidade estatal: a Farmácia 
Popular no Brasil 
Roberta Gerent Voges 
A importância de uma política de fomento no 
desenvolvimento industrial de Santa Catarina 
Nivaldo Presalino 
Vieira 
 
Análise Econômico-Financeira de uma empresa 
industrial 
Juliana Paupitz 
Santangelo de Souza 
Licitações e Contratos Modalidade de Tomada de 
Preços Luiz Augusto Jacques 
A importância da participação do contador na gestão 
de micro e pequenas empresas: um estudo de caso de 
uma empresa do setor automobilístico 
Christiano Coelho 
 
Concessão de Crédito a Clientes Valéria Madalena Vieira 
Propostas de mudança na Lei 6.404/76: uma análise  Vanessa Marcela Nascimento 
Alteração da Lei 6.404/76: uma análise dos novos 
dispositivos 
Fernanda Carolina 
Corrêa 
A importância da aplicabilidade do principio da 
entidade 
Lorenzo Luciano 
Franzoni 
A importância da contabilidade como instrumento 
do planejamento tributário do imposto de renda para 
as pequenas e médias empresas 
Marcos David 
Fermino 
 
Os demonstrativos do relatório de gestão fiscal do 
ano 2002 do minicípio de Palhoça frente às 
exigências da lei de responsabilidade fiscal 
Gil Norton Amorim 
 
Proposta de um sistema de custos Um estudo de caso 
da Lavanderia washing flops serviços ltda 
Eduardo Zanette 
Stüpp 
 
A Importância da Análise Financeira na Gestão das 
Empresas Vilmar Gazola Junior 
Despesa de Pessoal Segundo a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
Rodrigo Silva de 
Souza 
Evolução do descumprimento do limite de despesas 
com pessoal, no executivo municipal de santa 
catarina, estabelecido pela lei de responsabilidade 
fiscal 
Jerusa Maitê Rabello 
 
Aplicação da lei orçamentária nos órgãos públicos 
de santa catarina: um estudo de caso na secretaria de 
estado da fazenda 
Thiago Wisintainer da 
Silva 
 
Capital de giro aplicado a um posto de combustível: 
um estudo de caso do Posto Macedo Valter de Souza Jr. 
Orçamento Público: um instrumento de 
planejamento 
Daniel de Souza 
Valverde 
Guilherme 
Júlio da Silva 
Análise das 
Demonstraçõ
es Contábeis, 
Técnica de 
Pesquisa em 
Contabilidade 
e Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade
.  
O processo de formação da dívida pública Claudia Spricigo Martins 
Hans Michael 
van Bellen  
Administraçã
o de Custos e 
Contabilidade 
Básica 
ICMS Ecológico: uma análise nos municípios de 
Santa Catarina 
Guilherme Maurílio 
de Oliveira  
Aspectos facilitadores e dificultadores da 
implantação de serviços virtuais em uma empresa 
contábil: um estudo de caso da Embracon 
Empreendimentos Contábeis Ltda 
Fabiano Maury Raupp 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Um sistema de custos para uma prestadora de 
serviços: um estudo de caso da Vence Informática 
Ltda-ME 
Fabíola Rodrigues 
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Proposta de um sistema de custos voltado a uma 
empresa comercial: um estudo de caso da Hals 
Smolenaars Confecções Ltda-ME 
Rosimere Alves de 
Bona Porton 
 
Congruências e divergências entre a demonstração 
das origens e aplicações de recursos e a 
demonstração do fluxo de caixa 
Mariséte Pereira 
Martendal 
 
Proposta de um sistema de formação do preço de 
venda para uma empresa prestadora de serviços 
contábeis: um estudo de caso da empresa silas 
contabilidade S/C Ltda 
Elaine Cristina Tomaz 
Wisbeck 
 
A utilização da Demonstração do Fluxo de Caixa 
para fins de prestação de contas nas associações de 
bairro 
Cristiane Alves de 
Macedo Cordeiro 
Proposta de um sistema de custo hospitalar: o caso 
do setor de maternidade do Hospital Santo Antônio 
Flávia Defrein 
Wensing 
 
Análise comparativa do modelo Balanço Social 
proposto pelo IBASE com os de outros países 
Andrea Terezinha 
Vitali 
 
Um estudo sobre os controles de gestão do 
conhecimento no centro empresarial para laboração 
de tecnologias avançadas – CELTA 
Fabíola da Silva 
Nazário 
 
Proposta de um sistema de formação do preço de 
venda para uma empresa prestadora de serviços: um 
estudo de caso do salão Téia Centro de Beleza 
Simone Hillesheim 
 
Tratamento Contábil Dispensado ao Capital 
Intelectual sob a ótica da Gestão do Conhecimento: 
o caso de uma empresa de tecnologia da informação 
Thaisy Maria Assing 
 
Metodologia de Apuração dos Custos de Cursos de 
Pós-Graduação Lato Sensu em uma Instituição de 
Ensino Superior: um estudo de caso em uma IES 
Privada 
Cintya Itamaro 
 
Proposta de controles voltados à gestão do capital de 
giro de um posto de combustíveis 
Danilo Mondardo 
 
Proposta de apropriação dos custos em uma empresa 
do setor comercial varejista: um estudo de caso em 
um supermercado 
Fernando Fabro 
Tomazine 
 
Um estudo sobre o controle de gestão na área 
pública: o caso da diretoria de contabilidade geral da 
secretaria de estado da fazenda 
Eliana Amorim Rosa 
 
Características do sistema orçamentário adotado nas 
maiores empresas indústrias de Santa Catarina 
Ana Maria dos Santos 
Oliveira Martins 
Um estudo sobre os controles de gestão utilizados 
nas maiores indústrias catarinenses 
Samuel João Martins 
 
Um estudo da contabilização dos custos pré-
operacionais de novos produtos 
Joel Gregorio Perozo 
Vasquez 
Capital intelectual: As semelhanças e diferenças 
entre as metodologias apresentadas pelos estudiosos 
do tema 
Gláucia da Cunha 
 
Um estudo sobre os métodos de custeio utilizados 
nas maiores indústrias de Santa Catarina 
Jucimar Coronetti 
 
Relatórios contábeis legais e gerenciais fornecidos 
pela controladoria para o controle de gestão em uma 
empresa de construção civil: um estudo de caso da 
empresa Farias Construções Ltda. 
Samira Augusta Vieira
 
Métodos de formação do preço de venda utilizados 
nas maiores indústrias de Santa Catarina 
Adriano de Souza 
Pereira 
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humano: um estudo de caso em uma agroindústria Melo 
 
Um estudo da forma de contabilização de empresa 
virtual em escritório de contabilidade 
Rejane Teixeira de 
Souza 
 
Proposta De Um Sistema De Custos Para Uma 
Empresa Prestadora De Serviços: Um Estudo De 
Caso Da Desterro Turismo 
Gisele Koerich 
Azambuja 
 
Joaquim José 
Santanna 
Informática 
Contábil II e 
Auditoria 
Contábil 
Não realizou orientações  
A estrutura do orçamento como um instrumento 
contábil de gestão um estudo de caso 
Patrícia Francisca da 
Costa 
O papel da Controladoria no processo decisório Gilceu Ferreira  
Uma proposta de sistema de custos para uma fábrica 
que atua no ramo de móveis sob medida: um estudo 
de caso.  
Eduardo Manoel 
Sardá de Espindola 
 
Participação nos lucros como estratégia de gestão 
para as empresas. 
Christianni Garcia 
Hammes 
Estudo sobre a avaliação de ativos considerando a 
teoria contábil Evandro Silvestrin 
Estudo sobre estoques e o processo de avaliação e 
controle 
Rosane de Fátima 
Gomes Rosa 
Indicadores de desempenho em uma empresa 
prestadora de serviços 
Fernando Monlin 
 
O papel do contador Lucimara Maranhão Capistrano 
Goodwill, avaliação e reconhecimento Romulo Soares da Silva 
Aplicação de sistema de custos por atividade - ABC 
- para empresa prestadora de serviços, corretora e 
administradora de seguros 
Luiz Augusto de 
Araújo Narciso 
 
Relevância da informação contábil em processos 
decisórios internos Fernanda Gerty Nucci 
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Planejamento tributário: uma escolha entre as 
modalidades de tributação – lucro presumido e 
simples 
Ana Paula Weber 
A responsabilidade tributária dos condomínios nas 
retenções dos tributos na contratação de serviços: 
um estudo de caso em um condomínio Florianópolis 
Fernanda Grasiela 
Perego 
A responsabilidade civil do contabilista de acordo 
com o novo código civil: uma análise dos artigos 
1.177 e 1.178 da Lei n. 10.406/2002 
Altemir Biff 
Assédio moral no ambiente de trabalho dos alunos Francisco Celso da Silva Filho 
Maria Denize 
Henrique 
Casagrande 
 
Contabilidade 
Tributária I, 
Contabilidade 
I, 
Contabilidade 
para 
Administrado
res. 
Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade 
I 
Planejamento tributário para uma empresa de 
desenvolvimento de software: comparação melhor 
forma de tributação entre o simples nacional e o 
lucro presumido 
Rafael Nunes Vieira 
Terceirização dos serviços de contabilidade: suas 
vantagens e desvantagens 
Dilma Maria das 
Neves Alves 
A informação contábil como instrumento de apoio à 
gestão. 
Andreza Martins 
 
Proposta de um sistema de custos para uma 
microempresa de facção: O caso da empresa Agulha 
de Ouro. 
Eveli Esteves 
 
A Elaboração da Demonstração do Valor 
Adicionado. Alex Sandro Mattei 
Avaliação de desempenho empresarial através de 
medidas financeiras e não-financeiras. Ana Paula Jacques 
Aspectos fiscais do resultado,de investimentos em 
sociedades coligadas e controladas, avaliados pelo 
método da equivalência patrimonial. 
Sandra Coradi 
 
Proposta de um sistema de custos para uma empresa 
prestadora de serviços: o caso da lavanderia Alfa 
Sandro Martins de 
Souza 
 
Sistema de controle interno para empresa prestadora 
de serviços contábeis: um estudo de caso 
Marcia Regina Romão 
 
Gestão competitiva: critérios de avaliação para 
instituições prestadoras de serviços 
Simone Costa 
 
A avaliação do desempenho empresarial através do 
Relatório da Administração 
Fabrícia Hoffmann 
 
Balanced Scorecard: as inter-relações com a 
informação contábil 
Jorge Alexandre 
Amaral 
Análise dos aspectos contábeis e fiscais nas 
operações de Fusão, Cisão e Incorporação de 
empresas 
Micheli Rosa 
 
Uma análise de custos em uma empresa prestadora 
de serviços de transporte coletivo baseada no custeio 
por absorção 
Ednei Roginaldo 
Goulart 
 
Princípios éticos na prestação de serviços contábeis Gian Carlo da Silva 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nivaldo João 
dos Santos 
 
Contabilidade 
III, 
Laboratório 
Contábil III, 
Contabilidade 
I, 
Contabilidade 
de 
Instituições 
Financeiras, 
Administraçã
o de Custos e 
Contabilidade 
IV 
Balanced Scorecard Indicadores Contábeis 
aplicáveis a Perspectiva Financeira 
Carla Cristina de 
Souza 
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A importância da verificação do fundo de comércio 
nas sociedades mercantis 
Josiane Ern da Silva 
 
Arrendamento mercantil financeiro fundamentos e 
análise dos reflexos nas demonstrações contábeis 
Italobeda Alves 
Batista 
 
A qualidade na terceirização dos serviços contábeis André Conceição Costa 
A contabilização das operações de compra e venda 
de energia elétrica entre as empresas do setor 
Juliano Orlando Eger 
 
Estrutura do balanço social e da demonstração do 
valor adicionado: estudo de caso 
Clair Lourenço Lazare 
 
Uma metodologia de auto - avaliação da gestão da 
qualidade de uma organização prestadora de 
serviços: um estudo de caso da Sergecon 
Contabilidade 
Fernanda Silva de 
Oliveira 
 
Qualidade no Curso de Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Fabrício Dias 
Medeiros 
Os princípios éticos do profissional contábil Beatriz Lopes Teixeira
Proposta de sistema de custeio baseado em atividade 
para indústria de sacos para lixo com plástico 
reciclado 
Marcelo Osvaldo 
Junckes 
 
Proposta de metodologia para formação de preço de 
venda de serviços contábeis - caso Fantasy 
Contabilidade S/C Ltda. 
César Augusto dos 
Santos Schlottfeldt 
 
Análise da contribuição da contabilidade para o 
Balanced Scorecard perspectivas financeiras 
Regiane de Oliveira 
França 
 
Ativos Intangíveis: uma contribuição ao cálculo do 
goodwill de uma empresa de telecomunicações 
Daniela Justin 
Gonçalves 
 
A evolução dos tributos federais nos últimos quinze 
anos Dulciane Monteiro 
Comprar ou Fabricar Matéria-Prima: um Estudo de 
Caso numa Empresa de Serviços Gráficos 
Nadia Soledad Grosso 
 
Aplicação de Metodologia de Identificação da 
Necessidade de Capital de Giro: o caso de uma 
empresa de comercialização de derivados do 
petróleo 
Claudinne Ampessan 
 
A Perícia Contábil Judicial: uma análise da 
aplicação do método Francês de Amortização no 
Sistema Financeiro da Habitação 
Ayesa Meurer 
Wisintainer 
 
Influência da Marca no Processo de Formação dos 
Preços 
Richard Campos 
Mendonça 
A Importância do Goodwill na Avaliação 
Econômico-Financeira de uma Instituição Bancária 
Rafaela Probst Diniz 
 
Análise do cumprimento da Lei de Responsabilidade 
Fiscal sob a ótica do Tribunal de Contas do Estado 
de Santa Catarina: o caso do município de 
Florianópolis 
Juliana Pires Schulz 
 
Ativo Intangível Criado: uma reflexão à luz dos 
princípios contábeis e da doutrina jurídica 
Luana Henrique 
Nunes 
 
A importância da auditoria interna no processo 
decisório das organizações : uma revisão de 
literatura 
Gisele Hames 
 
Proposta de implantação de sistema de custo para 
empresa prestadora de serviços: o caso de uma LAN 
HOUSE 
Douglas Silvestre 
Laranjeira 
 
Custeio baseado em atividades na gestão de uma Luciana Berniéri 
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divisão de remo Pereira 
O Orçamento como Instrumento de Gestão: O Caso 
da Empresa Alfa Rodrigo Luiz Soares 
A utilização de informações contábeis na gestão em 
microempresas e empresas de pequeno porte : o caso 
das clientes dos escritórios a, b e c. 
Gabriela Damasco 
Costa 
 
Uma proposta de indicadores financeiros para 
empresa prestadora de serviços. 
Fábio da Silva Kist 
 
Relevância do Fluxo de Caixa Como Ferramenta de 
Planejamento Financeiro de Microempresas - Um 
Estudo de Caso 
José Maurício Lopes 
 
Análise dos créditos disponíveis ao setor 
agropecuário 
Liane Cristine 
Salomons 
Uma contribuição ao cálculo do Capital Intelectual 
através da utilização do navegador Skandia: o caso 
da empresa Alfa 
Francine Abdala 
Alves 
Comparação entre franquia e negócio independente 
face ao risco do negócio 
Patrícia Kuerten 
Rocha Amboni 
A percepção dos contabilistas acerca do grau de 
conhecimento e respeito ao código de ética do 
contabilidsta 
Lanúsia Valgas 
O Balanço Social como contribuição para o 
planejamento de ações sociais: um estudo de caso da 
Associação Beneficente dos Militares Estaduais de 
Santa Catarina? ABEPOM 
Gissely Costa 
Proposta de implantação de um sistema de custos: 
um estudo de caso da Alfa Academia de Fitness Fernando José Coelho 
Análise da Evolução do Goodwill na Empresa Alpha 
LTDA 
Giovana Bosse 
 
O papel social do perito no desenvolvimento da 
perícia judicial na área trabalhista Débora Laurentino 
A atuação da mulher contabilidade nas organizações  Clair Coser 
Um estudo sobre o sistema de custeio baseado em 
atividade aplicado ao ramo Hoteleiro como 
instrumento de tomada de decisão 
Dienífer Silveira 
Dantas 
A importância do Fluxo de Caixa Projetado para 
uma empresa de pequeno porte do setor varejista: 
um estudo de caso  
Ana Paula de Jesus 
Corrêa 
Mensuração do Capital Intelectual através da 
utilização do navegador Skandia? Um estudo de 
caso 
Marília Lúcia Melo 
Ponto de equilíbrio no cultivo de Cogumelo do Sol Adriano José Mafra 
Harmonização contábil internacional: um estudo das 
convergências e divergências na contabilização do 
ativo imobilizado de acordo com as normas 
contábeis brasileiras e internacionais 
Ana Nelly Garicochea 
Melgar 
Uma contribuição para o cálculo do Fundo de 
Comércio da Empresa Alfa Eliza Mayer 
Avaliação Econômica: determinação do valor 
econômico de uma empresa de telecomunicações de 
uma empresa com base no Fluxo de Caixa 
Descontado 
Vanderlei Tolentino 
da Rosa 
Uma contribuição ao estudo dos procedimentos para 
a constituição e estruturação da escritura contábil de 
uma empresa de Taxia Aéreo 
Alexandre Christian 
Barbosa Cordeiro 
Proposta de implantação do método de custeio ABC 
em uma empresa de prestação de serviço de 
terraplenagem  
Aldanei Terezinha dos 
Santos 
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Fluxo de Caixa uma ferramenta gerencial para 
microempresa? Um estudo de caso 
Vanessa de Souza 
Inácio 
Orion Platt 
Neto 
 
Técnica 
Orçamentária
s e Finanças 
Públicas, 
Contabilidade 
Pública, 
Contabilidade 
e Análise de 
Balanços, 
Análise de 
Demonstraçõ
es Contábeis 
Não realizou orientações no período.  
Importância do estudo de métodos e tempos nas 
organizações no que se refere aos custos do processo 
de fabricação. 
Maurice Marcos 
Andrade 
Análise das Demonstrações Contábeis aplicada a 
operações de crédito de curto prazo Fábio MarceloVoigt 
A informalidade na atividade pesqueira artesanal do 
município de Florianópolis  
Isabel Rosana dos 
Santos 
O método de custeio direto como ferramenta para 
gerar informações para o controle e gestão da 
produção de uma fazenda marinha 
André Luiz das Neves 
 
Custeio Variável: um estudo de caso em uma 
empresa de telecomunicações  Thassia Borges 
As informações contábeis dos sistemas de gestão 
empresarial (ERP) utilizadas nas empresas 
varejistas: um estudo de caso 
Renée Henriqueta 
Severino 
Um panorama sobre algumas características das 
empresas da grande Florianópolis e a importância da 
contabilidade no auxílio à tomada de decisão  
Sara Abreu Henn 
Indicação de um método de custeio para um hotel 
familiar através da análise de seus gastos 
Vinícius Teixeira de 
Souza 
Estudo da auditoria independente do Brasil e Peru 
tendo como base as Naga Rodolfo P.B. Rosales 
Pedro José 
von Mecheln 
Administraçã
o de Custos, 
Análise de 
Custos e 
Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade 
Gerencial 
O papel da área de apoio ao modelo de gestão de 
uma empresa do setor elétrico da Região Sul do 
Brasil, diante da controladoria tradicional das 
organizações.  
Mariana Inácio 
Fernandes 
O papel da Perícia Contábil nos casos de falência e 
concordata Jeison Werncke Leite 
Os diferentes instrumentos de avaliação utilizados 
pelo gestor na identificação do resultado da 
microempresa 
Gessi Rosa Zanatto 
 
A perícia contábil na área cível demonstrada através 
do estudo de caso 
Mirian Paulsen 
 
Demonstração do fluxo líquido de caixa, elaborada a 
partir das demonstrações financeiras publicadas, 
como ferramenta para o usuário externo 
Claudecir Manoel 
Euzébio 
 
A apuração de haveres dos sócios da Sociedade por 
Quotas de Responsabilidade Limitada 
Patrícia Ferreira 
 
Análise da necessidade de capital de giro nas 
empresas 
Denise Gonçalves 
Pereira de Souza 
Análise de risco de créditos com enfoque nas 
demonstrações contábeis Carla Coelho Pereira 
Perícia Contábil em caso de Lucro Cessante Jair Kunzler  
Rainoldo 
Uessler 
 
Perícia 
Contábil e 
Contabilidade 
I 
A auditoria interna como ferramenta de auxílio à Alexandre D'Aquino 
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administração no controle patrimonial das empresas  
Perícia Contábil e fraude Giovane Heidemann 
Administração do capital de giro, crescimento e 
planejamento operacional 
Jocélio Raimundo 
 
Ricardo 
Rodrigo 
Stark 
Bernard 
 
Jogos de 
Empresa I e 
II 
Não realizou orientações no período  
Proposta de reestruturação do parque fabril: um 
estudo em uma indústria têxtil catarinense Jaison Luiz Pereira 
Relatórios gerenciais como ferramenta na tomada de 
decisões em um empreendimento hoteleiro Eliana Maria Mahl 
Um estudo sobre a divulgação dos instrumentos de 
transparência na gestão pública nos municípios de 
Florianópolis, São José e Palhoça 
Marilene de Melo 
Goularte 
A evolução da contabilidade e os sistemas de 
informação contábil: um estudo de caso de empresa 
comercial 
Alexandre Werlich 
Formação do Preço de Venda com base no método 
de Custeio Variável ou Direto em uma empresa 
prestadora de Serviços de Instalações Elétricas 
Mauro Reis Nogueira 
Análise de custos de uma pequena empresa: um 
estudo de caso em uma empresa do setor hoteleiro 
Regina Koscialkow 
Ski Tetzner 
Controles internos como ferramenta de gestão de 
controle empresarial com enfoque em gestão da 
qualidade 
Ana Paula Martins 
Controle interno: uma importante ferramenta na 
administração de uma autarquia 
Sandra de Souza 
Fernandes 
As contribuições que a demonstração do fluxo de 
caixa proporciona ao suporte informacional dos 
gestores: um estudo multicaso 
Gabriella Zanetti da 
Silva 
Uma proposta de um gerenciamento da cadeia de 
suprimentos para um centro de distribuição de 
bebidas 
Bruno D´Alessio 
Pereira  
Proposta de desenvolvimento do mapa estratégico  Laurete Sartor 
A aplicação de um sistema de custos baseado no 
custeio por características numa empresa do ramo de 
bicicletas 
Raquel da Costa 
O desenvolvimento no custeio baseado em atividade 
em uma indústria de confecções: um estudo de caso 
na Ravol Jeans 
Daiana Wagner 
A utilização das informações contábeis na gestão de 
uma microempresa comercial: um estudo em uma 
empresa de revenda de produtos para materiais de 
construção 
Gustavo Dantas 
Simões Furlani 
Aplicação do custo Baseado em atividades – ABC 
para determinar o custo no atendimento de 
acidentes: um estudo de caso na unidade operacional 
da Polícia Rodoviária Federal de Biguaçu/SC 
Alex Philippi Füllgraf 
Um estudo sobre o processo orçamentário utilizado 
na Petrobras Distribuidora S.A 
Sabrina Juliana 
Maccarini 
Informações fornecidas pelo sistema de informação 
gerencial de uma instituição financeira do estado de 
Santa Catarina 
Renata Liana Leite 
O uso do custeio-alvo na indústria fonográfica para 
melhorar sua performance 
Fabrício K. Tonelli 
Kuster 
Rogério João 
Lunkes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Contabilidade 
Gerencial, 
Contabilidade 
de Hotelaria e 
Turismo, 
Contabilidade 
para 
Administrado
res, 
Contabilidade 
IV, 
Contabilidade 
de Custos, 
Teoria da 
Contabilidade 
Um estudo sobre o perfil do controller no setor João Telles 
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hoteleiro de Fortaleza/CE 
Proposta de implantação da teoria das restrições 
(TOC) em uma indústria de máquinas de marcação e 
corte a laser: um estudo de caso 
Viviany dos Santos 
A modalidade de licitação pregão e a aplicação do 
princípio da Isonomia nos processos de aquisição de 
equipamentos de informática 
Cleo de Assis 
A prestação de contas de entidades do terceiro setor 
e o controle social: aspectos do contexto gerencial 
em entidades localizadas no município de São José 
Edair do Amaral 
Contabilidade: uma ferramenta auxiliar na 
administração de um condomínio 
Marco Aurélio 
Ferreira 
Modelo Contábil e financeiro de um consórcio de 
empresas 
Augusto Skryspcsak 
Follmann 
A implantação do SICOGEA em uma academia de 
Ginástica  Alex Sandro Santos 
Roque 
Brinckmann 
 
Informática 
Contábil I e 
II, 
Contabilidade 
Básica, 
Contabilidade 
de 
Cooperativas 
de Crédito, 
Contabilidade 
para 
Administrado
res, Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade 
O impacto da permuta no Fluxo de Caixa de uma 
empresa com múltiplas atividades? Um estudo de 
caso 
Francielle Estela 
Lisboa 
Uma Contribuição À Contabilidade Gerencial 
Através da Mensuração  
do Capital Intelectual 
Yuri Gedeon 
Trevenzoli De Abreu 
 
A contribuição das informações geradas pela 
ferramenta gerencial Balanced Scorecard para a 
contabilidade gerencial 
Rodrigo Balbinot Reis 
 
Uma reflexão teórica sobre os conceitos de goodwill 
e capital intelectual: elementos de natureza 
intangível 
Ana Carolina Turnes 
 
A influência da análise de investimentos na escolha 
do critério 
Adriane Zorzi 
 
Avaliação institucional: uma pré-avaliação das 
condições de ensino do Curso de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal de Santa Catarina 
Fabiana Maçaneiro 
 
O modelo de gerenciamento do Capital Intelectual: 
uma ilustração hipotética focando a análise da 
operacionalidade do Capital Humano 
Cláudia Michele 
Batista 
Estudo e análise da ferramenta gerencial EVA® Rafael Adalberto de Souza 
Construção do BSC corporativo: um estudo de caso 
no segmento do comércio varejista 
Scheila Graciele 
Cesconeto 
 
Construção de um modelo para gerenciamento do 
Capital Intelectual de uma empresa prestadora de 
serviços: um estudo de caso 
Polyana Junckes da 
Silva 
Uma análise sobre a utilidade das informações 
contábeis fornecidas pelo escritório de contabilidade 
“X” a seus clientes 
Elisete Verônica Ern 
Um estudo de caso na organização da Polícia Militar 
de Santa Catarina: operacionalização do modelo de 
Capital Intelectual no Setor Público 
Arlete Teresinha 
Wollmann 
Proposta de gerenciamento dos recursos financeiros 
e não financeiros do setor administrativo da empresa 
4 S informática, indústria e comércio Ltda, por meio 
do Balanced Sorecard. 
Leliane Marli Nunes 
Identificação do Perfil Ético-Profissional dos 
Contabilistas com Base nas Percepções dos 
Conselheiros dos Sistema CFC/CRCs 
Moisés Pacheco de 
Souza 
 
Sandra 
Rolim 
Ensslin 
 
Contabilidade 
II e Tópicos 
Especiais de 
Contabilidade 
Gerencial – 
Ativos 
Intangíveis/C
apital 
Intelectual 
Avaliação de desempenho do escritório de 
contabilidade “X” sob a ótica do cliente, por meio da 
Thiago Fischer 
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Metodologia Multicritério de Apoio a Tomada de 
Decisão Construtivista (MCDA-C) 
Análise dos métodos de avaliação do Capital 
Intelectual propostos por Stewart, Edvinsson e 
Malone e Sveiby: um estudo de caso em uma 
prestadora de serviços contábeis na cidade do Rio do 
Sul 
Marcos Luis Wagner 
Informações Voluntárias sobre Capital Intelectual Ana Paula Gonçalves dos Santos 
Goodwill: uma análise a partir dos artigos 
publicados nos principais congressos nacionais de 
contabilidade no período de 2000 a 2006 
Maike Cabral dos 
Santos 
Demonstrando a prontidão estratégica do Capital 
Humano pelo Balanced Scorecard: um estudo de 
caso na gerência de contabilidade e controladoria da 
Companhia de Gás de Santa Catarina – SCGÁS 
Gustavo Ribeiro 
Cotejamento do projeto político pedagógico da 
ementa da disciplina de “Contabilidade III” da 
Universidade Federal de Santa Catarina, com o 
aprendizado demonstrado pelos alunos por meio de 
uma avaliação de conhecimento 
Nadieg Sorato 
Pacheco 
Um estudo empírico sobra e evidenciação do Capital 
Intelectual, nos relatórios da administração das 
entidades com maior capital social, listadas na 
Bovespa nos anos de 2005 e 2006 
Geovana Carolina 
Rottini 
Identificação e Gerenciamento dos elementos de 
Capital Intelectual em grandes empresas brasileiras 
Sabrina do 
Nascimento 
A integração da informática com a contabilidade Samuel Carlos Felisbino 
Evolução curricular e pedagógica do curso de 
Ciências Contábeis através de sua retrospectiva 
histórica. 
Andréa Regina Maria 
 
O IPTU na cidade de Palhoça: um desafio para os 
administradores municipais 
Cristiano Laudelino 
Silvano 
 
Atualização da tabela do imposto de renda pessoa 
física com base no IPCA 
José Walter Filho 
 
Silvio 
Lehmkuhl 
Meyer 
 
Contabilidade 
II e Análise 
de Balanços I 
Contabilidade de condomínios uma oportunidade 
não percebida 
Cleber Dias 
 
A percepção de contadores sobre extinção de micro 
e pequenas empresas: um estudo exploratório em 
Florianópolis – SC 
Gabriel Pereira da 
Silva 
Percepção dos Formandos de Ciências Contábeis 
2007/2 das universidades públicas e particulares da 
Grande Florianópolis sobre a Governança 
Corporativa 
Francini Martins 
Valdirene 
Gasparetto 
Análise de 
Custos e 
Contabilidade 
Gerencial 
Análise do Capital de Giro de uma empresa do setor 
varejista no estado de Santa Catarina 
Ramon Vermelen 
Noceti 
A importância da análise das demonstrações 
contábeis no processo de concessão do crédito 
bancário 
Acácio Mund 
Carreirão 
 
Perfil de Algumas Entidades sem Fins Lucrativos 
Geradoras de Serviços Contábeis em Florianópolis 
Andréa da Silva 
 
Critérios para a concessão de crédito no comércio 
varejista 
Taiza Silveira 
Florzino 
Inadimplência - perfil do inadimplente e análise dos 
fatores causadores no financiamento de informática 
Fernanda Regina Cruz 
Pessi Cavallazzi 
Vladimir 
Arthur Fey 
Contabilidade 
Básica, 
Contabilidade 
I e II, Jogos 
de Empresas I 
e II e 
Laboratório 
de Prática 
Contábil 
Depreciação: Aspectos Contábeis e Fiscais e sua 
Análise em uma Empresa Industrial do Ramo de 
Fernanda Niehues 
Faustino 
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Telecomunicações  
Adaptação do profissional contábil aos avanços 
tecnológicos: um estudo em escritórios da Grande 
Florianópolis 
Carolina de Oliveira 
Controles de gestão utilizados por uma paróquia da 
arquidiocese de Florianópolis 
Mariana Moritz 
Martendal 
Influência da competitividade na conduta ética do 
Profissional Contábil Rafael Bianco 
O sistema de informação contábil como instrumento 
de gestão no Terceiro Setor 
Elizângela de Souza 
Alves 
Indicadores de desempenho para geração de 
informações ao processo decisório: um estudo de 
caso da Fundação Certi 
Edgar Passoni 
Elaboração do Plano de Contas: um estudo em 
escritórios de contabilidade de Florianópolis Luana Cordeiro 
Compartilhamento do conhecimento entre os 
professores do departamento de Ciências Contábeis 
da Universidade Federal de Santa Catarina 
Anelise Martins 
Importância do uso da contabilidade para a atividade 
aqüicola catarinense: um estudo multicaso 
Cristiano do 
Nascimento 
Quadro 2 - Identificação do orientador, disciplinas ministradas, título das monografias orientadas e 
orientandos. 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Conforme pode-se observar no Quadro 2, os docentes que realizaram orientações 
diferentes das áreas de conhecimento das disciplinas ministradas foram respectivamente 
Eleonora Milano Falcão Vieira e Ari Ferreira de Abreu.   
Buscando atender ao objetivo específico -  verificar se os temas das monografias 
estão relacionados às linhas de pesquisa que o orientador publica – investigou-se o 
curriculum lattes dos docentes do departamento de Ciências Contábeis com vista a identificar 
as linhas de pesquisa que estes publicam e cruzaram-se estas informações com os temas das 
monografias orientadas pelos mesmos, conforme Tabela 10.  
 
Tabela 10 - Linhas de pesquisa dos orientadores e quantidade de orientações dentro e fora das linhas de 
pesquisa dos orientadores. 
Docentes do Depto. Ciências 
Contábeis 
Linhas de Pesquisa (área de 
atuação) 
Orientações 
dentro da linha 
de pesquisa do 
orientador 
Orientações 
fora da linha 
de pesquisa do 
orientador 
Alexandre Zoldan da Veiga * * * 
Altair Borgert 
Contab. Gerencial, Metodologia 
Multicritério, Administração da 
produção, Administração da 
produção e Contab. de Custos 
19 1 
Ari Ferreira de Abreu 
Planejamento energético, ciências 
contábeis, Engenharia Mecânica e 
Administração Financeira 
7 5 
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Bernadete Limongi Linguas Estrangeiras Modernas e Ciências Contábeis 10 1 
Darci Schnorrenberger 
Capital Intelectual, Contabilidade 
Gerencial e de Custos, 
Administração Financeira, 
Planejamento e controle de 
produção, Planejamento 
Estratégico e Administração de 
Empresas 
2 2 
Eleonora M. Falcão Vieira Educação à Distância e Ciências Contábeis 7 4 
Elisete Dahmer Pfitscher 
Gestão do Conhecimento, 
Inteligência Competitiva, 
Contabilidade Ambiental e 
Aprendizagem na Área de 
Ciências Contábeis 
43 2 
Ernesto F. R. Vicente 
Controladoria, Administração 
Financeira, Desenvolvimento de 
Modelos Estatísticos, Arquitetura 
e Sistemas de Informação, 
Contabiliometria e Auditoria 
Interna. 
15 7 
Erves Ducati Ciências Contábeis e Administração 47 15 
Flávio da Cruz 
Contabilidade e Finanças 
Públicas, Política e Planejamentos 
Governamentais 
48 1 
Guilherme Júlio da Silva * * * 
Hans Michael van Bellen 
Indicadores de Desenvolvimento, 
Meio Ambiente e Sociedade, 
Administração Pública, 
Indicadores de Sustentabilidade e 
Sistemas de Informação para 
Gestão Ambiental 
1 0  
Ilse Maria Beuren 
Controladoria, Gestão de Custos, 
Controles de Gestão, Sistemas de 
Informação, Evidenciação 
Contábil e Teoria da 
Contabilidade 
29 1 
Joisse Antonio Lorandi 
Controladoria, Contabilidade de 
Custos, Contabilidade Gerencial e 
Teoria da Contabilidade 
31 7 
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José Alonso Borba 
Sistemas Especialistas aplicados à 
Contabilidade, Controladoria, 
Controle Gerencial e 
Contabilidade Financeira 
16 8 
Jurandir Sell Macedo Junior Finanças, Finanças Pessoas e Finanças Comportamentais 5 2 
Loreci João Borges * * * 
Luiz Alberton 
Auditoria, Análise das 
Demonstrações Contábeis, Perícia 
Contábil, Sistemas de Controles 
Gerenciais, Teoria Avançada da 
contabilidade e Gestão Integrada 
de Sistemas Gerenciais Qualidade 
SST e Ambiental 
40 8 
Luiz Felipe Ferreira Administração 16 16 
Marcos Laffin Ciências Contábeis e Metodologia de Ensino Superior 2 0 
Maria Denize H. Casagrande 
Trabalho e Ensino em 
Contabilidade, Terceiro Setor, 
Planejamento Tributário, 
Contabilidade Tributário e de 
Condomínios 
8 1 
Marina Keiko Nakayama 
Administração de Recursos 
Humanos, Psicologia, Fármacia e 
Administração em Agronegócios 
Não orientou Não orientou 
Nivaldo João dos Santos Ciências Contábeis 62 0 
Orion Platt Neto 
Contabilidade Pública, Controle 
Contábil, Auditoria 
Governamental, Contabilidade de 
Custos e Finanças Públicas 
Não orientou Não orientou 
Pedro José von Mecheln 
Administração, Ciências 
Contábeis e Engenharia de 
Produção 
9 1 
Rainoldo Uessler * * * 
Ricardo Rodrigo Stark Bernard Administração e Ciências Contábeis Não orientou Não orientou 
Rogério João Lunkes Orçamento e Contabilidade Gerencial 13 8 
Roque Brinckmann 
Modelos Matemáticos e 
Estatísticos Aplicados, Ensino à 
Distância, Finanças Em Ciências 
Sociais Aplicadas, Engenharia de 
Produção e Engenharia Civil,  
Avaliações e Perícia. 
0 6 
Sandra Rolim Ensslin 
Modelos Multicritérios (apoio à 
decisão), Ativos Intangíveis / 
Capital Intelectual, Avaliação de 
desempenho organizacional e 
Avaliação institucional. 
17 4 
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Silvio Lehmkuhl Meyer * * * 
Valdirene Gasparetto 
Análise de Custos, Administração 
da Produção, Contabilidade 
Gerencial e Administração 
Financeira. 
3 1 
Vladimir Arthur Fey Ciências Contábeis 10 3 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Na Tabela 10,  percebe-se que o docente Luiz Felipe Ferreira foi professor que mais 
realizou orientações fora de sua linha de pesquisa (16), seguido por Erves Ducatti (15) e os 
professores Luiz Alberton, José Alonso Borba e Rogério João Lunckes com oito orientações 
respectivamente. Os docentes que mantiveram suas linhas de pesquisa foram: Valdirene 
Gasparetto, Pedro José von Mecheln, Altair Borgert, Bernadete Limongi, Flávio da Cruz, Ilse 
Maria Beuren e Maria Denize Henrique Casagrande todos com apenas uma orientação fora da 
suas áreas de interesse. 
Cabe ressaltar que os docentes que aparecem com (*) na tabela, não possuem o 
curriculum lattes, disponível na internet. Desta forma, não foi possível diagnosticar as linhas 
de pesquisa, as áreas de interesses destes docentes e tanto pouco cruzar estas informações com 
as monografias orientadas pelos mesmos.  Entretanto os docentes Ricardo Rodrigo Stark 
Bernard, Orion Platt Neto e Marina Keiko Nakayama não realizaram orientações no período 
mapeado.  
Destaca-se ainda que o baixo índice de orientações e produções científicas de alguns 
docentes do departamento de Ciências Contábeis da UFSC justifica-se por alguns motivos, a 
saber: 
 
 
• Professora Marina Keiko Nakayama ingressou no departamento em 2007.2 
• Professores que ingressaram no departamento em 2007.1: Darci Schnorrenberger, 
Valdirene Gasparetto e Orion Platt Neto. 
• Professores que ingressaram no departamento em 2005.2: Pedro José Von Mecheln, 
Rogério João Lunkes, Hans Michael van Bellen e Roque Brinckmann.  
• Professor Marcos Laffin, está afastado no departamento de contábeis e está atuando na 
Pró-Reitoria de Ensino da UFSC.  
• Professora Ilse Maria Beuren que deixou o departamento de Ciências Contábeis em 
2004.1.  
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3.3 PUBLICAÇÃO DOS DISCENTES PROVENIENTES DAS MONOGRAFIAS 
 
Nesta seção, busca-se evidenciar a publicação dos discentes provenientes dos 
trabalhos de conclusão de curso, por meio de dois objetivos específicos: (i) docentes que 
publicam com alunos da graduação; e, (ii) monografias que foram transformadas em artigos 
aprovados em congressos e/ou periódicos. Justifica-se a inclusão desses dois objetivos 
específicos pelo fato de se acreditar que a divulgação da monografia a uma comunidade 
científica “maior” vem por auxiliar a universidade a cumprir seu papel enquanto geradora de 
conhecimento. Segundo Machado e Meirelles (2003, p.2), “a universidade (...) tem um papel 
relevante de disseminar o conhecimento produzido por seu corpo docente/pesquisador”.  
Para identificar os docentes que publicam com os alunos de graduação do curso de 
Ciências Contábeis, busca-se identificar a quantidade de publicações com os alunos frente ao 
total de publicações dos docentes em anais e/ou congressos, conforme Tabela 11. 
 
Tabela 11– Quantidade de publicações com alunos da graduação frente à publicação dos docentes em 
anais e/ou congressos. 
Docentes do Depto. De Ciências Contábeis 
Qtde. de publicações 
com alunos da 
graduação 
Total de publicações em anais 
e/ou congressos (artigos e 
resumos) 
Altair Borgert 10 58 
Bernadete Limongi 2 18 
Eleonora M. F. Vieira 8 14 
Elisete Dahmer Pfitscher 28 67 
Ernesto F. R. Vicente 3 27 
Erves Ducati 1 4 
Ilse Maria Beuren 45 113 
José Alonso Borba 25 93 
Jurandir Sell Macedo Jr. 0 5 
Luiz Alberton 10 40 
Luiz Felipe Ferreira 6 9 
Maria Denize H. Casagrande 1 2 
Sandra Rolim Ensslin 13 76 
Valdirene Gasparetto 2 18 
Total 155 544 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Diante dos resultados obtidos na Tabela 11, percebe-se que Ilse Maria Beuren foi a 
docente que mais publicou com alunos de graduação, em torno de 45 (quarenta e cinco) 
publicações, sendo que estas publicações em sua maioria foram realizadas com os acadêmicos 
Fabiano Maury Raupp e Rosimere Alves de Bona Porton. Seguida por Elisete Dahmer 
Pfitscher com 28 (vinte e oito) publicações, sendo estas concentradas com o acadêmico João 
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Paulo de Oliveira Nunes e na seqüência o professor José Alonso Borba (25) publicando com a 
acadêmica Suliani Rover. 
Desta maneira os acadêmicos citados acima são responsáveis por 66 (sessenta e seis) 
publicações das 155 (cento e cinqüenta e cinco) publicações realizadas no período analisado, 
ou seja, 42,58% (quarenta e dois vírgula cinqüenta e oito) das publicações dos últimos sete 
anos pesquisados.  Cabe ressaltar que demonstram perfil de pesquisadores continuaram a 
carreira acadêmica, tais como: 
 
• Fabiano Maury Raupp – atualmente cursando doutorado pela UDESC (Universidade 
do Estado de Santa Catarina);  
• Rosimere Alves de Bona Porton – realizou mestrado em administração na UFSC e 
atualmente é professora da Universidade do Extremo Sul Catarinense; 
• João Paulo de Oliveira Nunes – atualmente cursando mestrado em Contabilidade na 
Universidade Federal de Santa Catarina e Professor Substituto; 
• Suliane Rover – também cursando mestrado em Contabilidade na Universidade 
Federal de Santa Catarina. 
 
Entretanto percebe-se que das 544 (quinhentos e quarenta e quatro) publicações de 
artigos e resumo em anais e/ou  congressos dos docentes do departamento, muitas são 
publicadas em conjunto, ou seja, este número não pode ser generalizado.   
 Para verificar mais precisamente a produção dos discentes provenientes das 
monografias, buscou-se mensurar as monografias que foram transformadas em artigos que 
foram aprovados em congressos e/ou periódicos, conforme Tabela 12.  
 
Tabela 12 – Monografias que foram transformadas em artigos aprovados em congressos e/ou periódicos. 
Docentes do Depto. De Ciências 
Contábeis 
Qtde. de monografias 
transformadas em 
artigos aprovados em 
congressos e/ou 
periódicos 
Total de 
Orientações no 
período mapeado 
Percentual de 
aproveitamento da 
qtde. de 
publicações X 
qtde. de 
orientações 
Altair Borget 5 20 25,00 % 
Bernadete Limongi 2 10 20,00 % 
Eleonora M. F. Vieira 5 11 45,45 % 
Elisete Dahmer Pfitscher 16 45 35,55 % 
Ernesto F. R. Vicente 5 22 22,72 % 
Erves Ducati 1 62 1,61 % 
Ilse Maria Beuren 7 30 28,00 % 
Joisse Antonio Lorandi 1 38 2,63 % 
José Alonso Borba 10 24 2,40 % 
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Luiz Alberton 8 48 16,66 % 
Luiz Felipe Ferreira 6 32 18,75 % 
Maria Denize H. Casagrande 1 9 11,11 % 
Sandra Rolim Ensslin 7 21 33,33 % 
Valdirene Gasparetto 2 3 66,66 % 
Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
Na análise da Tabela 12, verifica-se que Valdirene Gasparetto com 66,66% (sessenta 
e seis) de aproveitamento em suas orientações frente à quantidade de orientações, seguida de 
Eleonora Milano Falcão Vieira (45,45%) e Elisete Dahmer Pfischer (35,55%). Enquanto o 
professor Erves Ducatti que obteve o um dos maiores números de orientações no período 
apresentou o menor índice de aproveitamento  (1,62%). Por meio destes resultados infere-se 
que os docentes com maior número de orientações não são os responsáveis pelo maior 
número de monografias transformadas em artigos publicados em congressos e/ou periódicos.  
Assim, pressupõe-se que as monografias provenientes dos alunos do curso de 
graduação em Ciências Contábeis não estão sendo destinadas à produção científica, quesito 
fundamental para os alunos que porventura vieram a desenvolver atividades voltadas à 
docência posteriormente e para uma instituição pública como a Universidade Federal de Santa 
Catarina. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES PARA FUTUROS 
TRABALHOS  
 
Neste capítulo têm-se as conclusões do presente estudo, divididas em: considerações 
finais; resultado quanto aos objetivos; e por fim apresentam-se as limitações e sugestões para 
futuros trabalhos. 
 
4.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 A presente pesquisa objetivou evidenciar o perfil dos docentes – produção 
intelectual – que orientaram monografias do Curso de graduação em Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de Santa Catarina, no período de 2000.1 a 2007.2. 
Para subsidiar esta pesquisa foram observadas 672 monografias do Departamento de 
Ciências Contábeis ao longo dos 16 semestres, considerando 33 docentes que orientaram os 
trabalhos de conclusão de curso no período em estudo. 
 
4.2 RESULTADO QUANTO AOS OBJETIVOS 
 
 
A presente pesquisa investigou o grau de relacionamento/conhecimento dos 
docentes, do curso de graduação em Ciências Contábeis na Universidade Federal de Santa 
Catarina, sobre os temas das monografias que eles orientam, através dos objetivos específicos 
que seguem: (i) identificar os docentes que mais orientaram monografias no período 
mapeado; (ii) investigar as publicações bibliográficas dos docentes; (iii) investigar as 
publicações técnicas dos docentes; (iv) investigar se os docentes que mais orientam 
monografias são os que mais publicam; (v) verificar se os temas das monografias estão 
relacionadas às disciplinas ministradas pelo orientador; (vi) verificar se os temas das 
monografias estão relacionadas às linhas de pesquisa que o orientador publica; (vii) docentes 
que publicam com alunos da graduação; e, (viii) monografias que foram transformadas em 
artigos aprovados em congressos e/ou periódicos. 
Através da análise dos dados, observou-se que com relação ao ranking dos docentes 
que mais orientaram no período estudado, os professores Erves Ducati e Nivaldo João dos 
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Santos dividem o primeiro lugar com 62 orientações, seguidos do professor Flávio da Cruz 49 
(quarenta e nove) orientações, o terceiro lugar é dividido por Loreci João Borges e Luiz 
Alberton com 48 (quarenta e oito) orientações, em seguida a professora Elisete Dahmer 
Pfischer com 45 (quarenta e cinco) orientações, em quinto Joisse Antônio Lorandi 38 (trinta e 
oito) orientações e o sexto lugar é dividido pelo professores Alexandre Zoldan da Veiga e 
Luiz Felipe Ferreira com 32 (trinta e dois) orientações respectivamente.  
A participação dos docentes do curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC 
quanto às publicações bibliográficas, considerando: artigos publicados em periódicos, livros, 
capítulos de livros, textos de jornais e revistas, trabalhos e resumos completos publicados em 
anais de congressos, apresentação de trabalhos e outras produções bibliográficas, a profª. Ilse 
Maria Beuren se destaca com (209) publicações, do segundo ao sexto lugar ficam os 
professores Sandra Rolim Ensslin (149), José Alonso Borba (142), Jurandir Sell Macedo 
Júnior (102), Elisete Dahmer Pfitscher (85), Marina Keiko Nakayama (82) respectivamente.  
Os resultados encontrados quanto às publicações técnicas (softwares sem patentes 
registrados; trabalhos técnicos realizados; demais tipos de trabalhos técnicos; demais 
trabalhos; produção artística e cultural; e processos e técnicas) pelos docentes do 
departamento, mostra novamente a Professora Ilse Maria Beuren com mais publicações 
representando 20% (vinte), logo após Bernadete Limongi (17%), seguida por Jurandir Sell 
Macedo Júnior (13%), José Alonso Borba (10%), Sandra Rolim Ensslin e Marcos Laffin com 
7% (sete) das publicações.  
Ao analisar os três primeiros objetivos específicos concluiu-se que os docentes que 
mais orientam não, necessariamente, são os que possuem o maior número de publicações, 
deixando uma lacuna no que tange a finalidade da Instituição (Ensino, Pesquisa e Extensão).  
Quanto à análise dos temas das monografias relacionadas às disciplinas ministradas 
pelo orientador, os docentes que realizaram orientações diferentes das áreas de conhecimento 
das disciplinas ministradas foram respectivamente Eleonora Milano Falcão Vieira e Ari 
Ferreira de Abreu. Comparando os temas das monografias com às linhas de pesquisa do 
orientador, percebeu-se que o professor Luiz Felipe Ferreira foi o docente que mais realizou 
orientações fora de sua área de pesquisa (16), seguido por Erves Ducatti (15) e os professores 
Luiz Alberton, José Alonso Borba e Rogério João Lunckes com oito orientações 
respectivamente. 
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A pesquisa mostrou ainda que os docentes que publicam com alunos da graduação 
foram respectivamente Ilse Maria Beuren com (45) publicações, sendo em sua maioria com os 
acadêmicos Fabiano Maury Raupp e Rosimere Alves de Bona Porton, Seguida por Elisete 
Dahmer Pfitscher com 28 (vinte e oito) publicações, sendo estas concentradas com o 
acadêmico João Paulo de Oliveira Nunes e na seqüência o professor José Alonso Borba (25) 
publicando com a acadêmica Suliani Rover. Foram encontrados no total 155 (cento e 
cinqüenta e cinco) publicações realizadas e destas, 66 são com a participação dos acadêmicos 
citados acima.  
No levantamento realizado para identificar as monografias que foram transformadas 
em artigos aprovados em congressos e/ou periódicos, o estudo revelou que o melhor resultado 
ficou com a professora Valdirene Gasparetto com 66,66% (sessenta e seis) de aproveitamento 
em suas orientações frente à quantidade de orientações, seguida de Eleonora Milano Falcão 
Vieira (45,45%) e Elisete Dahmer Pfischer (35,55%). No entanto, os docentes com maior 
número de orientações não são os responsáveis pelo maior número de monografias 
transformadas em artigos publicados em congressos e/ou periódicos.  
 
4.3 LIMITAÇÕES E SUGESTÕES PARA FUTUROS TRABALHOS 
 
As limitações encontradas na realização desta pesquisa foram: (i) a ausência de uma 
relação efetiva dos trabalhos de conclusão de curso, visto que a pesquisa foi baseada apenas 
nas monografias disponibilizadas no sítio eletrônico do departamento, conferidas fisicamente 
na sala de monografias, (ii) somente apreciados os curriculuns vitae dos docentes encontrados 
na Plataforma Lattes do CNPq, (iii) a não proporcionalidade de orientações dos docentes em 
relação ao tempo de atuação como integrantes do quadro de professores da UFSC. 
Como sugestão para trabalhos futuros indica-se: (i) verificar qual o percentual de 
alunos que formados no curso de graduação em Ciências Contábeis da UFSC ingressaram no 
curso de mestrado da mesma instituição, (ii) verificar dentre as monografias estudadas nesta 
pesquisa, quantas e quais serviram de referência bibliográfica para outras monografias do 
mesmo curso e período em estudo, (iii) atualização do curriculum vitae da Plataforma Lattes 
do CNPq dos docentes e criação do mesmo para os que não possuem, (iv) considerar as 
orientações dos docentes proporcionalmente ao tempo de atuação na instituição. 
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Por fim, sugere-se também um maior incentivo para produção de artigos por 
graduandos em conjunto com seus professores, afim de que o estímulo à produção científica 
comece durante a graduação e não apenas nos cursos de especialização. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 85
REFERÊNCIAS  
 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Trabalhos acadêmicos: NBR-
14724. São Paulo, 2002. 
 
BEUREN, Ilse Maria. Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 2006. 
 
BIANCHETTI, Lucídio; MACHADO, Ana Maria neto (Orgs.). A bússola do escrever: 
desafios e estratégias na orientação de teses e dissertações. Florianópolis/São Paulo: Editora 
da UFSC/Cortez, 2002.  
 
CARBONI, Rosadélia malheiros; NOGUEIRA, Valnice de Oliveira. Facilidades e 
dificuldades na elaboração de trabalhos de conclusão de curso. ConScientiae Saúde, v. 3, p. 
65-72. São Paulo: UNINOVE, 2004. 
 
DEMO, Pedro.  Educar pela pesquisa. 2 ed. São Paulo: Autores Associados, 1997.  
 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA. Disponível em:<http//dvl.ccn.ufsc.br/ccn> Acesso em: 4 mai. 2008 
 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1996.   
 
___. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2002.   
 
GRAZIADEI, Tânia Maria; FERREIRA, Marianne de Azevedo Ramalho; CRUZ, Luciane 
Miranda de Faria. A prática da disciplina Monografia no curso de Relações Públicas da 
Universidade do Sagrado Coração (USC) - Bauru.  XXVIII Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação – UERJ – 5 a 9 de setembro de 2005. 
 
HEYDEN, Maria Silvana Totti; RESCK, Zélia Marilda Rodrigues; GRADIM, Clícia Valim 
Côrtes. A pesquisa na graduação em enfermagem: requisito para conclusão de curso. Revista 
Brasileira de Enfermagem, v. 56, n. 4, p. 409-411, 2003. 
 
HÜBNER, Maria M. Guia  para  elaboração  de  monografias  e  projetos  de  dissertação  
de mestrado e doutorado. São Paulo: Mackenzie, 1998. 
 
HUNGLER, Bernadette P.; BECK, Cheryl Tatano; POLIT, Denise F. Fundamentos de 
pesquisa em enfermagem. 3 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
 
KOBASHI, N. Y.: Notas sobre o papel da pesquisa em cursos de graduação em Ciência 
da informação. TRANSINFORMAÇÃO; v. 14, n.2, p.153-158, jul-dez, 2002. 
 
LEITE FILHO, Geraldo Alemandro. A relação orientador-orientando e suas influências no 
processo de elaboração de teses e dissertações dos programas de pós-graduação em 
contabilidade da cidade de São Paulo. 2004. 121 f. Dissertação (Mestrado em Ciências 
Contábeis) – Curso de Pós-Graduação em Ciências Contábeis, Faculdade de Economia, 
Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo, São Paulo, 2004.  
 
 86
LOPES, Gertrudes Teixeira (Org.). Manual para elaboração de monografias, dissertações 
e teses. Rio de Janeiro: EPUB, 2001. 
 
LOPES, Maura P. M. O perfil dos trabalhos acadêmicos de conclusão de curso de 
Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina no período de 2001 a 
2005. Monografia (Ciências Contábeis) – Departamento de Ciências Contábeis, Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis. 2006. 
 
MACHADO, Raymundo N. Y; MEIRELLES, Rodrigo França. Estudo Exploratório da 
Produção Científica dos Docentes da Faculdade de Comunicação/UFBA no Período de 1995-
2002. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 26., 
2003, Belo Horizonte/MG. Anais... . Belo Horizonte/MG: Intercom - Sociedade Brasileira de 
Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 2003. p. 1 - 11. Disponível em: 
<http://reposcom.portcom.intercom.org.br/bitstream/1904/5269/1/ENDOCOM_MACHADO.
pdf>. Acesso em: 20 maio. 2008. 
 
MELO, Victor Andrade de. Monografias de fim de curso - refletindo sobre nossas reflexões: 
por onde caminhamos? Pensar a Prática, n. 4, p. 31-45, jul./jun. 2000-2001. 
 
MENDES, A. Diretrizes Curriculares – resolução no. 11/84. 1984. 
 
MOURA, A. M. S.; MATTOS, C. V.; SILVA, D. C. Acesso e recuperação científica pela 
biblioteca universitária: os Anais de Eventos. Anais... SEMINÁRIO NACIONAL DE 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 12.,Rio de Janeiro: UFF, 2002. 
 
OLIVEIRA, A. C,; DÓREA, J. G,; BOMENE, S. M. A. Bibliometria na avaliação da 
produção científica da área de nutrição registrada no Cibran: período de 1984-1989. Ciência 
da Informação, Brasília, v. 21 n.3, p. 239-242, set-dez/1992. 
 
PASQUARELLI, Maria Luiza Rigo. Normas para a apresentação de trabalhos acadêmicos 
(ABNT/NBR-14724). 2. ed. Osasco: EDIFIEO, 2004. 60p. 
 
PLATAFORMA LATTES. Disponível em <http://lattes.cnpq.br> Acesso em: 15 mai. 2008 
 
RAUPP, F. M. ; BEUREN, Ilse Maria . Metodologia da pesquisa aplicável às Ciências 
Sociais. In: Ilse Maria Beuren. (Org.). Como elaborar trabalhos monográficos em 
contabilidade: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2003, v. 1, p. 76-97.  
 
RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
1999.   
 
SÁ, Elisabeth Schneider et al. Manual de normalização de trabalhos técnicos, científicos e 
culturais. Petrópolis: Vozes, 1994.   
 
SAMPAIO, Marcus Costa.  O que é o mestrado.  Disponível em: 
<http://www.dsc.ufpb.br/~copin/dicas/oqueeomestrado.htm>. Acesso em: 31 maio 2008.  
 
SANTOS, Raimundo Nonato Macedo dos. Produção científica: por que medir? O que medir? 
Revista Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação, Campinas, v. 1, n. 1, p. 22-38, 
jul./dez., 2003. 
 87
 
SCHMIDT, Maria Junqueira; PEREIRA, Maria de Lourdes de Souza. Orientação 
educacional. Rio de Janeiro: Agir, 1993 
 
SILVA, Antonio Carlos Ribeiro de. Metodologia da Pesquisa Aplicada à Contabilidade: 
orientações de estudos, projetos, artigos, relatórios, monografias, dissertações, teses. 1 ed. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
 
TACHIZAWA, Takeshy; MENDES, Gildásio. Como fazer monografia na prática. 6. ed. 
revista e ampliada. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 2001. 
 
VANTI, Nadia Aurora Peres. Da bibliometria à webometria: uma exploração conceitual dos 
mecanismos utilizados para medir o registro da informação e a difusão de conhecimento. 
Ciência da Informação, v. 31, n. 2, p. 152-162, 2002. 
 
VIANNA, Ilca Oliveira de Almeida. Metodologia do trabalho científico: um enfoque 
didático da produção científica. São Paulo: EPU, 2001. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 88
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 89
APÊNDICE A - monografias defendidas no departamento de Ciências Contábeis  da UFSC  
no período de 2000.1 a 2007.2 
Semestre 2000.1 
Planejamento Tributário: uma escolha entre as modalidades de tributação - Lucro Presumido ou Simples 
Comparativo das principais fontes de receita no estado de Santa Catarina: uma abordagem do triênio 1986, 
1987, 1988 versus 1996, 1997, 1998 
Participação nos Lucros ou Resultados 
A estrutura do orçamento como um instrumento contábil de gestão um estudo de caso 
Aspectos contábeis nas Demonstrações Financeiras das entidades educacionais sem fins lucrativos 
O papel da Controladoria no processo decisório 
Elisão e Evasão Fiscal 
Imposto de Renda Pessoa Física rendimentos isentos e não tributáveis 
Aplicação da remuneração variável em um escritório de contabilidade 
Informação segmentada: um estudo à luz das normas emitidas pelo IASC 
A importância de uma política de fomento no desenvolvimento industrial de Santa Catarina 
A integração da informática com a contabilidade 
O papel da Perícia Contábil nos casos de falência e concordata 
Terceirização dos serviços de contabilidade: suas vantagens e desvantagens 
Os diferentes instrumentos de avaliação utilizados pelo gestor na identificação do resultado da microempresa 
A influência do fluxo de caixa na tomada de decisões. 
A otimização do relacionamento fornecedor-cliente na filosofia Just In Time na busca da redução de custos.  
A informação contábil como instrumento de apoio à gestão. 
Proposta de um sistema de custos para uma microempresa de facção: O caso da empresa Agulha De Ouro. 
Formação de portfólio de ações. 
A Elaboração da Demonstração do Valor Adicionado. 
Uma proposta de sistema de custos para uma fábrica que atua no ramo de móveis sob medida: um estudo de 
caso.  
Avaliação de desempenho empresarial através de medidas financeiras e não-financeiras. 
O retorno no investimento na informatização de uma microempresa: o estudo de caso da Mirald Comercial 
LTDA. 
Aspectos fiscais do resultado,de investimentos em sociedades coligadas e controladas, avaliados pelo método 
da equivalência patrimonial. 
A importância do sistema de informações econômico-financeiros para o processo decisório. 
Uma proposta de um sistema de custo para um bar e congêneres, especificamente Armazém Vieira Bar. 
A substituição tributária dos tributos. 
Participação nos lucros como estratégia de gestão para as empresas. 
Evolução curricular e pedagógica do curso de Ciências Contábeis através de sua retrospectiva histórica. 
O papel da controladoria na terceirização. 
Semestre 2000.2 
A lei federal de incentivo à cultura e seus benefícios fiscais: uma análise na redução de Imposto de Renda 
Aspectos facilitadores e dificultadores da implantação de serviços virtuais em uma empresa contábil: um 
estudo de caso da Embracon Empreendimentos Contábeis Ltda 
Estudo sobre a avaliação de ativos considerando a teoria contábil 
Análise econômica-financeira de contratos na prestação de serviços: um estudo de caso em uma empresa de 
terceirização 
Um sistema de custos para uma prestadora de serviços: um estudo de caso da Vence Informática Ltda-ME 
Sistema de custos para um restaurante: um estudo de caso 
Registro público mercantil 
A cisão parcial com incorporação, pela TELESC Celular S.A., de parcela cindida de Telecomunicações de 
Santa Catarina S.A. – TELESC 
Avaliação de desempenho nas áreas de responsabilidade de empresas 
Proposta de um sistema de custos para uma empresa prestadora de serviços: o caso da lavanderia Alfa 
Análise comparativa do custo da mão-de-obra direta na construção civil 
Estudo sobre estoques e o processo de avaliação e controle 
SIAFI: um instrumento utilizado para controle e transparência dos gastos públicos 
A perícia contábil na área cível demonstrada através do estudo de caso 
Demonstração do fluxo líquido de caixa, elaborada a partir das demonstrações financeiras publicadas, como 
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ferramenta para o usuário externo 
A informação contábil como instrumentos de auxílio na prevenção dos danos causados ao meio ambiente 
Proposta de um sistema de custos voltado a uma empresa comercial: um estudo de caso da Hals Smolenaars 
Confecções Ltda-ME 
Sistema de controle interno para empresa prestadora de serviços contábeis: um estudo de caso 
A apuração de haveres dos sócios da Sociedade por Quotas de Responsabilidade Limitada 
Aspectos tributários referentes a retenção para a seguridade social e de imposto sobre serviço de 
subempreitadas na área de construção civil 
Indicadores de desempenho em uma empresa prestadora de serviços 
Análise da necessidade de capital de giro nas empresas 
KANBAN: seu uso para o controle e organização de estoques em uma indústria 
Uma abordagem sobre perícia contábil e seu planejamento 
Sistema integrado de administração financeira do governo federal: tecnologia da informação para gerir os 
gastos públicos 
Orçamento de caixa como instrumento auxiliar na tomada de decisões 
Gestão competitiva: critérios de avaliação para instituições prestadoras de serviços 
Proposta de conversão dos bens imóveis desnecessários ao desenvolvimento das atividades do estado em 
recursos financeiros 
A avaliação do desempenho empresarial através do Relatório da Administração 
Balanced Scorecard: as inter-relações com a informação contábil 
A Lei de Licitações como forma de ampliação do mercado de trabalho do Contador 
Análise dos aspectos contábeis e fiscais nas operações de Fusão, Cisão e Incorporação de empresas 
Semestre 2001.1 
Uma análise de custos em uma empresa prestadora de serviços de transporte coletivo baseada no custeio por 
absorção 
O processo de recrutamento, seleção e formação dos profissionais que atuam nas empresas de auditoria 
independente (um estudo multicaso) 
Um modelo de programa contendo as técnicas e procedimentos de auditoria aplicável ao grupo de contas 
investimentos em participações no capital social de outras empresas 
A importância da análise das demonstrações contábeis no processo de concessão do crédito bancário 
Congruências e divergências entre a demonstração das origens e aplicações de recursos e a demonstração do 
fluxo de caixa 
Análise de risco de créditos com enfoque nas demonstrações contábeis 
O papel do contador 
Goodwill, avaliação e reconhecimento 
Aplicação do custeio baseado em atividades na construção civil 
Princípios éticos na prestação de serviços contábeis 
Proposta de um sistema de formação do preço de venda para uma empresa prestadora de serviços contábeis: 
um estudo de caso da empresa silas contabilidade S/C Ltda 
Aplicação de sistema de custos por atividade - ABC - para empresa prestadora de serviços, corretora e 
administradora de seguros 
Normas e procedimentos de auditoria interna no setor público estadual 
Relevância da informação contábil em processos decisórios internos 
A utilização da Demonstração do Fluxo de Caixa para fins de prestação de contas nas associações de bairro 
A participação do profissional de contabilidade no Processo de Gestão e Auditoria Ambiental 
Balanço Social 
A importância da Demonstração do Fluxo de Caixa um modelo para microempresas 
A importância do Fluxo de Caixa para a Administração Financeira de uma empresa 
Análise Econômico-Financeira de uma empresa industrial 
Formação de Preços de Venda: um estudo de caso 
Perícia Contábil em caso de Lucro Cessante 
Proposta de um sistema de custos para um escritório de advocacia 
Procedimentos de Auditoria Contábil aplicáveis ao Patrimônio Líquido das Sociedades por Ações 
Licitações e Contratos Modalidade de Tomada de Preços 
Lucro Presumido X Lucro Real: um planejamento tributário no frigorífico Ferreira Ltda 
Créditos adicionais: importância da flexibilidade na programação da Despesa Pública 
Formação do Preço de Venda: proposta para uma empresa do Ramo de Reprografia 
Uma proposta de aplicação do sistema baseado em atividades (ABC) para uma Entidade Sindical 
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Balanced Scorecard Indicadores Contábeis aplicáveis a Perspectiva Financeira 
Uma Análise de Correlação e Regressão dos Critérios de Rateio no Método de Custeio por Absorção: Um 
Estudo de Caso 
Custos e Estratégias Competitivas: Um Estudo de Caso da Indústria de Lacticínios São João Ltda 
Demonstração do Valor Adicionado 
Indicadores de um sistema de qualidade baseado na ISO 9001/94: um estudo na Koerich Engenharia e 
Telecomunicações Ltda. 
Proposta de um sitema de custo hospitalar: o caso do setor de maternidade do Hospital Santo Antônio 
O emissor de cupom fiscal como ferramenta gerencial nas empresas 
Semestre 2001.2 
Análise comparativa do modelo Balanço Social proposto pelo IBASE com os de outros países 
A auditoria interna como instrumento auxiliar na tomada de decisão para análise e concessão de crédito 
Evolução da criminalidade no município de São José: aspectos contábeis e financeiros 
Contribuição do Balanced Scorecard à Controladoria 
O IPTU na cidade de Palhoça: um desafio para os administradores municipais 
Atualização da tabela do imposto de renda pessoa física com base no IPCA 
Reorganização societária através da fusão, abordando: aspectos societários, contábeis e fiscais 
Aplicação do conceito de valor presente no processo de formação do preço de venda de produtos 
industrializados 
Proposta de uma metodologia de aplicação do ABC no serviço de sauna da associação dos empregados da 
ELETROSUL – ELASE 
A importância da verificação do fundo de comércio nas sociedades mercantis 
Arrendamento mercantil financeiro fundamentos e análise dos reflexos nas demonstrações contábeis 
A qualidade na terceirização dos serviços contábeis 
A contabilização das operações de compra e venda de energia elétrica entre as empresas do setor 
A proposta de um modelo para a aplicação da análise da relação custo/volume/lucro em um restaurante: um 
estudo de caso 
A formação dos custos de refeição de uma entidade pública: um estudo de caso 
Estrutura do balanço social e da demonstração do valor adicionado: estudo de caso 
Organizações contábeis: gestão, estrutura e funcionamento: um estudo de caso 
Importação: aspectos contábeis e fiscais 
A importância da logística para se obter vantagem competitiva: um estudo de caso em um supermercado 
catarinense 
Um estudo sobre os controles de gestão do conhecimento no centro empresarial para laboração de tecnologias 
avançadas – CELTA 
Proposta de um sistema de formação do preço de venda para uma empresa prestadora de serviços: um estudo 
de caso do salão Téia Centro de Beleza 
O capital intelectual e sua evidenciação pela contabilidade 
Margem de contribuição no auxílio à tomada de decisão 
A importância da participação do contador na gestão de micro e pequenas empresas: um estudo de caso de uma 
empresa do setor automobilístico 
Uma metodologia de auto - avaliação da gestão da qualidade de uma organização prestadora de serviços: um 
estudo de caso da Sergecon Contabilidade 
A importância da terceirização na área da saúde 
Uma contribuição à qualidade na prestação de serviços contábeis 
A auditoria interna como ferramenta de auxílio à administração no controle patrimonial das empresas 
Sistema de controle interno como facilitador no processo da auditoria interna 
Utilização de métodos quantitativos para análise econômica das alternativas de investimento 
Contabilidade de condomínios uma oportunidade não percebida 
Concessão de Crédito a Clientes 
Apiário: Custos de Produção 
Semestre 2002.1 
A Importância do Balanço Social como Instrumento de Informação no Contexto Sócio-Econômico 
Proposta de um Sistema de Custos para uma Tecelagem Industrial: um estudo de caso 
A Teoria Contábil e as Dificuldades da sua Aplicação no Cotidiano do Serviço Contábil 
Tratamento Contábil Dispensado ao Capital Intelectual sob a ótica da Gestão do Conhecimento: o caso de uma 
empresa de tecnologia da informação 
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Metodologia de Apuração dos Custos de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em uma Instituição de Ensino 
Superior: um estudo de caso em uma IES Privada 
Formação do Preço de Venda para um Restaurante Buffet a Quilo: um estudo de caso 
A Relevância da Informação Contábil na Tomada de Decisões 
A Ética Profissional na Prestação de Serviços Auditoriais 
Balanço Social: obrigatório ou facultativo? 
O Jovem Secundarista e a Profissão de Contador: uma pequena análise do que espera o estudante secundarista 
em relação ao curso de Ciências Contábeis e as opções que o mercado oferece 
Custos Estatísticos de Produção: elaboração de orçamentos com base em níveis estatísticos 
Propostas de mudança na Lei 6.404/76: uma análise  
Proposta de controles voltados à gestão do capital de giro de um posto de combustíveis 
Condomínio: Sistema de Gerenciamento Orçamentário 
Prevenção Ambiental: A Nova Responsabilidade Social 
Questionamento sobre a Lei das S.A (6.404/76) 
Auditoria e planos odontológicos 
Gestão ambiental e a contabilidade em uma indústria têxtil 
Margem de contribuição e teoria das restrições: maximização do resultado na existência de fatores restritivos 
A importância do controle e avaliação dos estoques em uma empresa de telecomunicação 
Proposta de apropriação dos custos em uma empresa do setor comercial varejista: um estudo de caso em um 
supermercado 
Proposta de um orçamento empresarial para prestadoras de serviço: um estudo de caso de uma empresa que 
desenvolve programas para computador 
Uma análise dos contratos de terceirização de mão-de-obra: um estudo de caso da Prefeitura Municipal de 
Florianópolis  
Teoria das Restrições: uma análise dos efeitos da teoria aplicada a uma microempresa do ramo de caldeiraria e 
usinagem 
Contribuições da contabilidade gerencial para uma empresa do ramo de construção civil 
A importância do fluxo de caixa para o gerenciamento das micro e pequenas empresas  
Atuação do auditor interno na daministração de matérias: um apoio gerencial 
A nova modalidade de licitação - O Pregão 
Proposta de um sistema de custos: um estudo de caso em uma empresa do setor tecnológico 
Perfil de Algumas Entidades sem Fins Lucrativos Geradoras de Serviços Contábeis em Florianópolis 
Semestre 2002.2 
Um estudo sobre o controle de gestão na área pública: o caso da diretoria de contabilidade geral da secretaria 
de estado da fazenda 
Planejamento estratégico nas organizações contábeis 
Características do sistema orçamentário adotado nas maiores empresas indústrias de Santa Catarina 
A contabilidade na nova economia 
O problema da inserção do programa de recuperação fiscal - Refis, no contexto empresarial brasileiro 
Análise do imposto sobre valor agregado como alternativa aos atuais tributos incidentes sobre aos atuais 
tributos incidentes sobre a produção, o consumo e a prestação de serviços 
A contituição da cooperativa de crédito rural baseada no sistema de crédito solidário 
A qualidade dos serviços contábeis para gestão dos escritórios de contabilidade 
Uma análise das formas de acordos referentes ao sistema de participação nos lucros ou resultado nas empresas 
Um estudo sobre os controles de gestão utilizados nas maiores indústrias catarinenses 
Mensuração e avaliação de custos à luz da gestão estratégica de custos 
Custeio baseado em atividades no suporte à gestão empresarial: uma metodologia de implantação da ABM 
Demonstrações contábeis consolidadas: Aspectos fiscais e contábeis 
A contabilidade de custos na administração pública 
Alteração da Lei 6.404/76: uma análise dos novos dispositivos 
Qualidade no Curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina 
Um estudo da contabilização dos custos pré-operacionais de novos produtos 
Política de formação de preço de venda utilizada em uma farmácia de dispensação 
Capital intelectual: As semelhanças e diferenças entre as metodologias apresentadas pelos estudiosos do tema 
A importância da aplicabilidade do principio da entidade 
Um estudo sobre os métodos de custeio utilizados nas maiores indústrias de Santa Catarina 
Proposta de um sistema de custos para um escritório contábil - estudo de caso Elite Serviços Contábeis S/C – 
Ltda 
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Planejamento tributário na atividade de produção e industrialização de leite 
Relatórios contábeis legais e gerenciais fornecidos pela controladoria para o controle de gestão em uma 
empresa de construção civil: um estudo de caso da empresa Farias Construções Ltda. 
Os princípios éticos do profissional contábil 
O valor do capital intelectual nas organizações 
Proposta de sistema de custeio baseado em atividade para indústria de sacos para lixo com plástico reciclado 
Perícia Contábil e fraude 
Atualização monetária: sua utilização como critério de mensuração contábil 
Sistema de controle interno na área pública 
Terceirização de mão-de-obra: aspectos trabalhistas e contábeis 
Critérios para a concessão de crédito no comércio varejista 
Fluxo de caixa como instrumento de controle financeiro 
Extensão e abragências dos balanços públicos: o que mudou depois da lei de responsabilidade fiscal (relatórios 
finais) 
Métodos de formação do preço de venda utilizados nas maiores indústrias de Santa Catarina 
A tendência dos fundos de pensão em Santa Catarina um estudo com enfoque da gestão do conhecimento, 
inteligência competitiva e da análise de balanço 
A importância da contabilidade como instrumento do planejamento tributário do imposto de renda para as 
pequenas e médias empresas 
A controladoria no processo de gestão em uma agência de viagens 
Estrutura curricular do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa Catarina: uma 
abordagem comparativa aos modelos adotados na Universidade de São Paulo e na Universidade de Brasília  
A sonegação do ICMS em Santa Catarina 
Aplicação do EVA® em empresa revendedora de combustíveis visando a sua contribuição no processo 
decisório 
Controladoria 
Semestre 2003.1 
Os demonstrativos do relatório de gestão fiscal do ano 2002 do minicípio de Palhoça frente às exigências da lei 
de responsabilidade fiscal 
Formas de Aplicação do Conceito de Custo de Oportunidade na Perspectiva de Juros sobre Capital Próprio 
Procedimentos de auditoria interna para a garantia de qualidade das demonstrações contábeis elaboradas 
Auditoria interna: base para o trabalho da auditoria externa numa instituição financeira 
A qualidade técnica do contador no brasil e algumas considerações relativas ao MERCOSUL 
Fusões e incorporações: uma abordagem preliminar 
A avaliação e controle dos estoques e suas influências no resultado de empresas 
Planejamento tributário do imposto de renda: um estudo de caso em uma empresa do setor têxtil 
Exigências Impostas pelo Mercado de Trabalho: Análise Comparativa entre Graduandos e Graduados do Curso 
de Ciências Contábeis 
Os procedimentos contábeis e a questão da imunidade tributária nos fundos de pensão 
Formas de controle de investimentos no capital humano: um estudo de caso em uma agroindústria 
Inadimplência - perfil do inadimplente e análise dos fatores causadores no financiamento de informática 
"Gerenciamento estratégico de custos através do target cost" 
Kanban: sua utilização na indústria, visando redução de custos através da organização e controle de estoques 
Proposta de um sistema de custos adequado a atividade de empreendimento imobiliários – loteamentos 
Balanço social: um estudo da evidenciação da responsabilidade social em Santa Catarina nas empresas do ramo 
têxtil 
Avaliação econômico financeira aplicada às micro e pequenas empresas 
Proposta de metodologia para formação de preço de venda de serviços contábeis - caso Fantasy Contabilidade 
S/C Ltda. 
Análise de custos de fabricação em uma micro cervejaria 
Um estudo preliminar da formação do preço de venda no setor de varejo calçadista no mercado público de 
Florianópolis 
Análise da contribuição da contabilidade para o Balanced Scorecard perspectivas financeiras 
Um estudo comparativo de custos entre quatro veículos populares com enfoque no custo anual uniforme 
equivalente 
Administração do capital de giro, crescimento e planejamento operacional 
Proposta para uma aplicação do sistema de áreas de responsabilidade em um supermercado 
Um Estudo Sobre o Balanced Score Card e sua Relação com o Orçamento Empresarial 
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Destinação e Distribuição do Resultado do Exercício nas Sociedades Anônimas 
Benchmarking aplicado a centros de responsabilidade: Uma proposta de mensuração da melhoria obtida 
Evolução da participação das estudantes femininas no curso de Ciências Contábeis na Universidade Federal de 
Santa Catarina 
Semestre 2003.2 
O processo de análise do risco e incerteza no retorno de investimentos 
Histórico e Influência do PIS nas Empresas 
Qual a melhor opção de tributação: destinação de lucros, pagamento de juros sobre o capital próprio ou pró-
labore 
Sistemas de informações sua estrutura e gerenciamento 
Evidenciação de instrumentos financeiros derivativos nas demonstrações contábeis: uma análise das empresas 
brasileiras 
Previdência social: Aposentadoria no setor privado 
Contribuição Previdenciária Pública: Aspectos Fiscais e Contábeis 
Ativos Intangíveis: uma contribuição ao cálculo do goodwill de uma empresa de telecomunicações 
A Responsabilidade Social Como Forma de Gestão Competitiva: Estudo de Caso de uma Agroindústria 
A evolução dos tributos federais nos últimos quinze anos 
Um estudo de caso dos impactos dos métodos de apuração fiscal do lucro no fluxo de caixa de uma empresa 
prestadora de serviços na área hospitalar 
Um estudo da forma de contabilização de empresa virtual em escritório de contabilidade 
Sobre ética para o exercício da profissão contábil 
O Contador Como Consultor da Micro e Pequena Empresa 
Proposta de um sistema de custos Um estudo de caso da Lavanderia Washing Flops Serviços Ltda 
Processo De Análise Das Demonstrações Contábeis Em Clubes Sociais: Um Estudo De Caso  
Sistema de Controle Interno para a Área Financeira em uma Empresa de Pequeno Porte  
Análise dos Procedimentos de Controle Interno de Ativos Imobilizados 
Normas, Procedimentos e Técnicas de Auditoria da Secretaria do Estado da Fazenda - Santa Catarina 
Comprar ou Fabricar Matéria-Prima: um Estudo de Caso numa Empresa de Serviços Gráficos 
Atividades do Contador e a sua Responsabilidade Civil 
A Política de Dividendos e a Maximização da Riqueza dos Acionistas 
A Importância da Mensuração dos Custos da Qualidade na Produção de Bens e Serviços: uma Reflexão 
Teórica 
A Importância da Contabilidade no Ciclo de Vida da Micro e Pequena Empresa 
Análise sobre o Balanço Social: um Estudo sobre os Indicadores do Corpo Funcional 
Contabilidade em uma associação recreativa e cultural: ASBADESC. 
Uma Contribuição À Contabilidade Gerencial Através Da Mensuração Do Capital Intelectual 
Aplicação de Metodologia de Identificação da Necessidade de Capital de Giro: O Caso de uma Empresa de 
Comercialização de Derivados do Petróleo 
Uma proposta de balanço social às incubadoras tecnológicas 
Contabilidade e comércio eletrônico: o caso de uma empresa supermercadista de Florianópolis 
Principais Diferenças Entre A Escola Européia E Norte-Americana E A Influência Destas Escolas No Brasil 
Lei De Responsabilidade Fiscal: O Comportamento Da Receita Como Parâmetro Para O Limite Dos Gastos 
Governamentais 
A Informação Contabil No Processo De Gestão De Uma Serraria 
Manual de rotinas operacionais (MRO) Para softwares ERP integrados com contabilidade 
Sistema De Custos Nas Companhias Aéreas 
A contribuição das informações geradas pela ferramenta gerencial Balanced Scorecard para a contabilidade 
gerencial  
Proposta De Um Sistema De Custos Para Uma Empresa Prestadora De Serviços: Um Estudo De Caso Da 
Desterro Turismo 
Depreciação: Aspectos Contábeis e Fiscais e sua Análise em uma Empresa Industrial do Ramo de 
Telecomunicações 
A implementação de um ERP em uma empresa de serviços contábeis 
A Perícia Contábil Judicial: Uma Análise Da Aplicação Do Método Francês De Amortização No Sistema 
Financeiro Da Habitação 
A Importância da Análise Financeira na Gestão das Empresas 
Influência da Marca no Processo de Formação dos Preços 
Previdência Privada - Aspectos Operacionais e Contábeis 
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Despesa de Pessoal Segundo a Lei de Responsabilidade Fiscal 
A Importância do Goodwill na Avaliação Econômico-Financeira de uma Instituição Bancária 
Análise do cumprimento da Lei de Responsabilidade Fiscal sob a ótica do Tribunal de Contas do Estado de 
Santa Catarina: o caso do município de Florianópolis 
Contabilidade Financeira vs Gerencial: Um estudo da evolução histórica da contabilidade e formação dos 
contadores 
Goodwill: alguns aspectos sobre suas características e sua mensuração 
Ativo Intangível Criado: uma reflexão à luz dos princípios contábeis e da doutrina jurídica 
Análise da Evidenciação da Responsabilidade Social com Ênfase na Gestão Ambiental: Um Estudo 
Comparativo das Sociedades Anônimas de Capital Aberto no Brasil 
Análise de Informações Evidenciadas pela Contabilidade Ambiental no Balanço Social - Estudo de Caso de 
uma Empresa do Ramo de Cerâmica 
Semestre 2004.1 
A importância da auditoria interna no processo decisório das organizações : uma revisão de literatura 
Evidenciação da contabilidade ambiental: uma análise da transparência das demonstrações contábeis de 
empresas nacionais  
Auditoria social: uma proposta inicial de planejamento de auditoria do balanço social 
Uma reflexão teórica sobre os conceitos de goodwill e capital intelectual: elementos de natureza intangível 
A mudança no enfoque do controle externo efetuado pelo tribunal de contas de santa catarina, na análise das 
contas municipais com o advento da lei de responsabilidade fiscal. 
Orçamento como ferramenta de auxílio à gestão empresarial 
Avaliação da informação contábil como instrumento da gestão das micro e pequenas empresas 
Evolução do descumprimento do limite de despesas com pessoal, no executivo municipal de santa catarina, 
estabelecido pela lei de responsabilidade fiscal 
O uso do sistema UEP em uma empresa do ramo agroindustrial da grande Florianópolis  
Análise dos procedimentos de controle do ativo imobilizado em uma instituição financeira. 
Uma avaliação da tributação após a introdução das leis 10.637/02 e 10.833/03 
Gestão e controladoria ambiental: estudo de caso em uma propriedade rural 
Um estudo sobre a possibilidade de integração 
Proposta de implantação de sistema de custo para empresa prestadora de serviços: o caso de uma LAN HOUSE
Avaliação do controle interno do setor de tesouraria da prefeitura municipal de Biguaçu 
Estratégias e sustentabilidade com ênfase na contabilidade ambiental: estudo de caso na empresa beneficiadora 
de arroz uma avaliação do método GAIA 
A influência da análise de investimentos na escolha do critério 
Custeio baseado em atividades na gestão de uma divisão de remo 
Um estudo dos critérios de rateio dos custos indiretos por meio da análise de regressão 
A utilização das normas de auditoria independente no processo auditorial: um estudo de caso 
A criminalidade em Santa Catarina e os recursos aplicados segundo o controle orçamentário da Secretaria de 
Estado de Segurança Pública e Defesa do Cidadão 
O Reflexo da Incidência da COFINS nas Cooperativas de Crédito 
Um Estudo da Forma de Caracterização e Evidenciação da Demonstração do Valor Adicionado  
Análise da Responsabilidade Social - Estudo comparativo dos indicadores do corpo funcional em empresas do 
ramo frigorífico 
Gestão ambiental: um estudo de caso na empresa EMBRACO S.A. 
A Evolução Salarial das Convenções Coletivas de Trabalho da FETEESC - Federação dos Trabalhadores em 
Estabelecimento de Ensino no Estado de Santa Catarina e Sindicatos Filiados 
Estudo das penalidades apuradas no LRF - NET do TCE/SC aplicáveis quando do não cumprimento das 
normas estabelecidas pela Lei de Responsabilidade Fiscal 
Sistema de controle interno em empresa familiar: um estudo de caso 
Avaliação institucional: uma pré-avaliação das condições de ensino do Curso de Ciências Contábeis da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Proposta de modelo para controle de custos em produção de milho ma microrregião de São Miguel do Oeste – 
SC 
O modelo de gerenciamento do capital intelectual: uma ilustração hipotética focando a análise da 
operacionalidade do capital humano 
Análise dos Custos de Exames Laboratoriais do Hospital Universitário 
Aplicação do FGTS em Fundos de Privatização: Um Estudo de Caso 
Planejamento Tributário: Lucro Real X Lucro Presumido 
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Logística Empresarial como Estratégia Competitiva: Caso do Centro de Distribuição da AMBEV 
O Orçamento como Instrumento de Gestão: O Caso da Empresa Alfa 
A Utilização do Orçamento Base Zero como Ferramenta de Controle de Custos e Despesas - Estudo de Caso: 
AmBev - American Beverage Company 
Estudo e análise da ferramenta gerencial EVA® 
Responsabilidade Social na Gestão Pública - Estudo da Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Semestre 2004.2 
Gestão de custos nas organizações hospitalares: um estudo de caso 
Auditoria contábil independente: uma revisão bibliográfica sobre o risco de auditoria 
Análise das demonstrações contábeis e sua importância na verificação da situação econômico-financeira das 
empresas 
Contribuições da controladoria ao planejamento tributário em empresas do ramo da construção civil 
A utilização de informações contábeis na gestão em microempresas e empresas de pequeno porte : o caso das 
clientes dos escritórios a, b e c. 
Os princípios contábeis x legislação do imposto de renda: alguns conflitos 
Proposta de custos: Aplicação à pastelaria segredos da vovó 
Uma proposta de indicadores financeiros para empresa prestadora de serviços. 
Construção do BSC corporativo: um estudo de caso no segmento do comércio varejista 
Registro de empregados: aspectos fiscais e trabalhistas. 
Dividendos e os juros sobre o capital próprio: remuneração do investidor sob o enfoque fiscal 
Uma Proposta de Sistema de Custos para empresa prestadora de serviço: Um estudo de caso da FESTERÊ 
Entretenimento Ltda. 
Custos Para Decisão: A Implantação Da Contabilidade De Custos Em Uma Empresa Prestadora De Serviços 
Os custos dos acidentes de trabalho: um estudo de caso na indústria cerâmica 
Demonstração das origens e aplicações de recursos (doar) e demonstração do fluxo de caixa (DFC): uma 
perspectiva de sua utilização. 
Aplicação da lei orçamentária nos órgãos públicos de Santa Catarina: um estudo de caso na Secretaria de 
Estado da Fazenda 
Um estudo sobre particularidades da legislação e da contabilidade aplicada a um clube de futebol profissional 
Aplicação da lei de responsabilidade fiscal quanto aos limites de despesa com pessoal e transparência na 
divulgação das informações na gestão pública dos municípios de Tijucas e Canelinha 
Controle dos estoques em órgão público com enfoque no relacionamento com os fornecedores  
Modalidades de empenho: aspectos relevantes da aplicação nos municípios 
Balanço social: uma forma de divulgar a responsabilidade social das organizações 
A Necessidade de Padronização do Balanço Social e Análise do Modelo IBase 
A Influência dos Incentivos Fiscais e do Retorno de Marketing na Estrutura da Demonstração do Valor 
Adicionado 
Aplicação do Planejamento Tributário numa Empresa do Ramo Hoteleiro 
Apuração dos custos de produção de um laboratório fotográfico 
Apuração do PIS e da COFINS pelas modalidades do lucro presumido e lucro real. 
Um Panorama Sobre Algumas Características das Empresas Familiares de Pequeno Porte 
Controle em Agronegócio: Um Estudo Sobre a Inclusão de Eventos Ambientais Mensuráveis Monetariamente 
aos Softwares Contagri 2000 e Bonanza 2.0 
Fraudes Contábeis: Formas de Sonegação Fiscal do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza que 
Resultam na Evasão de Receitas Públicas 
Correção Monetária: influências nos índices de liquidez, rentabilidade e estrutura de capital 
Proposta de Planejamento de Auditoria para Fundação de Apoio 
Uma Análise Preliminar dos Motivos da Republicação (Refazimento) das Demonstrações Contábeis no 
Período de 2001 a 2004 
Previdência Privada Brasileira: Funcionamento das Entidades Abertas de Previdência Privada (EAPPs) 
A Importância do Capital Humano Dentro das Organizações 
Análise de Impactos Comportamentais Causados numa Decisão de Mudança Estrutural - Um Estudo de Caso 
da Rendell Company 
Identificação do Sistema de Custeio mais Adequado para Proporcionar o Controle de Custos de uma Obra: Um 
Estudo de Caso na Müller - Projetos e Produtos de Engenharia Ltda 
Auditoria: Principais Conceitos com enfoque na amostragem em auditoria 
Estudo da utilização do lucro arbitrado no planejamento tributário 
Proposta de um Sistema de Custos para uma Entidade do Terceiro Setor de Caráter Filantrópico 
 97
Relevância do Fluxo de Caixa Como Ferramenta de Planejamento Financeiro de Microempresas - Um Estudo 
de Caso 
Semestre 2005.1 
Análise dos créditos disponíveis ao setor agropecuário 
Interferência da Economia de Comunhão nas Evidenciações de Reponsabilidade Social das Empresas 
A importância da obrigatoriedade da escrituração contábil nas microempresas e empresas de pequeno porte 
como uma forma de gestão mais eficaz 
Uma contribuição ao cálculo do capital intelectual através da utilização do navegador SKANDIA: o caso da 
Empresa Alfa 
Gestão de custos nas categorias de bases de um clube de futebol através do método ABC 
Sistema integrado de planejamento e gestão fiscal do estado de Santa Catarina 
Adaptação do profissional contábil aos avanços tecnológicos: um estudo em escritórios da Grande 
Florianópolis 
Análise da evolução do perfil da dívida pública dos municípios de Santa Catarina, a partir da vigência da Lei 
De Responsabilidade Fiscal 
Controles de gestão utilizados por uma paróquia da Arquidiocese de Florianópolis 
Planejamento do fluxo de caixa em microempresas 
Aspectos positivos e negativos dos sistemas de informação contábil nos escritórios de contabilidade de 
Florianópolis 
Comparação entre franquia e negócio independente face ao risco do negócio 
A avaliação do curso de ciências contábeis nos estados do Rio Grande Do Sul E Santa Catarina: uma análise 
dos resultados obtidos no exame de suficiência e no provão 
A percepção dos contabilistas acerca do grau de conhecimento e respeito ao código de ética do contabilista 
O estudo dos sistemas de informações utilizados nas empresas contábeis no município de Florianópolis 
Uma análise das fraudes contábeis através da leitura dos jornais Gazeta Mercantil E Valor Econômico 
O balanço social como contribuição para o planejamento de ações sociais: um estudo de caso da associação 
beneficente dos militares estaduais de Santa Catarina: ABEPOM 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa nas instituições financeiras 
Participação nos lucros ou resultados 
Aspectos conceituais da tributação de bens digitais  
Proposta de um Método de Decisão: Contratar Seguros, Constituir Reservas ou Provisões 
Licitações e o caso da inexeqüibilidade de proposta para obras e serviços de engenharia 
Proposta de implantação de um sistema de custos: um estudo de caso da Alfa Academia De Fitness 
O controle da qualidade na realização da auditoria interna da qualidade por uma empresa prestadora de 
serviços contábeis 
Análise econômico - financeira de empresas de revestimento cerâmico 
Considerações sobre o perfil dos auditores de balanço social 
O contador e suas conquistas profissionais: estudo comparativo dos recém - formados da UNIVALI e UNISUL
Influência da competitividade na conduta ética do profissional contábil 
Capital de giro aplicado a um posto de combustível: um estudo de caso do Posto Macedo. 
A função do contador nas pequenas empresas em seu estagio inicial de vida. 
Auditoria trabalhista com enfoque na folha de pagamento 
O aproveitamento de vantagens tributarias associadas a políticas de dividendos adotados pelas empresas com 
ações negociadas na Bovespa. 
Capital humano: um estudo de caso no banco real- agência Florianópolis 
Avaliação dos ganhos com redução do estoque. 
Analise da formação de preço dos combustíveis: um estudo de caso do Posto Puel. 
Proposta de um sistema de custos para empresa prestadora de serviços - um estudo de caso em um curso Pré-
Vestibular de Florianópolis 
Gestão do processo de venda - um estudo de caso na AMBREV-CDD FLORIANOPOLIS 
Análise do conteúdo ambiental das demonstrações contábeis publicadas no Brasil e nos EUA 
Proposta de implantação do custeio por absorção em uma instituição financeira: o caso da financeira "ABN 
AMRO Aymore Financiamentos- Filial Fpolis 
O impacto do BASILEIA II na contabilidade nas empresas 
Formação de preço de venda dos produtos industrializados um estudo de caso na empresa AB PLAST' 
Uma proposta de indicadores da qualidade para os serviços contábeis: um estudo de caso na empresa Alfa 
Contabilidade Ltda 
O sistema de informação contábil como instrumento de gestão no terceiro setor 
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Análise da Evolução do Goodwill na Empresa Alpha LTDA 
Construção de um para gerenciamento do capital intelectual de uma empresa prestadora de serviços:um estudo 
de caso 
O papel social do perito no desenvolvimento da perícia judicial na área trabalhista 
A atuação da mulher contabilista nas organizações contábeis de Florianópolis 
Análise do impacto causado pela MP 232 sobre a receita e o preço dos serviços, de empresas prestadoras de 
serviços tributadas pelo lucro presumido 
Um estudo sobre o sistema de custeio baseado em atividade aplicado ao ramo hoteleiro como instrumento de 
tomada de decisão 
Análise da economia tributária perdida pelo não uso dos juros sobre o capital próprio 
Indicadores de desempenho para geração de informações ao processo decisório: um estudo de caso da 
FUNDAÇÃO CERTI 
Análise dos aspectos positivos e negativos na implantação do PBQP-H em uma empresa do ramo de 
construção civil: um estudo do caso 
Uma análise sobre a utilidade das informações contábeis fornecidas pelo escritório de contabilidade "X" a seus 
clientes 
Semestre 2005.2 
As práticas adotadas no processo auditorial de uma Thais Elane Merize CE 
A influência do estágio no curso de ciências contábeis da universidade federal de Santa Catarina na formação 
acadêmica do profissional contábil 
Proposta de sistema de custeio baseado em atividades em empresa prestadora de serviços de diagnóstico por 
imagem: 
Uma pesquisa em periódicos, congressos e livros sobre contabilidade e gestão nas áreas de turismo e hotelaria 
Margem de contribuição no auxílio à tomada de decisão aplicada a um alambique 
Análise tributária da não-cumulatividade do PIS e da COFINS na indústria de revestimentos cerâmicos 
enquadrada no lucro real: estudo de caso na empresa Portobello S/A 
O superávit primário e seu impacto na dívida líquida do setor público: uma análise contábil de 2000 a 2004 
Influências de um programa de qualidade na produtividade em empresas prestadoras de serviços contábeis 
Contribuição para elaboração de propostas de honorários: uma abordagem no âmbito da perícia contábil na 
esfera judicial 
A dívida pública do estado de Santa Catarina  
Uma análise das fraudes contábeis por meio da leitura das revistas de atualidades, de economia e negócios e 
acadêmicas 
Responsabilidade civil do contador na escrituração contábil 
Proposta de reestruturação do parque fabril: um estudo em uma indústria têxtil catarinense 
A aplicação da perícia contábil nas ações trabalhistas 
A importância do fluxo de caixa projetado para uma empresa de pequeno porte do setor varejista: um estudo de 
caso 
A influência dos estoques na administração do capital circulante líquido 
Proposta de um sistema de custos baseado em atividades para uma clínica de hemodiálise da grande 
Florianópolis 
Análise da responsabilidade social: Estudo comparativo dos indicadores sociais internos em duas empresas 
Mensuração do capital intelectual através da utilização do navegador SKANDIA: Um estudo de caso 
Regimes tributários para apuração do imposto de renda pessoa jurídica: uma análise comparativa aplicada à 
Empresa Hoteleira Alfa 
As práticas adotadas no processo auditorial de uma auditoria interna numa empresa alimentícia 
Planejamento tributário de uma empresa de soluções para telecomunicações. Enfoque em: imposto de renda 
das pessoas jurídicas e contribuição social sobre o lucro líquido. 
Análise comparativa do modelo de balanço social proposto pelo IBASE com o relatório de sustentabilidade 
global Reporting Initiative 
Uma comparação entre as formas de tributação no recolhimento do Imposto De Renda Pessoa Jurídica (IRPJ)- 
estudo de caso de uma lanchonete  
Aplicação do custeio baseado em atividades: Um estudo de caso na gerência econômico-financeira de uma 
empresa prestadora de serviços do segmento de tecnologia da informação e comunicação 
Planejamento tributário para uma empresa do ramo de transportes coletivo rodoviário: um estudo de caso na 
empresa União de Transportes Ltda 
Incentivo fiscal como instrumento para o alcance das metas sócio-econômicas em Santa Catarina 
Manual de finanças pessoais: Contabilidade pessoal, planejamento financeiro e fontes de investimentos 
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utilizados na 
Proposta de implantação de um controle de custos baseado no custeio por absorção para a Livraria Convivência 
da Fundação de Ensino e Engenharia de Santa Catarina (FEESC) 
Ponto de equilíbrio no cultivo de cogumelo do sol 
O impacto dos encargos sociais e trabalhistas sobre a folha de pagamento 
Uma proposta de aplicação de um método de custeio para uma pequena empresa 
O princípio da transparência na Lei de Responsabilidade Fiscal 
A profissão contábil e o mercado de trabalho: um estudo comparativo entre os formados de 1995 e 1996 do 
curso de Ciências Contábeis da UFSC 
Metodologia de apropriação de custos utilizada no almoxarifado da base aérea de Florianópolis 
A alocação de custos indiretos através de um modelo experimental de FUZZY ABC 
Verificação do controle interno do departamento financeiro de uma empresa hoteleira 
PIS E COFINS cumulativos e não-cumulativos em uma empresa tributada pelo Lucro Real 
Relatórios gerenciais como ferramenta na tomada de decisões em um empreendimento hoteleiro 
Analise de evidencialisação da demonstração do valor adicionado nas empresas 
Harmonização contábil internacional: um estudo das convergências e divergências na contabilização do ativo 
imobilizado de acordo com as normas contábeis brasileiras e internacionais 
Efeitos da correção monetária na análise de balanço estudo de caso: SANTINVES HOLDING 
Orçamento público: um instrumento de planejamento 
Relatórios gerenciais como ferramenta na tomada de decisões em um empreendimento hoteleiro 
Uma contribuição para o cálculo do fundo de comércio da Empresa Alfa 
O perfil profissional do egresso do curso de ciências contábeis: um comparativo com os egressos de 
Administração e Economia da Universidade Federal de Santa Catarina 
A contabilidade de alguns eventos contábeis das entidades do terceiro setor 
Gerenciamento da informação financeira de uma empresa organizadora de eventos um estudo de caso 
A viabilidade da utilização do auto-arbitramento do lucro como ferramenta do planejamento tributário: um 
estudo de caso 
Balanço social em entidades públicas- estudo de caso da Prefeitura Municipal de São José 
Um estudo sobre a divulgação dos instrumentos de transparência na gestão pública nos municípios de Fpolis, 
São José e Palhoça. 
Manual de finanças pessoais 
Proposta de formação de preço para o comércio varejista: um estudo de caso na loja casa a caso 
Evasão de receita pública municipal do imposto sobre serviços 
A comprovação contábil da dificuldade financeira da empresa no processo penal tributário. 
Relação entre o planejamento e o empenho na execução orçamentária do Ministério Público de SC 
Proposta de um sistema de custos para uma fazenda de confinamento de gado 
Publicidade na ética profissional: uma comparação do CEPC face aos códigos de ética da IFAC, OAB e CFM 
O processo de implementação da governança corporativa nas empreses de capital aberto: um estudo com 
ênfase na auditoria. 
Analise da estrutura de custos de uma empresa de médio porte e o confronto com a teoria de custos 
Avaliação econômica: determinação do valor econômico de uma empresa de telecomunicações de uma 
empresa com base no fluxo de caixa descontado 
A evolução da contabilidade e os sistemas de informação contábil: um estudo de caso de empresa comercial 
Semestre 2006.1 
Avaliação de empresas com base no método do fluxo de caixa descontado: um estudo de caso em uma empresa 
do setor de cosméticos 
As inovações da reforma previdenciária no funcionalismo público federal um estudo de caso com professores 
do curso de Ciências Contábeis da UFSC  
Estudo comparativo dos custos de prevenção e dos custos dos acidentes de trabalho na construção civil 
Formação do Preço de Venda com base no método de Custeio Variável ou Direto em uma empresa prestadora 
de Serviços de Instalações Elétricas 
Análise de custos de uma pequena empresa: um estudo de caso em uma empresa do setor hoteleiro 
Elementos de custo para o cálculo do custo total de propriedade em tecnologia de informação 
Um estudo de caso na organização Polícia Militar de Santa Catarina: operacionalização do modelo de capital 
intelectual no setor público 
Identificação e apuração dos custos com idosos diabéticos no Lar de Zulma 
O apoio da margem de contribuição para as estratégias de marketing 
Target Costing: um perfil das publicações entre os anos de 2000 a 2005 
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Perícia Judicial Trabalhista:Aspectos gerais do trâmite judicial e onde se insere o contador neste contexto  
Importância do estudo de métodos e tempos nas organizações no que se refere aos custos do processo de 
fabricação. 
A gestão de custos ambientais como estratégia de gerenciamento do setor industrial: estudo de caso de uma 
empresa do ramo de alimentos 
Proposta de um projeto piloto de simulação da implantação do custeio baseado em atividades Abc, na unidade 
local de saúde Alto Ribeirão, mantida pela Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis 
Terceiro setor: aspectos relacionados a elaboração das demonstrações contábeis das fundações privadas 
mantenedoras de universidades do estado de Santa Catarina 
Implicações decorrentes da opção em contratar mão-de-obra terceirizada em uma empresa de construção civil 
Evidenciação do passivo ambiental: uma análise comparativa das demonstrações financeiras apresentadas no 
Brasil e nos Estados Unidos 
Elaboração do balanço social: estudo de caso - Unicred Florianópolis SC 
Proposta de um centro de custos para o conselho regional de engenharia, arquitetura e agronomia de Santa 
Catarina (CREA/SC) voltado para a apuração de custos unitários - com enfoque na fiscalização  
Proposta de gerenciamento dos recursos financeiros e não financeiros do setor administrativo da empresa 4S 
Informática Indústria e Comércio Ltda, por meio do Balanced Scorecard. 
Uma análise dos artigos publicados nas revistas ISSUES in Accounting Education e Journal of Accounting 
Education no período de 2000 a 2004 
Contribuições realizadas pelas equipes de melhorias na redução de custo no processo produtivo: um estudo de 
caso em uma indústria de telecomunicação. 
Controles internos em uma empresa de construção civil um estudo de caso 
A contabilidade e o valor real do cliente no processo de CRM no setor de varejo supermercadista 
Análise do regime tributário federal menos oneroso para uma empresa prestadora de serviços contábeis no 
Brasil, em 2005 
A modalidade de licitação pregão e a aplicação do princípio da isonomia nos processos de aquisição de 
equipamentos de informática 
Uma contribuição ao estudo dos procedimentos para a constituição e estruturação da escrita contábil de uma 
empresa de táxi aéreo 
Proposta de implantação do método de custeio abc em uma empresa de prestação de serviço de terraplenagem 
Proposta de um sistema de custeio para empresa desenvolvedora de software 
Controles internos como ferramenta de gestão de controle empresarial com enfoque em gestão da qualidade 
Sistema de contas a pagar e receber da administração pública: um estudo de caso no comando da 14ª Brigada 
de Infantaria Motorizada 
Controle interno: uma importante ferramenta na administração de uma autarquia 
Qual a opção mais vantajosa:Juros sobre capital próprio, Distribuição de Lucros ou Pró-Labore, um estudo de 
caso 
RECEITAS PÚBLICAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA Composição e Representatividade 
A importância do investimento social na composição do resultado do exercício 
Análise de demonstrações contábeis aplicada a operações de crédito de curto prazo 
A informalidade na atividade pesqueira artesanal do município de Florianópolis 
As contribuições que a demonstração de fluxo de caixa proporciona ao suporte informacional dos gestores: um 
estudo multicaso 
A prestação de contas de entidades do terceiro setor e o controle social: aspectos do contexto gerencial em 
entidades localizadas no município de São José 
Contribuição do subsistema CPR para a retenção de tributos dos fornecedores da base aérea de Florianópolis 
Planejamento tributário: proposta para uma empresa de comércio varejista de calçados 
A influência da contabilidade ambiental na gestão de empresas: um estudo de caso em empresa do ramo têxtil 
Identificação do Perfil Ético-Profissional dos Contabilistas com Base nas Percepções dos Conselheiros dos 
Sistema CFC/CRCs 
A demonstração do fluxo de caixa como controle financeiro para entidades do terceiro setor: o estudo de caso 
de duas entidades religiosas sem fins lucrativos 
A evidenciação do EBITDA no Brasil: uma analise das empresas listadas no novo mercado da Bovespa 
Os impactos da certificação de gestão integrada (ISO 9001 e ISO 14001) com ênfase na competitividade e 
rentabilidade 
A utilização da margem de contribuição com fator limitante na tomada de decisão: um estudo de caso em uma 
indústria de produtos para higiene pessoal 
A contabilidade ambiental como forma de gestão: aplicação parcial do SICOGEA em uma empresa siderúrgica 
Arrendamento mercantil: vantagens, desvantagens, e uma análise comparativa entre o leasing financeiro e o 
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CDC. 
Proposta de controles operacionais e estratégicos para uma empresa de pequeno porte do ramo de materiais de 
construção 
Controles internos para gestão de micro e pequenas empresas: estudo multi-caso em empresas de pequeno 
porte do ramo calçadista de São João Batista em Santa Catarina 
Semestre 2006.2 
Análise do sistema de Gestão Ambiental em uma Empresa de Cosméticos por Meio da Utilização do 
SICOGEA - Sistema Contábil Gerencial Ambiental 
Balanço social para micro e pequenas empresas: 
A importância da contabilidade como meio de informação no processo decisório das micro e pequenas 
empresas 
Remuneração aos acionistas e os reflexos tributários no resultado da empresa: um estudo de caso em uma 
instituição financeira. 
Controles internos importantes para a gestão de micro e pequenas empresas: 
Aspectos tributários e sociais dos incentivos fiscais 
O perfil dos trabalhos acadêmicos de conclusão do curso 
A auditoria interna numa instituição financeira  
Implantação do sistema SEFINNET na Prefeitura Municipal de Florianópolis 
O método de custeio direto como ferramenta para gerar informações para o controle e gestão da produção de 
uma fazenda marinha 
Uma proposta de um gerenciamento da cadeia de suprimentos para um centro de distribuição de bebidas por 
meio do 
Análise da política de dividendos das sociedades anônimas de capital aberto do ramo siderúrgico 
Elaboração do plano de contas: um estudo em escritórios de contabilidade de Florianópolis 
A contabilidade ambiental como instrumento de gestão: aplicação parcial do SICOGEA no Resort Costão do 
Santinho,  Um estudo de caso 
Proposta de desenvolvimento do mapa estratégico de uma 
Planejamento tributário para uma empresa 
Custeio variável: um estudo de caso em uma empresa de telecomunicações 
Setor têxtil catarinense: verificando a situação econômico-financeira através da análise das demonstrações 
contábeis 
A aplicação de um sistema de custos baseado no custeio por característica numa empresa do ramo de bicicletas 
Um estudo sobre a evidenciação do ativo diferido entre as principais entidades reguladoras de normas 
contábeis nacionais e o FASB 
O desenvolvimento do custeio baseado em atividades em uma indústria de confecções: um estudo de caso na 
Ravol Jeans 
A utilização das informações contábeis na gestão de uma microempresa comercial: um estudo em uma empresa 
de revenda de produtos para materiais de construção 
Avaliação do desempenho do escritório de contabilidade “x” Sob a ótica do cliente, por meio da metodologia 
multicritério de apoio a decisão construtivista (MCDA-C) 
Conciliação econômico-financeira: 
Análise dos métodos de avaliação do capital intelectual propostos por Stewart, Edvinsson e Malone e Sveiby: 
um estudo de caso em uma prestadora de serviços contábeis na cidade de Rio do Sul 
O planejamento tributário para uma empresa de comércio de equipamentos de informática no âmbito federal: 
lucro presumido, lucro real, simples.  
Lucro real x lucro presumido: 
A importância do fluxo de caixa projetado para as micro e pequenas empresas 
Estudo dos efeitos potenciais e afetação sobre as empresas optantes ao Fundo Social caso houvesse a 
revogação da Lei 
Representatividade do fundo de participação dos municípios 
As informações contábeis dos sistemas de gestão empresarial (ERP) utilizadas nas empresas varejistas: um 
estudo de caso 
Cooperativas de crédito de Florianópolis: um estudo sobre a elaboração e publicação das demonstrações 
contábeis 
Uma proposta de modelo de balanço social para uma instituição de microcrédito 
Um panorama sobre algumas características das empresas de pequeno porte da região da grande Florianópolis 
e a importância da contabilidade no auxílio à tomada de decisão 
O processo de formação da dívida pública 
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Indicação de um método de custeio para um hotel familiar através da análise de seus gastos 
Sistema de controle interno das contas financeiras em uma empresa de pequeno porte 
Aplicação do custo baseado em atividades - abc para determinar o custo no atendimento de acidentes: um 
estudo de caso na unidade operacional da polícia rodoviária federal de Biguaçu/SC 
Análise da política de crédito adotada por uma instituição financeira no segmento de veículos pesados 
Unidades de medidas de serviços: uma abordagem inicial 
A importância de sistemas de informações, documentação e arquivo para uma empresa de prestação de 
serviços contábeis: estudo de caso na empresa Luanco Consultoria e Contabilidade Ltda. São José – SC 
A contabilidade ambiental como forma de gestão - estudo de caso em um hospital 
Planejamento tributário aplicado na distribuição de resultados em empresas tributadas pelo lucro real.um 
estudo de caso na Eugênio Raulino Koerich S.A Com. e Ind. 
A terceirização versus a contratação direta de empregados: um estudo de caso em um condomínio de 
Florianópolis 
Controles internos: um estudo de caso em uma empresa prestadora de serviços 
Estudo do processo de nomeação dos peritos contábeis em Florianópolis 
Contabilidade e governança corporativa: um estudo de caso na CELESC 
Comparação da forma de tributação para 2007, simples x lucro presumido, em uma empresa de comércio 
varejista de artigos médicos e ortopédicos: um estudo de caso 
Egressos como fonte de informação: um estudo comparativo do perfil profissional dos graduados dos cursos de 
Ciências Contábeis, Direito e Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina 
Semestre 2007.1 
Contabilidade: uma ferramenta auxiliar na administração de um condomínio 
Modelo contábil e financeiro de um consórcio de empresas do 
Informações voluntárias sobre capital intelectual 
Um estudo sobre o processo orçamentário utilizado na Petrobras Distribuidora S. A. 
Controle interno financeiro em uma entidade sem fins lucrativos 
A importância da criação do comitê de pronunciamentos contábeis para a convergência das normas contábeis 
brasileiras aos padrões internacionais de contabilidade 
Análise dos benefícios econômicos e ambientais da coleta seletiva de Biguaçu 
Demonstração de uma apropriação de custos no setor supermercadista: um estudo de caso em um 
supermercado da grande Florianópolis 
Informações fornecidas pelo sistema de informação gerencial de uma instituição financeira do Estado de Santa 
Catarina 
Responsabilidade social das entidades premiadas pela ADVB/SC do ano de 2006 (segundo alguns indicadores) 
Interferências dos estágios da despesa pública nos sistemas orçamentário, financeiro e patrimonial: a 
experiência do Tribunal de Contas de Santa Catarina 
Goodwill: uma análise a partir dos artigos publicados nos principais congressos nacionais de contabilidade no 
período de 2000 a 2006 
Vantagens e desvantagens na utilização do imposto simples com a comparação da lei n. 9.317/96 e da Lei 
Complementar n. 123/06 para uma empresa industrial do ramo alimentício 
Planejamento tributário: uma escolha entre as modalidades de tributação - lucro presumido e simples 
Rescisão de contrato de trabalho: verbas rescisórias e cálculo 
Demonstrando a prontidão estratégica do capital humano pelo Balanced Scorecard: um estudo de caso na 
gerência de contabilidade e controladoria da Companhia de Gás de Santa Catarina - SCGás 
Responsabilidade social nas empresas que compõem o índice de sustentabilidade empresarial da Bovespa –ISE 
O uso do custeio-alvo na indústria fonográfica para melhorar sua performance 
Uma proposta de elaboração de modelo orçamentário: um estudo de caso em uma autarquia de Santa Catarina 
As convergências e divergências nas informações disponibilizadas no balanço social entre três modelos 
utilizados no Brasil 
Perfil das empresas que compõem o ISE e visão panorâmica dos reflexos da adesão ao índice: um estudo multi-
caso 
Como se dá a transmissão de conhecimentos no curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Santa 
Catarina 
Investimentos ambientais efetuados pelas maiores empresas catarinenses do ramo alimentício e prestadoras de 
serviços de energia elétrica: um estudo multicasos 
Previdência complementar - estudo de caso: plano fechado de previdência complementar 
Estudo sobre a transição de modelos orçamentários: a aplicabilidade do orçamento base zero e orçamento 
participativo 
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Controle interno de contas a receber: um estudo de caso em uma empresa comercial de pequeno porte 
Pregão presencial e eletrônico ─ vantagens e desvantagens ─ um estudo de caso com os pregoeiros da UFSC 
Benefícios do certificado de qualidade nos escritórios de contabilidade de São José/SC 
Análise de responsabilidade social: estudo de duas instituições financeiras 
Orçamento participativo: análise comparativa das reivindicações de Florianópolis e Porto Alegre no ano de 
1996 
Demonstração da aplicação de controles internos no setor administrativo financeiro da Secretaria Municipal de 
Saúde de Florianópolis 
Depreciação das sociedade anônimas vs depreciação econômica - gestão de valor agregado: um estudo de caso 
em empresa de energia elétrica 
Auditoria operacional na gestão pública: estudo de caso no Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina - 
TCE/SC 
Cotejamento do projeto político pedagógico e da ementa da disciplina "Contabilidade III" da Universidade 
Federal de Santa Catarina, com o aprendizado demonstrado pelos alunos por meio de uma avaliação de 
conhecimento 
Semestre 2007.2 
Sustentabilidade ambiental via sistema tributário, com o auxílio do SICOGEA 
Fluxo de caixa projetado: um instrumento de gestão financeira para uma empresa comercial e prestadora de 
serviços de pequeno porte da grande Florianópolis 
Contabilidade e auditoria ambiental  
A importância da contabilidade no processo decisório das micro e pequenas empresas  
A responsabilidade tributária dos condomínios nas retenções dos tributos na contratação de serviços: um estudo 
de caso em um condomínio de Florianópolis 
A responsabilidade social nas  
A responsabilidade civil do contabilista de acordo com o novo código civil: Uma análise dos artigos 1.177 e 
1.178 da Lei n. 10.406/2002 
Auditoria ambiental: um estudo de caso em uma empresa de geração de energia elétrica 
Análise das práticas e hábitos relativos ao planejamento 
Os custos na prestação de serviços de uma clínica cardiológica: um estudo de caso em uma clínica 
cardiológica.  
Fluxo de caixa projetado: gestão de obra da construção civil 
Finanças pessoais: estudo de caso de um planejamento financeiro para a aposentadoria  
Elaboração de um planejamento tributário de uma empresa de vigilância de Florianópolis pelo lucro real, lucro 
presumido e pelo simples nacional. 
A percepção de contadores sobre extinção de micro e pequenas empresas: um estudo exploratório em 
Florianópolis - SC. 
Assédio moral no ambiente de trabalho dos alunos  
A implantação do SICOGEA em uma academia de ginástica 
Uma análise do teste de Impairment nas publicações científicas entre os anos de 2000 e 2007 
Simples nacional ou lucro presumido? 
Aspectos da centralização contábil de cooperativas de créditos centrais e afiliadas: um estudo de caso na 
Unicred Central SC 
Aspectos determinantes na formação do capital de giro: um estudo de caso em uma empresa do ramo comercial 
da região de Florianópolis 
Compartilhamento do conhecimento entre os professores do departamento de ciências contábeis da 
Universidade Federal de Santa Catarina 
Aspectos comportamentais de tomada de decisão: um estudo comparativo entre formandos de administração e 
contabilidade. 
Um estudo empírico sobre a evidenciação do capital intelectual, nos relatórios da administração das entidades 
com maior capital social, listadas na Bovespa nos anos de 2005 e 2006 
Percepção dos formandos de ciências contábeis 2007/2 das universidades públicas e particulares da grande 
Florianópolis sobre a governança corporativa 
O impacto da permuta no fluxo de caixa de uma empresa com múltiplas atividades: Um estudo de caso 
Planejamento tributário em uma incorporadora imobiliária:  
A importância da análise das demonstrações contábeis para obter informações econômico-financeiras das 
empresas: um estudo de caso nas empresas Perdigão S.A. e Sadia S.A. 
Simples nacional versus presumido:uma análise da opção mais econômica para 2008 
Proposta de implantação de um controle de custos baseado no custeio variável  
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Contabilidade e auditoria ambiental como forma de gestão: um estudo de caso de um hospital 
Estudo da auditoria independente do Brasil e Peru tendo como base as NAGA 
Implementação de um sistema de custeio baseado em atividade sem uma entidade estatal: a farmácia popular 
do Brasil 
O papel da área de apoio ao modelo de gestão de uma empresa do setor elétrico da região sul do Brasil, diante 
da controladoria tradicional das organizações 
Análise comparativa da responsabilidade social: 
Lucro real versus lucro presumido em uma empresa da construção civil 
Identificação e gerenciamento dos elementos de capital intelectual em grandes empresas brasileiras 
Goodwill AMBEV: determinação do valor econômico com base no fluxo de caixa descontado 
Responsabilidade social empresarial 
Planejamento tributário para uma empresa de desenvolvimento de software: comparação da melhor forma de 
tributação entre o simples nacional e o lucro presumido 
Balanço social modelo IBASE e sua estrutura: um estudo multi-caso 
Importância do uso da contabilidade para a atividade aqüícola catarinense:um estudo multicaso 
Avaliação da qualidade dos serviços prestados às micro e pequenas empresas pelos escritórios contábeis na 
capital catarinense 
Economia de comunhão: uma forma socialmente responsável de distribuição do lucro  
Políticas de incentivo e capacitação profissional baseada na responsabilidade social da empresa com seus 
colaboradores e comunidade onde esta inserida 
Avaliação dos aspectos e impactos ambientais em um hospital com auxílio da contabilidade e controladoria 
ambiental 
Fluxo de caixa uma ferramenta gerencial para microempresa: Um estudo de caso 
Uma análise econômico-financeira do setor de papel e celulose: a importância da análise das demonstrações 
contábeis 
ICMS ecológico: uma análise comparativa da aplicação nos municípios de Santa Catarina. 
Lucro presumido x simples nacional: um comparativo em uma empresa prestadora de serviços contábeis  
As informações sobre o Impairment Test nas empresas brasileiras que negociam ADR’s na bolsa de valores 
dos estados unidos: uma verificação nas demonstrações financeiras padronizadas (CVM) e no relatório 20f 
(SEC) 
Um estudo sobre o perfil do controller no setor hoteleiro de Fortaleza /CE 
A importância do controle interno na gestão de uma pequena 
Manual das obrigações acessórias eletrônicas 
Planejamento tributário para uma empresa de programas 
Proposta de implantação da teoria das restrições (TOC) em uma indústria de máquinas de marcação e corte a 
laser: um estudo de caso 
O uso das informações contábeis na estruturação de um plano de negócios: um estudo em uma empresa de 
troca de óleo delivery 
Uma análise dos reflexos dos controles internos utilizados pelas instituições bancárias para concessão de 
crédito 
Formação do preço de venda na área supermercadista 
CONTABILIDADE PESSOAL: Uma proposta para a contabilização do patrimônio das pessoas físicas 
Análise do capital de giro de uma empresa do setor varejista no estado de Santa Catarina 
A importância e os benefícios da utilização da ferramenta escrituração contábil nas micro-empresas da cidade 
de Florianópolis 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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REGULAMENTOINTEN~O
Página 1 de 4
(Aprovado em reunião do Colegiado do Departamento de Ciências Contábeis, àe 14112iOO)
'-' -
'-' rÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
~ - ~rt. 1°_ O presente Regulámento tem como objetivo normatizar as atividades relacionadas com a elaboração do Trabalho de
:onc1usão de Curso, representado pela disciplina CCN 5401 - Monografia, integrante do currículo do Curso de Ciências Contábeis
- ja Universidade Federal de Santa Catarina.
TÍTULO 11• DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
CAPÍTULO I - DA DEFlNIÇÃO E DOS OBJETIVOS
_ Art. 2° - O programa da disciplina CCN 5401 - Monografia, integrante do currículo do Curso de Ciências Contábeis, consiste em
um trabalho individual de conclusão de curso a ser elaborado sob liorientação de um professor do quadro efetivo do Departamento de
'-' Ciências Contábeis e defendi(io perante banca examinadora.
§ 1°_ Compreende-se por Trabalho de Conclusão de Curso um trabalho de pesquisa científica que resulte na exposição de um
problema ou de um tema específico, investigado através dos recursos metodológicos que são exigidos para sua elaboração ..
§ 2°_ Entende-se, também, o Trabalho de Conclusão de Curso como decorrente do processo ensino-aprendizagem, que objetiva
formar um cidadão crítico e atuante.
§ 3° - O Trabalho de Coilcfüsão de Curso deve abordar a análise, discussão e o gerenciamento do conhecimento que se relacione com
aspectos da ciência contábil e com as ciências afms.
---
CAPÍTULO 11- DOS PRÉ.REQUISITOS nA DISCIPLINA MONOGRAFIA E DO PROJETO
Art. 3°· O pré-requisito da di!i.ciplina CCN 5401 - Monografia constitui-se na comprovação de que o aluno cursou, no mínimo, 2/3
(dois terços) do número de horas-aulas exigidos pelo Currículo Pleno, mais ter cursado a disciplina "CCN 5140-X" (a ser criada).
Art. 4°_ O projeto do Trabalho de Conclusão de Curso, assinado pelo Professor Orientador, deverá ser entregue na Coordenadoria de
Monografias quando do período normal de matricula das demais disciplinas.
§ t' - O não cumprimento do disposto no "caput" deste artigo implicará em cancelamento da matrícula na disciplina CCN 5401 •
Monografilt, respeitada a legislação vigente pertinente ao assunto.
CAPÍTULO IV - DAS ORIENT AÇÓES E DOS ORIENTADOS
Art. 6' - A Coordenadoria de Monografias organizará um Guia de Orientação sobre as atividades da disciplina CCN 5401 -
Monografia, que será devidamente aprovado pelo Colegiado do Departamento de Ciências Contábeis.
§ 2' - Caso o aluno não consiga um Professor Orientador, caberá ao Coordenador de Monografias a sua designação, observando,
sempre, a carga individual de orientação de Trabalhos de Conclusão de Curso atribuída aos professores junto ao Plano de Atividades
'-" do Departamento.
CAPÍTULO 111- DO CONTEÚDO E DA FORMA DO TlUBALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Art. 5° ~a Ttabalfio dê Cótid'üsãilcfê' Cürso obedecerá, quanto à sua forma, as normas da ABNT, transcritas no Guia de Orientação a
ser elaborado pela Coordenadoria de Monografias do Departamento de Ciências Contábeis.
I
Art. 7' - Conforme legislação superior, cada aluno-orientado equivale a I (uma) hora/aula na carga de ensino atribuída ao professor t
orientador; devendo o mesmo, semanalmente, dispor de tempo para atendê-lo, observando, no que couber, o regime de trabalho do t
professor e o que estabelecer o PAD a seu respeito. ~
~H~.oo~.~.~~&_cr_e_g_~_~_1 12_/_7_n_o_O_6_~1
-
~BALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO Página 2 de 4
- 'Art. 8' - O resultado final do Trabalho de Conclusão de Curso é da responsabilidade do acadêmico que o elaborou, o
que nãO exime o professor orientador de desempenhar suas atribuições com dedicação.
CAPÍTULO V - DAS ATRIBUIÇÕES DOS ACAD:ÊMICOS
Art. 9° - Os acadêmicos matriculados na disciplina CCN 5401 - Monografia terão junto à Coordenadoria de Monografias os
seguintes.de:lier~,.. . ',' .
a.l,' fteq(leR-tal<.as,reQQ,~co.1Jvocadas pelo coordenador;
b. desenvolver o seu projeto de acordo com este regulamento e com a normatização e orientações da Coordenadoria;
C. manter contatos semanais com o professor orientador, para discussão e aprimoramento de seu trabalho, devendo justificar as
faltas e atender para o limite previsto na Resolução 17/CUN/97;
d. apresentar a versão fmal de seu Trabalho de Conclusão de Curso de acordo com as instruções da Coordenadoria de
Monografias;
I
I
í
I
I
I
e. entregar à Coordenadoria, com sua assinatura e a do professor orientador, 3 (três) cópias encadernadas em aspiraI;
f. obedecer aos prazos e comparecer no dia, hora e local marcados pela Coordenadoria, para apresentar e defender a versão fmal
dt.>sct!<Trah.:l!hQ.daConaJusão.dp. Curso;· - .._... ...
CAPÍTULO VI - DAS ATRIBUIÇÕES DOS ORIENTADORES
CAPÍTULO VII - DA DEFESA E DA AVALIAÇÃO
Art. 12 - A versão final do Trabalho de Conclusão de Curso será defendida pelo acadêmico perante uma banca examinadora.
1217/2006
f. se presidente da banca, proceder à avaliação final conforme a normatização da Coordenadoria de Monografias.
e. comparecer no dia, hora e local marcados para participar das defesas para as quais estiver designado;
c. assinar o projeto de Trabalho de Conclusão de Curso de seus orientandos, bem como a versão final e a ata da defesa oral;
b. entregar, na data da marcação da defesa do Trabalho de Conclusão de Curso, as fichas de freqüência assinadas pelo aluno e
pelo professor orientador;
a. freqüentar as reuniões convocadas pela Coordenadoria;
d. receber semanalmente seus alunos-orientandos, conforme disposto no artigo 70;
h. após a defesa, o aluno deverá, quando solicitado, fazer as alterações recomendadas pela banca e entregar à Coordenadoria, já
com as assinaturas do orientador e demais membros, uma cópia em capa dura e um disquete contendo o seu Trabalho de
Conclusão de Curso ..
~'aakt«(}.q«e~!Ztr8~.0I: TraNlbode Conclusão de Curso e não comparecer para a defesa oral nas datas e horas aprazadas será
automaticamente reprovado. O orientador, nesse caso, ficará desobrigado de suas responsabilidades e o Departamento
considerará que o mesmo concluiu sua tarefa com o acadêmico;
Art. 11 - A defesa do Trabalho de Çonclusão de Curso é de natureza pública.
~. .
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Art. 10 - Os professores orientadores terão, junto à Coordenadoria de Monografias, as seguintes obrigações:
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§ 1" - A. ~·aJ.ca 5~i'~ LÜ!í-:iJ'J5lã Pl-,i- : (i.í:~~~);i~C;~~.C!·ü:~O=-.-.~.::::-:'.: i'-:~~:C :C:·!.:::~'".'.'':':"::-.c:: ~..' :.::.C::~.~~~:~~"5': :6:C'J ,) r:·':':--~:::S0r crler:taôor o seu
presíd~l:te e os atInais escoiniôos citnuc vs prv.lç;ssurc~ UÚDÇ1~iütê.irl'.;ntv d\; Ciên.:ias Cví'lttt..:.i:; d~ t.JF~Ç.
§ 2' - Excepcionalmente, a juízo da Coordenadoria de Monografias, a banca poderá ser constituída de 113 de seus membros por
professores de outros departamentos ou de outra universidade, com conhecimentos na área de abrangência do trabalho ou entre
profissionais com nível superior e especialização que exerçam atividades afms ao tema do Trabalho de Conclusão de Curso. Os
critérios para compor a banca serão determinados pela Coordenadoria de Monografias.
Art. 13 - A Coordenadoria de Monografias elaborará calendário semestral fixando prazos para a entrega dos Trabalhos de Conclusão
de Curso, designação de bancas e realização das defesas.
Parágrafo Único - Se o Trabalho de Conclusão de Curso a ser defendido, for entregue com atraso, por culpa do aluno, este somente
poderá ser defendido após realizadas as demais defesas e se houver tempo disponível, caso contrário o evento só ocorrerá no período
letivo subseqüente.
Art. 14 - A Coordenadoria de Monografias divulgará a composição das bancas, o horário e o espaço fisico destinados à defesa de
cada trabalho.
Parágrafo Único - À cada banca, a contar da datá de sua designação, será dado prazo de 10 (dez) dias para proceder a leitura do
trabalho.
Art. IS - O acadêmico terá até 20 minutos para apresentar seu Trabalho de Conclusão de Curso perante a banca examinadora e cada
componente até 20 minutos para argüição do aluno, incluído nesse tempo o direito de resposta.
Parágrafo Único - De qualquer forma, o tempo total da defesa não deverá ultrapassar a noventa minutos.
Art. 16 - A atribuição da nota fmal ao Trabalho de Conclusão de Curso obedecerá ao sistema adotado pela UFSC no que toca a
exigência mínima de nota para a aprovação nas demais disciplinas do currículo.
§ l' - Caberá à Coordenadoria de Monografias os cálculos necessários para atribuição da nota final, a qual será o resultado da média
ponderada das notas de cada um dós membros da banca, e, a seguir, providenciar sua divulgação.
§ 2' - A ponderação a que se refere o parágrafo anterior será a seguinte: parte escrita - peso 7 (sete) e parte oral- peso 3 (três).
§ 3° - A nota final será registrada na cópia do trabalho e no livro de atas da Coordenadoria, ambos assinados por todos os membros da
banca.
§ 4' - Os alunos, nos casos previstos pela Resolução l7/Cun/97, terão direito provisoriamente ao conceito "r" .
Art. 17 - Ao aluno será vedado, sob qualquer alegação, a reapresentação do Trabalho de Conclusão de Curso à banca de avaliação, no
mesmo semestre.
§ I' - A banca, por maioria, poderá sugerir ao aluno, com conhecimento da Coordenadoria de Monografias, que reformule seu
Trabalho de Conclusão de Curso. Tal reformulação não deve, porém, implicar em alteração d~ nota atribuída por ocasião da defesa.
§ f -O membro da banca, que julgar necessário a reformulação do Trabalho de Conclusão de Curso, antes de aplicar sua nota, deverá
fazer constar da ata os procedimentos que julgar cabíveis no caso.
§ 3' - A nota final somente será tomada oficial após ter o aluno cumprido as exigências sugeridas pelos membros da banca e as deste
regulamento.... ;
§ 4° - A nota final somen.te...será..emregu~zo DAE, pela Coordenadoria de Monografias, após a entrega pelo aluno, da versão final do
Trabalho de Conclusão de Curso, encadernado na padronização estabelecida pelo Departamento.
TÍTULO IH - DA COORDENADORIA
Art. 18 - A Coordenadoria de Monografias está subordinada, administrativamente, à Chefia do Departamento de Ciências Contábeis.
j Art. 19 - A Coordenadoria de Monografias será exercida por professor do CCN, indicado pelo chefe do Departamento de Ciências
j Contábeis e aprovado pelo seu colegiado, por um período de 2 (dois) anos .
• Art. 20 - Para desenvolver e executar as atividades ir.;;rentes à Coordenadoria de Monografias, o professor coordenador disporá de 12
j http://www.nupec.ufsc.br/anexos/tccreg.htmII2/7 /2006
,
t
tTRABÀLHOS DE CONCLUSÃO DE CüRSO
t Parágrafo Único - A Coordenadoria de !-.1onografias atenderá, simultaneamente, os Cur!\o!\ Diurno e Noturno do curso de Ciências
, Contábeis.
;Art. 21 - Compete à Coordenadoria de Monografias:
I
a. redigir nonnas e instruções sobre as atividades inerentes à sua área de atuação e competência;
b. divulgar entre os alunos do Curso de Ciências Contábeis as nonnas e demais infonnações sobre o Trabalho de Conclusão de
Curso;
c. articular-se com o professor da disciplina CCN 5140 - X (a ser criada) com vistas a orientar os alunos em fase de iniciação, na
elaboração do projeto do Trabalho de Conclusão de Curso;
'., ..
d. promover reuniões com os alunos matriculados na disciplina CCN 5401 - Monografia para transmitir-lhes as orientações
necessária 'i;..."
e. designar, nos tenno~ do Artigo 4°, parágrafo 2°, o professor orientador para os alunos matriculados na disciplina CCN 5401 -
Monografia;
f. supervisionar e gerenciar ..a manutenção do arquivo dos Trabalhos de Conclusão de Curso;
g. designar as bancas examinadoras para a avaliação dos Trabalhos de Conclusão de Curso;
h. receber dos alunos os Trabalhos de Conclusão de Curso em aspiraI para posterior entrega aos membros da banca;
i. manter sob sua responsabilidade arquivo organizado e disponibilizar para consulta os Trabalhos de Conclusão de Curso
aprovados;
j. decidir sobre qualquet impasse ou problema referente às atividades da Coordenadoria de Monografias, cabendo recurso desta
~ooi'9ã<JoOO<&!~~..: .•~",:.: ..;· ... .
k. propor alterações neste Regulamento, submetendo-o ao Colegiado do Departamento;
I. representar a Coordenadoria de Monografias junto aos órgãos competentes da UFSC;
m. convOCar, quando necessário, reuniões com os professores orientadores e ou alunos para tratar de assunto relacionado ao
Trabalho de Conclusão de Curso;
n. manter atualizado o livro de atas das defesas dos Trabalhos de Conclusão de Curso;
o. coordenar o pleno exercício das atividades relacionadas aos Trabalhos de Conclusão de Curso junto ao Departamento e
implantar, em articulação com a Coordenadoria de Pesquisa, uma política de incentivo à pesquisa junto aos alunos e
professores do Departamento de Ciências Contábeis;
p. desenvolver e executar outras atividades inerentes à área de atuação da Coordenadoria de Monografias.
TÍTULO IV - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 22 - Os casos omissos no presente regulamento serão resolvidos pela Coordenadoria de Monografias, ouvido, quando
necessário, o Colegiede-do.Departamento oo.Ciências.Contábeis ••..
Art. 23 - Este regulamento entrará em vigor no início do PRIMEIRO SEMESTE LETIVO DE 2001, e acrescenta-se aos currículos
dos Cursos de Ciências Contábeis implantados a partir de 1991/1.
Florianópolis, 14 de dezembro de 2000
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
Página 1 de 3
I ,",_"~"_","""_",,,,,, __ ",,,,_,",_
r-U1Z FELIPE FERREIRA
I
DE/ASS2
DE/ASS2
DE/ADJ!
DE/AUX2
Professores substitutos e/ou provisórios
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DEPARTAME TO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS - CCN
SEMESTRE 2000 / 2
Página 1 de 3
Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
CN5151 ,,0803 (3,0)
CN5152" 1003 (3.0)
CN5155" 0803 (3.0)
40.0jCCN5121 - 0303 (4.0) :
_i<;.<;N5..l.~:,"93~3A (4.QL,"""~,..•
. CN5118-0404(4.0) .
CN5159 - 0903 (3.0)
CN5189 '"0207 (4.0)
CN5141 - 0604 (40)
_S:!:'I..~~2?,:,2~2,~,(~;2)"","""._..
CN5115 '"0103A (4.0)
CN5316 - 0603 (30)
.C:!:'I_EI?:~?2~~g2) , .
CN5117 - 0303 (4.0)
CN5117 - 0304 (4.0)
C~.?_lJ~~~2~.(~.2L"_",
CN5146 - 0804A (3.0) .
CN5146 - 1003 (3.0)
"•••• "~c .•••..:.••+..s:~.s.}.~?:.~06AS~.~2.
401 40.0jCCN5151 - 0704 (3.0)
I ;cCN5206 - 0200 (4.0)
I :CCN5206 - 0200B (40)
OOr~20~O'
DE/ASSI
DE/ASSI
DE/ADJ2
DE/ADJI
DE/AUX4
REGIME/
NATUREZA
IZ FELIPE FERREIRA
ESSLER
ARIA DENIZE HENRIQUE CASAGRANDE
IVALDO JOAO DOS SANTOS
OSE ALONSO BORBA
o •• > ." ,,~~,.~, •••• >.< ••• ,.~ •.m._·"". ,~~._,_,,,,,,,,,,,~,,~.'~'~·~"'''''~·"'''''~·._''~''''''~~;'.N''~·._~,".~...•...~_~,
URANDIR SELL MACEDO JUNIOR
i----c---~_..~~-~"".
'LORECI JOAO BORGES
DRlGO STARK BERNARD~",~,~~y,,,,,,,,,,,",,,....•••.•·~ ..~,w,,·,,,~,· ..,,......•.•,,,,,,,,,,~w.-.,,
ANDRA ROLlM ENSSLlN-' ...._.. "'-' ""''''''''''''~~~''.'''''''''''''''''''''-'..._....._.... --_ ....__.
ILVIO LEHMKUHL MEYER
LADIMIR ARTHUR FEY
LALTAMUfBARR'EIRõS'-""""'"'"""'-""""-'------ ; "2ÕH/AUX4 "l-"'4Õh~-1'--"""""'" ··,····"·"·""·-··"'··_·22-;;f~;~;;~--~_··."~.--..,-"----_.. .
r--
~ 8.
[",."----" ·"-"~~;;;édi';";P;;;;~";;t;;';;p;:;;f;;;;:~~;d;:'; 5.
[~~_" m~~diageral (considera todos os professores do quadro): I O.
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
r'''''~"'"""""'"""''""""-""-"''''-''''-"':~::"~-~:::'-'"·"""'""""'"""--"'""'-
I, '""~-"'-'"""'
I,' NOME
l""--.-","-"--,""",",,","~",,,,--"",--,,"---"iALEXANDRE ZOLDAN DA VEIGA
I
I
Professores substitutos e/ou provisórios
PROFESSOR
T
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
T
O
T
A
L
A
D
M
1
N
DElASS2
DE/ADJI
DElAUX4
REGIME/
NATUREZA
PROFESSOR
NOME
lLü'Iz ALBERTON
I
._ _......... . _.-- _ _ _ - ·_··..·__ ··········..·····..··_ ..·--··ijÕRAS-SEMANAIS········· _ " _ ,...... . .
ENSINO P I F
AULA E 1 o
~ S\ ~
A I' ç
L S Ã
A O ,
12.5 0.0 ·-0][ '4õTêcNS'Í2Y--05ô3 (30)-"
! 'CCN5317 . 0703 (3.0)
. ;CCN5317 - 0704A (3.0)
40.0:CCN5139· 0504 (4.0)
lCCN5139· 0603A (4.0)
ooi 400CCN5116-02õ3A(40)--
, CCN5137· 0503 (4.0)
CCN5158 . 0704 (30)
L}§0:'400~~~:?~Ji8Õ4 <.i·o~5'.
001 00, 40.0;CCN5 I89 - 0206 (4.0)
_·····_·I····· __ +_··_S0'?3_~:g?04.(':~)
0.0: 80f 40.0;CCN5137 - 0404 (4.0)
:.CCN5140 - 0604 (4.0)
4Qõi-o~"'4Qõ
00!Jü.õ" 400'CCNS·J4"j'"::'õi03A(4Õj·
:CCN5I43 - 0503 (2.0)
.CCN5143 . 0604A (20)
. CCN5215-0400A(4.0)
0....or-4'ô:õ';céNsilw403 (4.0)--
! CCN5215-0401(4.0)
40.0 ,
40.°tCcN'S121:õ5ô3'-(4.ôj'_·····
;CCN5121 ·0304(4.0)
i 'CCN53 I6·0604 (30)
0.0"'"4õ~ÕCCN5Tj'S:'0103(4Õ-) -_.
, . CCN5303 - 0603A (40)
~UIZ FELIPE FERREIRÃ - ~~~-,,- o.ô:i2.õf 40."Õ:CCNSli8v - 0404 (~) --_.-~
. ._ ....__ .. ' I. ;CCN5189·0207(40)
IMARCOS LAFFIN f'"ü:õ[""4'õ:'Õ
IMARiA··DENiiE·HEJ.;iRiQUE··êA~;;AGRANDE··············..... _····.·õ;~~~=:Y~.~__ ....__ .._ ..._ ...._ ...._1
jNiVALDO JOAO DOS SANTOS-- 10.01 40.0CCN5117 - 0303 (4.0)
!CCN51 17 - 0304 (40)
~..·.·.·.-.I.N.·.·.O.-...L.-. .DÕ UESSLER· ....····_· .... ····_·······_·-···-···...... -·iÕ·H7ÃOJ4··- ·7·Õ -ÕÕ ···-7·õli .Jt. iTÕ
j
···S·Õi"·-20··0····Õ'o1"··õ·õ··....0..0[ ..··0 o; 20o~·~~i:!t·~m~H~
CARDo' R:C:>DR'iõõ·~;'-TAiü("BERNARD····· -. ····õÊiAssi-··· - ···õ·õfõür····õ·õ ··-ôül-·õ·õr·4Õ·Õ·' _..o õ'· 4Õ'~
ANDRA ROLlM ENSSLIN DE/ASSI 0.0 40.0' 0.0' 40.0
~ILviõLEH~li<.uHL MEYER---'---' - •.. ~[J3L21-=-40.0C~5T8~~ô2·ó~.~1~Jl.2.:~ ..
[VLADIMIRARTHUR FEY DE/AUX2 00; 4.01 40.0.CCN5115. 0104 (4.0):CCN5116· 0204 (4.0)
i -L ' :CCN5152· 0804 (3.0)
IWALTÃ-Mffi·BARRiiR-õs·---·--- ....----- ] 20H/AUX4 "oõ[--o.ó
• o -~- __ ._. __ ._2_2._p._ro._fe_s_so.f_e_s .__
número de rofessores com a atividade:
somatório dos vaI
......"............ .._~..:.::-~,;-;édi~~ena~é;;~~~~;y;õ~~?~~:~~~!~~_a..c!.
média geral (considera todos os professores do quadro):
~--_._-_. _._-_ .._--_._-- ---_._-
[ALEXANDREZOLDAN DA VEIGA
I
I
tA:i.:TAIRBORGERT
I
IERVESDUCATI DElASSI
~'CAviõ DA CR~- .- ..----.----+ ..40HITIT I
fUIÜi'ERMEJULIODA SILVA ..------ I DElASS4
ILS6;;""ÂRIA-BEUREN""--------------i DEITIT'-
OAQUIM JOSE DE SANTANNA 1 DE/ASS4
UOISSEANTONIO LORANDI DElASS2
I
I
PÜ-S-E-A-L-O-N-S-O-BO-RB-A
huRANDlR SELL MACEDO JUNIOR DE/ASS2
"."~_"""<AAo,,-,"~'~~, ~, _ •...•...•....••...••••~ -.., ••..
ORECI JOAO BORGES DE/ADJI
Professores substitutos e/ou provisórios
TURMAS
HA HA
GRAD PG TOT
í
40H/SU
NATUREZANOME
,---·_-----------P-RO--FE-S-S-O-R------------f-·-- ..'--·-....-.·-·----..-·..-·E-·N-·S-T~-·~-.. ·-~---~·-·~·-~~-.. --A-,~·-----"-·l--"·-· --" ....-.. -.
~ .._ AULA O T ~ A T
I F T R O Q E iM; D O
A O I T UINIA'~: T
T T E A IIS1Ç N' A
O A N. L SIAIÃ L
R L TI AjOIO:
150( 0.0 15.0:251 37.030i 40.000000.0'001 400CCN5155.0803(Iõ);PRõVi3. EDNALDO DE SOUZA VILELA
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
CN5117 - 0303 (4.0)
CN5117 - 0304 (40)
CN5133 - 08.Q.3Q~,2L
CN5115 - Ol03A (4.0)
CN5146 - 1003 (3.0)
.0 CN5163- 0703(3'Õ)-----;
CN5189 - 0207 (4.0) I
CN5316 - 0604 (3.0) ,
CN5317 - 0704 (3.0)
DE/T1T
40HfflT
DE/ASS4
DE/ASS2
DE/ASS4
DE/ASSl
DE/ASS2
DE/AUX2
IN
!MARIA DENIZE HENRIQUE CASAGRANDE
!NiVALDO JOAODOS SANTOS-----------
I
I
{
IRAINOLDO UESSLER 20H/ADJ4 i
!RICARDO RODRIGO STARK BERNARD DE/ASS2 0.0 0.0 0.0 0.01 O. 0.0, 0.0 40.0' 0.0 40.0
!sANDRA ROLlM ENSSLIN DE/ASSl o o o o o o - o o' o 00:-00 40 OI o o 40 o
'-iLVfõ-ÜHMKÜ·iiTME·YER-·-·--_·-·-·------ D'ETADJ4~--8~1'-8õl' Ô.9 '7õ"-':fô ']'ô-q--o.o: o o o or·)oõt-40 OjcCN 5116 . 0203A (4 O) -
~LADiMiR ARTHURFEY·- _ - - 6EíAi;x,-' -'4 +ool14fo ..~ 2iSjo.Ó--i.5jl·-TO~ "4 Ôj--40 'Õ~~~;!·rf~~~':i:(~-
I : i' I iCCN5151 - 0704 (3 O)
i ',!cCN5151 - 0803 (3 O)
'-____ I I
WALTAMIR BARREIROS 20H/AUX4 o OI o 01 o o 0.0 o o o 01 o o o o o o, o o; 0.0._.._ __. :~~=--~~.~p:ofes~-
número de professores com a atividade:]
I WASS2 .
I [ i.
VURANÔiRSflI.-MAC"EÕOJlJN1ÔR---- --'-'-r-õEiASS2',- -õ-:5, 0.0
jLORECI JõÃOBORGES DE/ADJl 12.0 00
I
I
~UIZ ALBERTON
PJIZFEÜ-PE-FE-- R-RE--IRA-----·--
I
I· ··.··.··.·.. _ _ - -_ -.- - ····.. -·_·_ .. ·r·-·-·····..· ······ _· HoR:AS···SE'MXNA.rS-·····_······ ··· .. ······.. ········_·-··-···.,-· .. ····· ""'......... ..
I PROFESSOR ENSINO P E F
I AULA o E X o
~t~i~~~~~~;~_N_;~:~;~E~A:==l~~D:E~/:A:,~R:)---1-~ ~ ~oli1
i 1 3.0 0.0
:
iERVÊSOÜCA:rt ..--· --.-.----.-. -----. _.. _._..
i,
~LA VIO DA CRUZ
I
1-----·_······__·_···__ ··_--
!GUILHERME JULIO DA SILVA
~LSE MÃRiA-BEiJREiQ---------
i
I!.9AQUIM JOSEDE SANTANNA
POISSE ANTONIO LORANDI
I
I
lJOSE ALONSÔ BORBA
Professores substitutos e/ou provisórios
T
O
T
PROFESSOR
HORAS SEMANAIS
-_ ..._.. , .. --_.... ,---""'--..;.
ENSINO.~~~~~~~"_.~h_.,~~~hhhhhhN"~'.N·N'.N·'._.NNN'.M
AULA
íT-!I O ~ OT
TURMAS
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
CN 5116 - 0203A (4.0)
CN5115 - 0104 (4.0)
CN5116 - 0204 (4.0)
CN5151 - 0704 (3.0)
O)
5117 - 0304 (4.0)
(3.0)
CN5115 - 0103A (4.0)
CN5146 - 0804 (3.0)
CN5I4I - 0803 (4.0)
CN5143 - 0503 (20)
CN5143 - 0604A (2.0)
CN5215 - 0400A (40)
'AD 3516':"6õõõ (3.'0)
CN5118 - 0403 (4.0)
CN5155 - 0704 (3.0)
CN5215 -0401 (4.0)
DE/ASS4
DElASS2
DE/ASS2
DE/ADJI
REGIME/
NATUREZA G
~-õE/ÀssT-
DE/ASS1
DE/ASS1
LDO UESSLER
NOME
PROFESSOR
, FELIPE FERREIRA
E DE SANTANNA
OISSE ANTONIO LORAND!
DRIGO STARK BERNARD
.,~~~~ ..
ANDRA ROLIM ENSSLIN
ISILVIôLEHNri(ÜHL MEYER
rVLÃÕIMIRÃRTHÜRFEY"~--~"~'~~'-"'-"'--~
i,lwALTÃ·MiRBÃRiiEiRÕS·'·······,_···~··_-_·· __ ··_·-
C-""'-"'---"---'--" 24-p;ofe~res
L número de pro
i
L:~-_._....·
! _.._-_._._---~~------
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
!
~ÜiiAi~BÉRTON
!
PUILHERME JULIO DA SILVA
~"""""'=-===''WN __ ~~''''_~ __ '''''_'' -"""'''-»'''~''''''''''';''''~''''''--''''
ilLSE MARIA BEUREN
i
lAR! FERREIRA DE ABREU
: ERNADETE PASOLD
"RVES DUCATI
Professores substitutos e/ou provisórios
PROFESSOR
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
;CCN5116. 0203A (40)"
400!êCN5116':"0204-ffo)-
'CCN5151 - 0704 (3.0)
,,_..:cC,r-J2!.?I~ 08~3,.E;21
0.0 20.0CCN5160 - 0504A (3.0)
:CCN5160 - 0903A (3.0)
A
D
M
I
N
O.o!
1
O
R
M
A
ç
Ã
O !
"",""",~;,~,,,,,,,.,,= P""".~N,:
40 Oi o o 40 o
-jõ-<f4Õ-ÜCAD3516 ':' PGO'(3 Õ)"~ ..
oôt40Õ~E~}~~:~~~~~-õ}·,..
,CCN5123 - 0803 (3 O)
I jCCN5159 - 0804A (30)
, :cCl::I2~!2.:g~~~~~~L.., ,.. :
40.0CCN5115 - 0103 (4.0)
:CCN5116 -0203 (40)
:CCN5206 - 0201 (4.0)
5139 - 0603'(4.ÕY
5152 - 01003 (3.0)
804 3.0)
(30)
(2.0)
18·0704 (4.0)
CN5189·0206 (4 O)
CN5303 - 0504 (4.0) ._.
AD3525 - PGA (3.0)
CN5137 - 0404 (4.0)
;EPS2020 - PG (3.0)
40.0
40.0!CCN5141 ·0803 (4.0)
CCN5143 - 0503 (2.0)
:CCN5143· 0604 (2.0)
__ :çc:~.~~.',?"..:.~4.~.~.~.,(4..o.!,
o. 10.0 40.0:CAD3516 - POA (30)
;CCN5118 - 0403 (4.0)
:CCN5155 - 0704 (3.0)
k;CN5215 - 0401 (4.0)
40.0 ;
400;CCN5121 - 0303 (4~Ó)--'-;
. CN5121 . 0303A (4.0)
CN51,2.!...:.23.o.~~~;~L
155 - 0803 (3.0)
'CCN5303 - 0603 (4.0)
CCN5318 - 0903 (40)
. :CCN5316 - 0604 (3.0)
!CCN5317 . 0703 (3.0)
CCN5317 - 0704 (3.0) i
40.ok:CN511'5 - 0104(40)-'''''
CCN514! -0604(4.0)
40.0
4ôJ):ccNsTiT"ó303 (40)---'
iCCN5117 - 0304 (4.0)
CCN5123 - 0804 (3.0) .
'20.0iCCN5146:Qíõõ:tÔ.or-·"
CCN5146 - 0804 (3.0)
0.0
DE/TIT
DE/ASSl
IT
DE/ASS2
DE/ASS4
REGIME/
NATUREZA
DUCATI
LSE MARIA BEUREN
PROFESSOR
E PASOLD
~RAN[)IRSEhMÃêÊÕO JlJNIOR~-~---·
ORBCI JOAO BORGES
NOME
ir•.·,,-·_ •• _ •..• -··,,~_·_· •.-~ •._~· ~--~. --"~._~~ .• -----
, OAQU~OSE DE SANT ANNA
OISSE ANTONIO LORANDI
~ICAR-[)O"RÓDRIGO STARK BERNARD
íSANÕR"Â Ro[TMENSSLÍN--~--~-~'--"-'-"~
iSILvio LEHM'Kl:rtj"tMtYER-"'~'-"-~'""'"-
[VLADIMIR ARTHUR FEY
I I
rÂLTÂMÍRS'Ã'RRETítos "~~~---"~-'~--J20H/
L===:"·""==:::·==.__.·=-2:rp~;;re~ôr~;=·::="···:::::'""""::==.
l--.----- ...-. _., nú",,'~o de pr~~ com a at
I . somatório dos,....="..T~~J~.~~':~~.~.~,n.t!:~i!~.PE~f~~~?E~.~.?~..!!..l!. i !..,
média geral (considera todos os professores do quadro):;
6b~:wio~~~~~~~~~it~i;;:dicam professõ~es-co~ irregularidades ou afastados.
DRE ZOLDAN DA
jALTAni'BoRGERT --.-----~~--~--~--
I..·~-",-"""---,·,,_· "..._-._~-"-~---,,
[AR1FERREIRA DE ABREU
I,
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
T
O
T
A
L
A
D
M
I
N
IT
DE!ASSI
REGIME!
NATUREZA
ELlPE FERREIRA
OS
PROFESSOR
LTAIR BORGERT
~.~"w.,,,,,,,,_,,,,,~,,,,,,,.,_,,,._,,,,-,,, ..••.,,",,,,,,,~~,,~~~~,,,, ",~~." •.",.,.__",
RI FERREIRA DE ABREU
NOME
íRAINOLDO UESSLER,
~CARDO RODRIôct'STÃRK BERNARD
t
ISANDRA ROLIM ENSSLIN
24 professores
número de rofessores com a atividade::
I
iLUIZ ALBERTON
i
L_.._.~__ ~__._~ _
IFLAVIO DA CRUZ
I
l..--~~~~~~~~_._
!GUILHERME JULIO DA SILVA
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
T
OT !
~ I
0.0
N5121 - 0303 (40)--
(4.0)
121 - 0304 (4.0)
.0 CN5146· 0804 (3·0)··_· .. ·
CN5155 - 0804 (3.0)
CN5318 - 0704 (4.0)
CN5318 - 0903 (4.~_ ... _
5141 -0604A(4.0)
5141 -Ú803A (40)
.S:.!':J~!.~.6.:0(j?3.QO)
CN3532 - PG (30)
CNSl1S -0103 (4.0)
A
D
M
I
N
~"'~~' __ "_"_'A'_":
gS?~(~?! .
CNSI23 ·0803 (3.0)
CN5143 - 0604 (2.0)
CN5159 - 0804 (3.0)
CN521S - 0400 (40L
CN5115 - 0103/\ (4.0)
CN51 16 - 0203A (4.0)
CN5206 - 0201 (4.0)
CNS122 :Ô<Í04 (30)"'
CNSI39 - 0603 (4.0)
CNS1S2 - 0804 (3.0) .
400~C'NS 144 - 07o,fê4-'-Õ)" .--
iCCNS14S - 0804 (30) .
[cCNS21I - 030 I (2.0)
O.Oj CN5189·0206(~
;CCNS303 - OS04 (4.0)
0.0 0.0 - 40.Õ;cCN"Sí3-]:"Õ404 (4õ)
l(::CN5140 - 0604 (4.0)
I lEPS6339 - PG (3.0)
OOi 2R ~~._.?2 ..._~:O m
0.0
1
1 0.0 0.0 10.0 40. CNSI41 - 0604 (4.0)
CNSI41 -0803 (4.0)
! CN5143 - OS03 (20) .
AD3524 - PGA ~-- •
CN5118 - 0403 (4.0)
CNS21S -0401 (4.0)
'(
'--19.0' 3.0 22.0
1i
! .
8.0 2.sl 20.0
...L__ '
14.0 1.0114.0.
0.0
0.0
12.0 0.0
DElASS2
DElASSl
DE/ADJI
1
~
UOSE ALONSO BORBA
!
kJRANÕiRSELi:"MACEbo iuN'íêS'iC- ..··_-'--,··
ILORECI JOAO BORGES
rIZALBERTO~-'-' '-- DE/ADJI
I•....-----
ILUIZ FELIPE FERREIRA DE/ADJI
fMRêos 'LAFFi i:r-······ ..···..····-·····_·_··__··r-'oEiAoj'i'-'
!MARiA DENIZÉ'HENRiQUECASÃê'i"RANOf'" -r"'oEiÀ-§"
iN1VALDOJOAO DOS SANTOS DElASSI
FERNA DET'EPASÕLD
L.----.------jERVES DUCATI
~LAVIO DA CRUZ
1
I i r!..iGÚILHÊR'MÊJULlO DA SILVÁ 'DElASS4 80i 0.0
~LSitMARJÃBiUREN--- ~----~ -8.0: 6.0
~OAQUlM JOSE DE SANTANNA DElASS4 0.0 0.0
~ÕISSEANTÕNioioRANDI-" DElASS2 10.0 0.0
I~
I· -.---.. --~---.--.--.----.-
Il----c __ NOME . N~~V:E~A
~[fÃ~fÓ~~~~~~_~:~~.,VEIG~...."...,-. ~~/~~X4
RI FERREIRA DE ABREU····-~·-··,-··········-··- ""'DEiAOJI
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
,~'?~.?2~.~..p,ª:~::<E()f--···"···
40.01CCN51 18 - 0404 (4.0)
lCCN5143 - 0604 (2.0)
! CN5 159 - 0804 (3.0)
CN5215 - 0400 (42) __ ",,,
CN5115· 0103A (4,0)
CN51 16 - 0203A (4.0)
CN5206 - 0201 (4.0)
c"NsYi2':"0404 (305'-
CN5139 - 0603 (4.0)
CN 5152 - 0804 (3.0)
.0 CN5144 - 0704 (4.0)
CN5144 - 0903 (4.0)
CN5145 - 0804 (3.0)
CN5145· 1003 (30)
N5151 - 0704 (3.0)
N51 5 1 ·0803 (3.0)
N,?!,,?~OO~Q:2t",_,~
N51 17 -0304 (4.0) .
CN5155· 0803 (3.0)
PS6341 - P9g;"?2, __
CN51 15 - 0104 (4.0)
CN51 16 - 0203 (4.0)
CN5116-0204(4.0)
'cl,Ei 60 ':06'04(io)'"
CN5160 - 0903 (3.0)
0.0
"4o.ÕjCCN5222:0203(4Ó)
,,,_,,"Jçç~~~.!~":.g?g~f±gL,
I 40,OjCCN5137 - 0503 (4.0)
1 jCCN5137 - 0503A (40)
,CCN5 143 - 0503 (20)
4<Y.OlCAD3516- 0000 (30)
"ç~"~:_?±g~0°) , _
CN5155 - 0804 (3.0)
CN5155 - \003 (30)
CN51 57 - 0604 (3.0)
CN5157· 0803 (3.0)
5'1"21": Õ'303'(4O)
5121 - 0304 (4.0)
CN5146 - 0804 (3.0)
CN5157 - 0804 (3.0)
CN5303 - 0603 (4.0)
CN5318 -0903 (4.0)
5123 - 0803 (3.0)
,?1,4,1,:g8,0_~~\±O).,. ,
0.0 CCN5115 - 0103 (4.0)
0.0
DE/ADJ!
DE/ASS2
DE/ASS2
40H/TIT
REGIME/
NATUREZA
E ANTONIO LORANDI
INOLDO UESSLER
"''''~'","''''''WM'''''''''''''~'''''~'W~'
ARDO RODRIGO STARK BERNARD
UIZ FELIPE FERREIRA
"'=._~'~~NN'~~""m."~N,~,"m««,",".",~'
EXANDRE ZOLDAN DA VEIGA
~'."~.'~"-~ =~=~,=
TAIR BORGERT
RI FERREIRA DE ABREU
;
!
"-"ÃLTAMIR BARREIROS
NOME
PROFESSOR
UOSE ALONSO BORBA
pURÃNÕrR~SELL~MACEDO JUNIOR ~~~~."~-~~
I
i
~ORECíl0AOBÕRGES"<~'----'-'---'"-'--~-'~
l--<,,---~· ._~.~.""-~-'~--".---~--""-"~~----
UIZ ALBERTON
I
L-_._~~~~
ISANDRA ROLlM ENSSLIN
I
--:::::::"::=:=::::_:22:p~f~wr;s~=---'-. _~ __ ,,__~
número de professores c~m a atividade:
somatório dos valo
~"~'~·'~'·'~"h·_.~'~~'_·"'_'~'__~·'_"'~··"__~~'~~'_'".,. ., _
""~.~~~_,"_~é~~...a..e!na~ entre~~l'rofes.!~.~~!_!!.vl~,
__..~~_._.~ __.....T!_dia geral ~conside~!~~~~1JI!.o.!~sores do quadro
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
l
~rÃVYOÕÃ'CRÜZ---""-""~-"~-'---'
I
I
I
L_. __ .. __ ~_ ...._~_~
UILHERME JULIO DA SILVA
UIM JOSE DE SANTANNA
Professores substitutos e/ou provisórios
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
E F 10x oT RE M TURMAS
N A 1 A ,S ! L
~..,.".",~
0.0
CNs'T39='"õS04 (4Õ)"':,
40.0 'CN3'sT:;':pGêiõ)
1 CNSI18· 0404 (40)
~J':l.~~~604 (20) __ ... _,
40.0:CCNSIIS - 0103A (4.0)
;CCNSI16 - 0203A (4.0)
'CCNSI16 - 0204 (4.0)
10.0 40.0(;CNsi22 -0404(3.õ)"---
1 :CCNSI39 - 0603 (40)
I I jeCNSI52 - 0804 (3 O)
oVI' -õõj-I-OiO OjCCN'Si44="0704 (40)' -
.' CCNSI44·0903(40) I
L__-d-.. ,---,,_CCNSI4S - 0804 (3 O)
0.0 oo: oo' OOI 0.0
20.0 oot-iit-
l
0.0. D.õf4õ.õc-. C-N-S-22-2-.Ó203 (4.0) - .
--.1._1 CCNS318 - 0704 (49L _
30.0 0.0 0.01 00: 10.01 40.0:CCNSI37 - OS03 (4.0)
I I ,CCNSI41·0604(4.0)
I I iCCNSI43 - OS03 (2.0)rt-:-::-r- -._~.._.- - .- -12.0: 10.0 8.01 OOi 10.0 40.oFcN3SS0 - PG (3.0),I iCCNSI18 -0403 (4.0)
24.01 10.0 6.01
1
00
1
00 40.0:CCNS·ISS":ü804 (31)) -
I ;CCNSISS - 1003 (30)CNSIS7 - 0803 (3.0)!' PS6346 - PG (0.7S)
- 0303 (4.0Y-··--'
- 0304 (4.0)
- PG (3:"0)--''''-'
CNS303 - 0603 (4.0)
CNSI23 - 0803 (lO)
0604A (4.0)
•__,S_~~L:~.~.~A..0;~L._.
40.0,CAD3S32 - PGA (4.0)
.0
0.OCCNSI17 - 0303 (4.0)
;CCNSI23 - 0804 (3.0)
'CCNS21S - 0400A (40)~ ~--~-~--~'''Y'Y
40.0CCNSISI - 0704 (3.0)
, ! 1 :CCNSISI - 0803 (3.0); I I 'CCNSIS2 - 1003 (3.0)
15.01.·15.õ -iÕ~'(J.õf-oíO 40.0' ..CCNSI j7=-Õ'3Õ4(4.'ÔY- ..
, I I CCNSISS .. 0804A (3.0)
; i jEPS63 17 - PG (1.5)
I I EPS6326 - PG (1.5) .--<
28.0 0.0 0.0: 001 120~!CCNSIIS - OI03 (4.0)
I i I ,CCNSIIS-0104(4.0); I I CCNSII6-0203(4.0)
O. õrõ~õr·õ-:õ1·--QÕrl·-2-ü.õ'CCNST55-:õ-8õ'j ('i oS
J
I i CCNSI60 - 0604 (30)i I I CCNS160 - 0903 (3.0)
7.0 3.0
12.0 0.0
I ..
-ü."õ' "'õ~o---ô.õr -
8.0 0.0 8.012.
40HfflT
DElADJ
DElASSI
DElASSI
DE/ADJI
DE/ADJI
DElADJI
DElAUX2
DElASS4
DEJASS4
DElASS2 .0 00 10.0; 2.S 25.0 S.O
I
DElASS2 -~õ~ 7.0: 1.0 7.0 S.O
DElASS2 ""'9:õ 0.8 9.8: 2.S 24.0 0.0
DElASSI
DE/ADJI
20H/AUX4
REGIME/
NATUREZA
NOME
-ARcõsIÃFFiN··---·---~---- --
"ÃRIÀ'DENlzE HENRlQUE CASAGRANDE"--"
IVALDO JOAO DOS SANTOS
\_~. __ ~~A~~~ • __ • ·_"' __ ~ _
:WALTAMIR BARREIROS
}--- -_._ .._._ ...•••..... _ .•., _ ...•....•.... -'-""'- ..__.-._------
1---.. .._ .. _. ... _.2.!Yro~~..o..re_s _
número de professores com a ati
~omatório dos
r·""~=_.._~édia ~;';-ll~~D~~~a ~~;s os prOf~!?~~"~
Obs.: valores em negrito indicam professores cOl~>irregularidades ou afastados.
I
fICÁRrXtitOi5RIGO STARK BERNARD--·" DElASS2
~ÃN·DRÃ-RÕLIM-ENS-SITN·---~--·_··--TDÊlÃSST'·
~LADlMIR ARTHUR FEY
I
L............................•...•......•.....................................
íLORECI JOAO BORGES
~UIZ ALBERTON
UIZ FELIPE FERREIRA
fAi:EXANDRE'zoiDAN'Õ'A'vÊiGA-'-"'---'- DEIAUX4
iALT'ÃIRI3õ'RGERT--·-· ..,· ..-·--·-----·- DElAD
tARi·FERREiRÃDÊ·ABREtJ·····,····- ..•.......... ····DE/AOJ I
I
IBERNADEntuMONG I
~RVES DUCA TI
I
~IÀ"VfôDACRUZ----··-_·_--·-··--
I
!GÜILHERME JULIO DA SILVA._. .
!JOAQUIM JOSE DE SANTANNA
~iS§EANTONIO LORANDI -I
I~=~~:~~SÕ·~BO~~_=-·==_...=~·-_ .-.~=-_- ·I--- -
ÜURANDlR SELL MACEDO JUNIOR
!
[---_ _---_. --_ ..•_._ __ ._---_ __ _ - _ .•.._ __ .._,
1 PROFESSOR
1-·---- ---~------ ..-_ ---.
I
I
Professores substitutos e/ou provisórios
.........- --" ------ -------·--·------·-·-T.==--.~-..--~H-O·-RA-S-S-E-M-AN--ÃyS-'-"-'--'"-T-''''-'''
I ------.---- ..-.-, -~...,.__-~--C~~-~l
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
"'_.,', ..~"".v.;
N350I . PG (3,0)
CN5118· 0403 (4,0)
40.0'CêN5í55·~'08Õ4(30í ...
[CCN5155. 1003 (3,0)
CCN5157 . 0803 (3,0)
e.E~c6~.92:.~9J~O)_,_,
CC:CN5I21 ·0303 (4,0)
iCCN5121 ·0304 (4,0)
. 02041\'(40)"'
CN5303 ·0603 (4,0)
-Amlli=PGA(6~O)-'-'"
CN3502 . PG (3,0)
N5118"::-Õ4ÕX(40r'~'-;
N5143· 0604 (2.0)
CCN 5],.?2~~.~±(30) _•.
, CN5116· 0204 (4,0)
40,°,CêN5f2r=~Õ4Õ4-êIõr-
CCN5139· 0603 (4,0)
i(;CN5152. 0804 (3,0)
--40õ"'êCN5144':'õ'i04 (40)-
.. CN5144 - 0903 (4,0)
CN5145· 0804 (3,0)
CN'ST89 ·-0206 (40í-----
CN5303· 0504 (40)
E
X A TT
E D o TURMASM T
I A
N L
ENSINO~--,-~-
AULA
REGIME/
NATUREZA G
NOME
CARDO RODRIGO STARK BERNARD
"'"""~"_. """"""'·-= __ ~_"~_".""""AA'.w....""",, __ · __ < .....
UILHERME JULIO DA SILVA
OREC! JOAO BORGES
ÜTZALBEltT~=-----·_-~~~'-
PROFESSOR
UIZ FELIPE FERREIRA
ARCOSLAFFTN
_.E~E~§!~X~~!:§I::J.~St~L~5:;,6§!~2~1::J!?!:'..._..._,._
IVALDO JOAO DOS SANTOS
i ,_~~~a ge~I,~o.~~~~ tod~~_?:y~?!~~~ do.~uad~~=.;. .~_ .. . ._,._._,_.. ,_ .. .. ....~ ..
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
TANNA
01SSE ANTONIO LORANDI
lfõ'sTAT:ÕNSÕ'BÕRBA--'------·-~-~·-----
!
~._vwv~....•-<,,~v.,.,._~._."" ·,,·.~~·~w,,'''''''''''''_,,_>.·''''_'_.AA·'·''AA'_·''''_•.•.'''.''~~n'''.'''=",'V"N"
PURANDIR SELL MACEDO JUNIOR
~R1 FERREIRÃ"ÕE ABREU--~'
I ' '"__ ~_' __ ' "_
ERNADETE LIMONGI
RVES 6iJêATI---~-'---'----'-----' '-
Professores substitutos e/ou provisórios
PROFESSOR
NOME REGIME/NATUREZA G
TURMAS
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Plano departamental: atividades dos professores
Professores do quadro
TURMAS
22
860.0
39.1
35.8
13.0 0.0
ENSINO F
AULA j o
o A Tl--' FTTl T R D oR MAlo i I o M THA HA HA Ti T 1 T A I AE çGRAD PG TOT
OI A i N A N LL A
Ri L ' T
9.0 22.5' 7.0 29.5
DE/ADJ!
DE/ADJ]
DE/ADJl
DE/ASS4
DE/ADJ!
7.0 4.5 ] L5 2. 11 24.0;
! j
I i., ,_ , , , ,,···· ..·-l···· _ .._... , l.--..
DE/AUX4 401 0.0 4.0 2.3L 9,0
20H/AUX4 9.01 0.0 9.0 2.21 20.0,
i !
10DACRUZ
[" - --.- _-,--- 24 professores
[-.---.----- número de professores com a atividade:r..·......·e•••..•. ...........- •.•••••.••••.••••.• e· •••. ••• •. • •.•••. ··" •• • •• ;~;;·~tÓri;;·d;;;·~;1
r"-"--"'''---média apenas entre os professores coma atividade:
_._....~ .._ ..- ~- ~édia g~r..a~{c--;;ns~~r~t;;-doso~~of~res do q~adro): ....__ ~L ..~7..~_L? 16.
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
EDRO JOSrVON MICHELN *'
~CAROO ROORlGO SiARK HHRNARD
It., , ,', •......',.. ".'e.~ " , " .
IVLADlMIR ARTHUR FEY
lWALTAM1R BARREIROS
jRÓGERIO"JÓÃ6"LUN'KES" .
I *'I
fROQUE BRINCKMANN-'--'
I
[SA-NDRA ROUM-ENSSLIN
HERME JULIO DA SILVA
ANS MICHEL VAN BELLEN
I i-
I ,"""'='__" .... _" .. ,....,.__ ._ ....•"...•••••,•••.•1., ••.•.•.•.•..•,.__ ._ ...._
JOAQUIM .IOSt~ I>E SANTANNA
~9..!.SSELANTQNIO i:oR:AN5i-
'JOSE ALONSO BORBA
~ÜRANbIR SELLMACEDü JUNIO-R --'''''''''-- -
lOREÔJõAO BORGES
k,:!I?:_~L~:r~_N . .• •. I DE/ADJ!
§{~Ô§!f~;F~~~~~~..·_ ...._···_-_....__..-·_+~ªASS ]
:MARIA DENIZE HENRIQUE CASAGRANDE DE/AS
I
~[VALÕõToÃODOS SANTOS--·------.. DE/ASS3
I
r······_···· _ :::~:~.~.~.: _ _ -._ .._..~ ·······_-_···············.. ·········..····-HOR:AS·SEMANAEf-··········_····_·····_···_····_,· __··_..··_"..-·..-~I···
f .. -----.~ .. , ...-----. I
il NOME REGIME/ INATUREZA I
li.:EXANDRE·ZOLDAN DA VEIGA-----· DE/ASS2 ~CN5122. 0503 (3.0)
L CN5317 ..0703 (3.0)CN5317 ..0704 (30)~LTAIR BORGERT DE/ADJ3 CN51!.~0~~~ ..0.:.0).~:--
~ERNAD·ÊTE·LJMÓNGl--·-····· __ ···-·_--·- -Õ-E/A-D-Jl 3517 .. PG (3.0)
! 5116 ..0204 (40)
RVES DUCATI DE/ASS2 (3.0)
(4.0)
4 (3.0)
CN 5144 ..0704 (40)"'-'"
CN5145 ..0804 (3.0)
Professores substitutos e/ou provisórios
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Professores do quadro
DE/ASS3
DE/ADJI
TURMAS
122·0503 (3.0)
317·0703 (3.0)
CN5317 . 0704 (3.0L_ ••
CN3502 - PG (3.0)
40~o;-'õ:õi4õ o
40; 1001 40.0~CN513i-=-0503 (40)
, ! iCCN5215 -0400(4.0)
0.0 00t"-40.0~CN5151 - Õ704 (30) --;
! i<:CN5151 ·0803 (3.0)
~~ __ . ;cCN5152 - 1003 (3.0)
001 4.0"'· O O'"'4õ:õ'''CN5If7:õ40'4'(4 O) .. i CN5140-0604(4.0)
CN516~ ...:..~~~~Q;~L.
0.01 10. i CN5157 - 0704 (3.0)
i : CN5222 - 0203A (4.0)
11 ~CN5222 - 0204A (4.0) •
'·'....•....•..•.•·'r'~ff.'.-"-'1-~'---'A<""T-·~--'~- ",,·, ~_,· "",w.·, •. ,'_""'''''··'''~,·,,_,·,·, .••.·l
0.0: 4.0: 40.0f=CN35 18 - PG (3.0)
ECN3550 - PG (3.0)
iCCN5117 - 0304 (40)
rCN5155 - 0804A (3.0)
jEPS6307 - PG (1.5)
00.-30.0 4-O:0;CCN5116 - 0203(40)
iCCN5116 - 0204 (4.0)
0.0 0.0 200:CCN5155 -0803 (30)
~CN5160 - 0604 (30)
;CCN5160 ..0903 (3.0)
DE/ADJI
DE/ASS4
DE/ADJ3
DE/ASS4
DE/ASS4
DE/ADJI
DE/ADJ2
DE/ADJ1
DE/ASS2
40HrrJT
iR:OGERIOJOÃO LUNKES
I
i
!ROQUE BRINCKMANN ---_.------._-
I
i~.-..~--· """'__~'.~w"'N.'~'=W..m"·"NhN.~~_.~, __ ~ ..••,....,.~"w_~•._,..••=.••_·.'••••.._,"""""'''''''_.~•••:"'n.~,~w.·,_""."""",
ISANDRA ROLlM ENSSLlN DE/ADJ!
!
I:
._._....._ ••..__ •.- _.~.!:.~ .._ ..~---_ ••..."..
... .". .______ número de prof~sores com a ativid
somatório dos vaI_""'•.•..~__ .. ~,_~~~v.«W._._ .......••••.... _ _
~ __ m_é.~~_apenasen.•re os pro~ssores com a atividade:! 7.
média geral (considera todos osprofessoresd.0qu~dro): 5. O.
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
WALTÀMIR 8ARREllios~
.,---- ._- .•...__ .•.._--_._ ..__ .~.,,~.....••
[LORECI JOAO BORGES DE/ADJ2 8.0
fúiZ-Ã-U3ERTO];r --.-.----- ••.• _- DE/ADJI-4:õ
I(LUírFELIpEFERREiRA·---·-····-·-----
!Jl)RANDIR SELL MACEDO JUNIOR
RVES DUCATI
rLA VIO DA CRUZ
I UILHERME JULIO DA SILVA
lHANSMICHECVAN BELLEN
l----------.----- ...---..-....IJOAQUIM JOSE DE SANTANNA
~ÕI~SE~.ÃNfõNiõ'LôRAN_l?r~'--"·-·'·· ,...h·~'~ •..• _ •.•.•.••..••_~~
;iosÊ-ÃC6NSÕ'BORBA-'" .... -- ... --....----
RGERT
_'w"'-'~._"''' '''''_.w~_,·",,'u,
ERNADETE L1MONGI DE/ADJI
"RNESTO FERNANDO R:-O-D-RI-G-U-E-s"v--rC-E-N'-T'-E--- DE/AOJI
I
I
Professores substitutos e/ou provisórios
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Professores do quadro
TURMAS
CN5122 ·0503 (3.0)
CN5317· 0703 (30)
CN5317 - 0704 (3.0)
A
L
T
O
A
o
M
I
N
40.0
4O~ôf;cNisoj-i'G(io)..
5141· 0604Ã(40)-
~~_~3.~..0;~2
, CN3503· PG (4.0)
!CCN51S9 - 0207 (4.0)
~CN5192 - 0906A (40)
0.0: 4.0 0.0: 40.0 CN5139 - 0504 (4.0)
; CN5146 - OS04 (30)
!cCN5146 - 1003 (3.0)
, ~CN531S - 0704 (40) .
3õ:ãr'-4QQRX;Nsi39="06ô3141j5-"--
10:ãr-40~ÕCCN5 144~'07Õ4'ê4:õ5'
1
1 CN5144" 0903 (4.0)
_L.~ ~ CN5145,OSO~~L
00 10.0 oor""o.O; 00 3o.0i 40.0jCCN51S9 - 0206 (40)
I ...-l! ,jCCN5303 - 0504 (40)
401 20'ÕI'''''100I-00! 0.0 '"10õ--' 40 0fcN355õ- i'G(3."li)"", 1 I I.. jCCN5206 - 0201 (40)
I ,CCN5215 -0401 (40)
0.0 -O~O o:!?L_oo· ....o.o~_õ.~
o. 00 O.O! 40.0 00: 40.0
- -----:-.- ------f"····-----····-·· ..
5.0 15.0 O.Oí 00 10.0, 40.0;CCN3501 " PG (3.0)
27.5 1.5 LO: 0.0.10.0 40.0 CN355õ"~ PÔ-(30) .
I I! CN5152 - OS04 (3.0)
CN5155 - OS03 (3.0)
jCCN5157 - OS03A (3.0)
IOJr ....4(j'O:cCNm]:·03Õ3(4·Õ)-
!jCCN5121 ,0304 (40) .
"{Õ'j-...6'6i,.IH .... ·õ:õr~:21.....2·· ..~·õ:õ;···1õ:~K:CN 531S - 0903 (4.O)_.,
0.0 001 0.0 000 ! .0: 40.0
1 00, 12.0 4.0 4.0 -2õ.õ' 400.CN51-i5-::Õ1Õ3(4óf
1 : CCN5115-0104(40), '
00' 40.0
100; 40.0 CN5137-0503(4.0) _.
l jCCN5215-0400(40) I
oâr-'4'([o:CcN"ruT:0704(I'õ5---"- !
i CN5151 - OS03 (3.0) .
i I . CN5152 -1003 (30)
:ÕI--õ.õr·-'2o~-õoT'" CN35i5'-PGc3~O)'"
t
i i CN5137-0404(4.0)
i : CN5140-0604(4.0)
5.0 õ~õ~---4.õ··Tô~Õ\-"--40·-0~~~~:~-:-~·~~Hiõ}·
i -CCN5164 - 0703 (3.0)
! ,!<XN5211 - 0300 (2.0)
i 'CCN52 I 1 - 0301 (2.0)
9.0 o.oi 00 ~ 400CCN35IS -::-PG(3.0) _.
I í CCN5117 - 0304 (4.0)! I 1 CN5155 - OS04A (3.0)--õo -'·2.'01'·'''· ·'3'00\- 40.0 CN5116 - Oi?4(40)' __ o
0.0 0.01 00 0.0. 20.0 CN5155 - OS03(3.0)
I . !cCN5160 - 0604 (3.0)
liccN5160 - 0903 (3.0)
10.0
14.0 O.Oi 14.0 1.3 IS.O
I
DE/ADJl
DE/ADJI
;
DEiAõTl'"··~
DE/ADJ3
DE/ADJl
DE/ASS4
RNESTO FERNANDO RODRIGUES VICENTE
27 professores
número de professores com a atividade: ..
somatório dos valores: i
r....·---....---·-.."..·-·..·..--------·....···------------.. -------- ..
I média apenas entre os professores com a atividade:! .r-----.média geral (considera todos os p-;'ofessoresdo quadro):l-- ·S.S
,
!SANDRA ROLlM ENSSLlN
~LÂÕIMiR.·ARTHUR FEy........-· ....--,··,
[WALTAMIR BARREIROS
I
1
I
[,.. .._--
i. ...._ ..__ ....
,
(ROQUE SRiN'CKMÂNN
;NIVALõõ1oAO DOS SANTOS
l'EDRO JOsÉ VON MICHELN----------
IL .._,._.__ . .
FICARDO RODRIGO STARK BERNARD
I
fROGERí6J·õÃôTüNKES·~·-"-""·"_··-"·
PROFESSOR ENSINO
- . ~'~A HA~U:I~16
NOME . INATUREZA !GRAD PG ITOT ~ ~ I
ÍÂi::ÊXANDRÊ ZOLDANDÃ vÊiõÃ--- -- ·---.-~TDÊ7ASS2.. 9 o 0.0 20.0
!ERVÊ~rDÜê'XfI-----' ----- i DE/ASS2
1"C'"["'''''A'''V'''IODA C~R-u··z~··m···"_·<-----"·~--""~~·-·""'·""'"···----~-"I 40H/TIT
r' . . ..
lã-uTLHERME JUUÕÕASiLv;;:-----~/ADJ2
rANSMICHECVAN BELLEN ·------r DE/ADJ!
:'OÃQUIM JOS-EDÊ- SA-TÃNN~'--""~---~-
ÚOISSEA"NTÕNIQ LORANDI
tiÕSE ALONSO BORBA
RANDlR SELL MACEDO JUNIOR
1I::TAiR BORGERT
.;'~,~"~,"~~._~,·_,.~h,,~---,<~'-"'''_'''''''_~_,.hh'''_·''_h '~'''· .."~,_ ..-...~
BERNADETE LlMONGI
LEONORA MILANO FALCAO VIEIIRA
I
[ELlSETE DAHMER PFITSCHER
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Professores do quadro
TURMAS
T
O
T
A
L
_.. -- __. _·~";~_A-N_··· .._ ;.0"'.
o,Oi 0.0
"o.Ô'j-"40. °
I0.0!·4Qõ1c"cN3501:PG(ioj""
. lcCN5155· 0~2?JLlQ. .
00 40,0:CCN3550 - PG (3,0)
lcCN5152 - 0804 (3.0)
lcCN5244 - !003 (3.0)
;cCN5254 - 0200 (30)
oõcCN512T- o3õfc:rür ".-
IcCN5121 - 0304 (4 O)
CN35!! -PG (3.0)
CN514! - 0803B (4,0)
DE/ADJ3
DE/ADJ!
DE/ADJ!
DE/ADJ!
DE/ADJI
---L--DE/AUX4 i
'"'' "..... ,....""""""" .•......,,
,,2°l::!0UX4 ..i
DE
LTA!R BORGERT
v~.=.w",' •.w'h''''m''''''':·'·:w •.Ú,·.'.-.v.w.-.•••:·,·,,,,,,,,,,,_·,.•,,:.,.,·'·;'•.•.••h.""''' ••........'~,'',~~,',~_''''"-.:·,,'"'' ....•......••.·,''''
ERNADETE L1MONG!
ARCI's6fiSõiütENBERGER--' ._••_-~._.~.-
NTOS
RANDIR SELL MACEDO JUNIOR
lORECI' JOAÕ'B6RGES'-~-'~'--'~-'~'--"
I
I
tüiZ'AIBERT6i~r-"'-"~'-~--"-"~--"-'-"'~"
I
pR!ON AUGlJS:rO PLA T:r NETTO
~ÊbR6.iÔsÊ\fONMicHECN'-'"
i
IRICARDü·R:óDRIGõ'STARKBERNARÕ·····
I
~OGÊRIOJOAÕ LUNKES·
I,•.........__ .....
iROQUE BRJNCKMANN
I
I
~_:~'-", .•••.•:w=~ •• ~ __ •• ,~ ~=-.~,_
iSANDRA ROLlM ENSSLlN
i
fAL6iRENEGASPARETTÓ ....················
i
~LA'DIMIR-ÃRTHUR FEY--'~-----'-'-"
!WA"LTAMiRBAiiRiúlios .
';--, ••.••....•.""'__ ,'~~,~,~w~.,~Ow,_~~~~ __ ~· ~,,~~,,'
NOME
PROFESSOR
,
~ ·.,.·.·.··'.u'm ...~"·h. ,·,.·<.·,.·.,·,'",'~",.,·..Wh:w,,·"M·h"·'·"·'·'·'·'·;·~·",·,~· __~·~,w.-.''''':·';'m..•.,,,,,'"''·'M,Ú4''~.
(ALEXANDRE ZOLDAN DA VEIGA
i
I
IELE()NORA MiLÃNO FALCÃOVlElIRA'
fLISETE DAHMER PFITSCHER---
IERNES;roFERNANDO RÕORJGUES\!ICENTE
I
I
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~ 30 professores .
, número de professora com a atividade:.f-· '23] 25 25'r'- _...." ".''.''-.-.---.-- ..-.-- y, ..-"'''' ....•, .
. , somatório dos valor",,:! 1780125.0 203.0. 47 374.5I média apcnas entre os rofessora com a atividade:! ·7.7 3.61 8.1 1.91 15.0
1.~é~.i~J~~~.I.,\~?~.~~.t:~a. ...~~~?~".?~J~.~?!~~?,~~.~?~~dro):f- T9fQ!L_~8!:~,~~~_
Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
Professores substitutos e/ou provisórios
r HORAS SEMANAISI PROFESSOR ENSINO .. P fEp,,-r-
i AULA O 1 E 1 ~ I o :A T
!' .,.... -----,,~._- -- -"",,"-' "·"·r'" -~~:::-"" ..-':'T~~r: ';1'T'r' : \ ~ 31 ~ !;;~ r TURMAS
~RÔV=cHARillALm~:~.- ~:~ ~;J:~~tL~~Oól-~õ~rN L êN5Iis:ó,ôiÃ(i:õ).- .•
i""-.""-"-~-.-"".",, ..---.- ..-,,-----~--_.-- I ~.. , CN5206·0200A(4.0)
[~.~:~.::~,,~~~ .•:~:~~_~~.~.~: __"~.•~_,~ __ 2OH/SU-'-'''''
80
1 00 8]f
251 20Õ Qõf··2õ.õfOOI OOF! gmm j:~~~H~
;PROV56 - JANAINA LOPES '~2õ?l7sU'-~·ifõrz! 20.0 o. ·JjI·ô~ófii""ór-CN52ó6·-'o2ÓÓ-(4:or
~ROV63':·LEAN5ROLUIS" DARÕS ..·~-·--'--·-'---·- 9:"0]4.41 40.0 OO! 400lü.õfôO Õ.Ü!0.01'40:0 f~~~H:'õ~Õ~~3(b)0)
l
i .. I 1 l 1 '! ;cCN5123-0804(3.0)
! i ;cCN5159 - 0804 (3.0)
IPROV64 - JULIANE VIEIRA DE SOUZA ?/? 8.0 0.0 8.015.0! 40.010.O! 40.0 0.0
1
0.0 0.0; 00:.,. 400tCN5141 - õ6Õ4Ã(40)
Í--- __ . ; J I CN5318-0903~~L_
l
PROV65 - FABIO TOMAS TEIXEIRA ?/? 10.0 0.0 10.0:4.0 40.0 0.01 40.0 Ooro O'O',:'.O'O:;!''',40.0 CN5116 - 0203A (4.0)
'! I CN5157· 0803A (3.0)
I i .. iCCN5162 - 0903 (30)
['_._.- - '-'--'''''--''''--pr-of~s;o;és-''''''''''''''--' - .."'_ .
Li'. , .. -_._ .. _.... "'---.--- -.--- .. - nú~~o de.~rofess~~~tividade:
somatório dos valores:~---- ---~---l ". média apenas entre os professor"" com a atividade:
L_' .m~ia ge";T(~-;;nsid~t~d~; os p~f""sor~ substitutos ~ou provisórios): 8.51 0.0 8.513.5 30.0 0.0 00 0.0: OOi
---> Obs.: valores em negrito indicam professores com irregularidades ou afastados.
Resumo
HORAS SEMANAIS
ENSINO -P-'i-' -E-r-F-r." ---I
< • ~ ~ T
_~ULÃ , ----r~----~-- ~ I 1 I ~ .. ~ I ~ i~
I T U N 11" A M I T IM
HA : HA IA
A I S i ç ~ A ls
L S ~ I ~: L __L__
4' 19' 33~-"t-T-i-----86.0: _83.0, 1,260.0
21.5 i""'1'4.9T--3-Ü
. "'j'_._-
7.9 35.0
HA
GRAD
36 PROFESSORES
número de professores com a a
somatório dos valor",,:
._ ..""_.__ .... média apenas entre os professor"" com a ~ividade:l
média geral (considera todos os professore!l do departamento):! ~
Obs.: valores em "~qr"'o i~rl;('~ •.•.•~•.~.c-nCAr",n I"r,m irrp01,l"r;,-1",,-1r- M' ,.c~~•._...1 __
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PROFESSOR
NOME
EXANDRE ZOLDAN DA VEIGA
IR BORGERT
DETE LlMONGI
.........wM'~.~,.~,..,.,v.-~_,,_"""""""-w,,"""
PARCISCHNORRENBERGER
I
tELEÓN"ORA MiiANOFALCAO~VIEIIRA -oL~~~~~_,~_._.,__,m~._
iELlSETE DAHMER PFITSCHER
RNANDORODRlG UESVICENTE-' '-~_.
UILHERME JULIO DA SILVA
fANs'MlcHEL VAN BELLEN
~""~"~'''''V.~ AAb_,v._h>'_m''N''''_~_W.,_"."~_>."""~";,,,,,,,~~,
iJOAQUIMJOSE DE SANTANNA
UÜiSSE'ANTON"Íâ LORAND~1 ---''-
OSE ALONSO BORBA
, __ N.W.~WÚ~W",,,NMM~~~ __ w,,'"
URANDlR SELL MACEDO JUNIOR
l ,,'__,'~_,,,,__,_."'._m __ ~".~_
ILORECI JOAO BORGES
I
, __ ~·~~_'"h~~_A~~'~,~h·_
IZALBERTON
'ELlPE FERREIRA..~---
ARCOS LAFFIN
lM'AR:iA'DENlZE HENRIQUE CASAGRANDE
I
!M;;~RíjNAKKEiKONÃKA-Y-AM-A-··-'-·-'--'----~·,-
L~:;I·:V:":A·:-:L:'~D:::'õ7âAODOS'SANTOS--'-"'-"-'
k.,.•.,.,',."~>~·,"",.;",;..·,_;,,;..;~~__"" ..''''.'''''"''m __ ' ...•'''', ... ,, ••.•.;,"""''"·".....•.'",'"v.,....,,=-,.~ ..•.•.,;''''_..,;..~,~._=_··;'w.~··
jORION AUGUSTO PLATT NETTO
I
I
~E6RÕJÕSÊVÕNM1CHELN''''""···~'""'········-···-~·,·
i
[RíCARDO RODRIGO STARK BERNARD
I
!ROGERIO JOAO LUNKES
I.. ".._ _ ~~ __,.,,_~ ''', , " ,,-
/ROQUE BRlNCKMANN
l,
ANDRA ROLlM ENSSLlN
REGIME/
NATUREZA
DE/ADJ2
DElASSI
J2
DElADJI
DE/ADJI
DElASS4
DE/ADJ2
DE/ADJI
DE/ADJI
DE/ADJI
TURMAS
CN3550 ' PG (3.0)
CN5152 " 0804 (3.0)
CN5244" 1003 (3.0)
CN5254 ' 0200 (3.0)
i4"~õ30T(4'ÕS-"~"""
4 " 0304 (4,0)
.0)
CN3501 - PG (3.0)
CN51 15,,0104 (40)
CN5231 ,,0404 (2.0)
!cCN5316 - 0604 (3.0)
4o.0ECN5141 - 0604A (4.0)
,_ill • .Ç!'2}~L:.?~~2~J~~?L.
40.0 CN51 17 - 0303 (4.0)
CN5189· 0206 (40)
CN5145" 0804 (3.0)
CN5I45" 1003 (3.0)
CN5192" 0906A (4.0)
CN5303 ,,0603 (4.0)
'40:Õ "cí\i5i3;i':õ4õj(40)~"'"
CN 5215 " 0400J~9L..
CN3507 " PG (3.0)
CN5 151 " 0704 (30)
CN51 5 1 ,,0803 (3.0)
CN 5152 ' ..!22.2.QJ~L
CN35 15" PG (30)
CN5137 - 0404 (4.0)
ç~,s..!±'0-::,?~2i.Li2L" ...
40.0 CN5164" 0604 (3,0)
:CCN5164 ' 0703 (3.0)
;<XN 521 I ,,0300 (2 O)
icCN52 1I" 0301 (3?)
"'"4'õ:õçCNj5'i8~"PG'(3 O)'"
!cCN51 17·0304 (40)
~CN51 55" 0804A (3.0)
, 0303A'C40j" ,.
,,0504 (40)
, °Z?3..0:~t... "."
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lVLADIMIR ARTl-fUR FEY j DElAUX4 i 40J 001 0.01 8.01
A~f~_~!ft~~~~~.~~.m,""".._...""..""_,,""....."_..,...~=:..._U~.H/AU?é4 T-o:ól 0.01 0.0] 0.0
31 professores
, , ,.,. número de professores com a atividade:,]
r""""""""~'''~--' -"-" '~ ••.- -_.. . -somatório dos valora:·
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DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 
 
EMENTAS DAS DISCIPLINAS OFERECIDAS 
 
CCN 5103  INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE  (36 horas/aula) 
A Contabilidade: história, conceitos, objeto e fins. Campos de aplicação. Contas: noções. 
Patrimônio: noções. Escolas contábeis. 
 
CCN 5106  CONTABILIDADE DE COOPERATIVA (54 horas/aula) 
Sociedades cooperativas. Lei nº5764. Funcionamento, estatutos sociais e capital. Assembléias 
Gerais, fusão incorporação, dissolução e liquidação de Cooperativas. Planos de contas. 
Encerramento e apuração de resultados. Balanço Geral. 
 
CCN 5107  CONTABILIDADE HOSPITALAR (54 horas/aula) 
Organização e Contabilidade Hospitalar. Plano de contas e legislação específica sobre hospitais. 
Livros de escrituração e legais. Documentos. Registros de relevação contábil, de gestãoApuração 
de custos. Apuração de resultados e encerramento de exercício. Balanços. Relatórios. 
 
CCN 5109  CONTABILIDADE DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS (108 horas/aula) 
Objeto e fins. Bancos e casas bancárias. Legislação bancária brasileira. Organização das 
Instituições Financeiras. Plano de Contas. Operações bancárias. Apuração de resultados. 
Incorporação dos resultados das agências. Sistema bancário. 
 
CCN 5112  CONTABILIDADE I  (72 horas/aula) 
Patrimônio: ativo, passivo e situação líquida. Contas: estrutura, função e funcionamento. Método 
das partidas dobradas. fatos contábeis. Escrituração (Diário e Razão) Plano de Contas. Inventário, 
balancete e balanço: noções básicas. 
 
COM 5113  CONTABILIDADE II  (72 horas/aula) 
Regimes contábeis: de caixa e de competência. Reservas e provisões. Monografia de uma 
empresa comercial. Inventário, balancete e balanço. 
 
CCN 5114  TÉCNICA COMERCIAL (36 horas/aula) 
Conceito. A Conquista dos Mercados. Empresa e Empresário. Organização de Empresa e Estudo 
de Mercado. Serviços Auxiliares do Comércio. Expansão e concentração das Empresas. 
 
CCN 5115 CONTABILIDADE I (72 horas/aula) 
Entidades e informações sobre elas. Contabilidade e suas finalidades. Patrimônio e Patrimônio 
Líquido. O balanço Patrimonial. Entidades "em operação": registros contábeis através de 
"balanços sucessivos" e através de "partidas dobradas". Princípios Contábeis: abordagem inicial. 
Estruturação das demonstrações contábeis a partir do registro de operações: Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados, 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração das Origens e Aplicações de 
Recursos. Notas Explicativas (introdução). Tópicos sobre a história da contabilidade. 
 
CCN 5116 CONTABILIDADE II (72 horas/aula) 
Escrituração e livros contábeis: aspectos legais e formais. Contas e Planos de Contas. Fatos 
contábeis. Ativo Circulante: disponibilidades, investimentos temporários e contas a receber. 
Ativo Circulante: "estoques em uma empresa comercial típica. Ativo Circulante: despesas 
antecipadas.  Ativo Realizável a Longo Prazo. Ativo Permanente (abordagem introdutória), com 
ênfase no Ativo Imobilizado. Passivo Circulante e Passivo Exigível a Longo Prazo. Patrimônio 
Líquido: introdução ao estudo. A contabilidade diante da inflação, no Brasil: introdução. 
Aprofundamento do estudo dos Princípios Fundamentais da Contabilidade. Tópicos sobre a 
história da contabilidade. 
  513
 
CCN 5117 CONTABILIDADE III (72 horas/aula) 
Investimentos (do Ativo Permanente): classificação, critérios gerais de avaliação. Participações 
societárias: avaliação pelo método do custo e pelo método da equivalência patrimonial. Ativo 
Imobilizado (do Ativo Permanente): aprofundamento do estudo. Ativo Diferido (do Ativo 
Permanente): aprofundamento do estudo. Passivo Circulante e Passivo Exigível a Longo Prazo: 
debêntures. Resultados de Exercícios Futuros. Patrimônio Líquido: conclusão do estudo.  
Contabilidade de empresas industriais. A contabilidade diante da inflação, no Brasil: conclusão 
do estudo.  
 
CCN 5118 CONTABILIDADE IV (72 horas/aula) 
Contabilidade de matriz e filiais. Aspectos contábeis nas importações e exportações. Aspectos 
contábeis nas fusões, incorporações e cisões. Conversão de demonstrações contábeis para moeda 
estrangeira. Consolidação de demonstrações contábeis.  
 
CCN 5121 LABORATÓRIO CONTÁBIL I (72 horas/aula) 
Prática fiscal  e contábil de empresas comerciais com aplicação de técnicas e recursos 
convencionais e informatizados. 
 
CCN 5122  LABORATÓRIO CONTÁBIL II (54 horas/aula) 
Aprofundamento de prática fiscal e contábil de empresas comerciais com aplicação de técnicas e 
recursos convencionais e informatizados. 
 
CCN 5123  LABORATÓRIO CONTÁBIL III (54 horas/aula) 
Prática fiscal e contábil complementar. 
 
 
CCN 5125  CUSTOS APLICADOS À ADMINISTRAÇÃO (72 horas/aula) 
Conhecimentos básicos de Contabilidade Industrial, representação gráfica dos resultados 
industrial e comercial. Noções gerais de custos, apropriações, sistema de ordens específica e por 
processo. 
 
CCN 5126  CONTABILIDADE COMERCIAL-A (144 horas/aula) 
A Contabilidade Comercial. Conceito, Classificação e forma jurídica da empresa comercial. 
Plano de contas. Livros legais. Sistema de escrituração mecanizada. Constituição de Sociedade 
Anônima. Operações típicas das empresas comerciais: Fusão, Incorporação e Liquidação. 
 
CCN 5133  CONTABILIDADE DE CUSTOS I-A (72 horas/aula) 
Custos. Vantagens e desvantagens. Departamentalização. Custo divisional. Contas de controle. 
Despesas Gerais de fabricação. Apreçamento do material e apropriação do material. Estoque 
máximo e mínimo. Encerramento das contas. Transparência de custos. 
 
CCN 5134  CONTABILIDADE DE CUSTOS II-A (72 horas/aula) 
Contabilidade de custos por processo. Orçamento flexível. Sistema de custo estimado. Custo 
padrão. PRT-CPM. Análise e controle. Custos de distribuição do lucro bruto, de equilíbrio, do 
lucro volume, do custo diferencial e comparativo. Relatórios. 
 
CCN 5135  CONTABILIDADE INDUSTRIAL (72 horas/aula) 
A empresa, investimentos e financiamentos na indústria. Ciclo, crédito industrial e comercial. 
Plano, funções e fluxograma das contas. Instalações e imobilizações. Fabricação simples e 
complexa. Resultado industrial e sua apuração. Retificação das contas integrais e diferenciais. 
Balanços. 
 
CCN 5137  CONTABILIDADE DE CUSTOS (72 horas/aula) 
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Natureza da Contabilidade de Custos e Conceitos Básicos. Sistema de Custeamento por Processo. 
Sistema de Custeamento por Ordem de Produção. Custeio dos Produtos Conjuntos e de 
Subprodutos. Métodos de Custeio. Aspectos Técnicos e Práticos de Sistemas de Custos. 
 
CCN 5138  CONTABILIDADE AGRÍCOLA (36 horas/aula) 
A empresa agrícola, função, classificação e contabilidade. Patrimônio. Fontes de financiamento. 
Custos. Orçamento. Plano de contas. Lançamentos. Exploração pecuária e agro-industrial. 
Despesas e o custo industrial. Resultado agrícola e mercantil. Balanço patrimonial. 
 
CCN 5139  ANÁLISE DE CUSTOS (72 horas/aula) 
Custos para Controle. Custos Influentes na Tomada de Decisões. Contabilidade por 
Responsabilidade e Alocação de Custos. Centros de Lucros e Preços de Transferências. 
Avaliação do Desempenho. Aspectos Técnicos e práticos da Análise de Custos. 
 
CCN 5140  CONTABILIDADE GERENCIAL (72 horas/aula) 
Natureza da Contabilidade Gerencial e Conceitos Básicos. Formação de Preços. Análise do Ponto 
de  Equilíbrio e da Alavancagem Operacional. Relações de Custo-Volume-Lucro. Influência das 
Técnicas Quantitativas na Contabilidade Gerencial. Controle Gerencial. Estudos de Casos 
Relacionados em Controle Gerenciais e Sistemas de Informações. 
 
CCN 5141 TÉCNICAS DE PESQUISA EM CONTABILIDADE (72 horas/aula) 
Ciência e senso comum. Métodos do conhecimento. Objetivos da ciência, a explicação científica 
e teoria. Pesquisa científica: problemas e hipóteses. Conceitos, constructos, variáveis. Projetos de 
pesquisa: significado, finalidade e princípios. Abordagem experimental e não experimental. 
Delineamentos das pesquisas: critérios. Tipos de pesquisa: classificação, critérios de avaliação. 
Pesquisa científica na área social: tipologia e características. Pesquisa amostral: tipos, 
metodologia e validade. Mensuração: conceituação e níveis. Teoria da fidedignidade. Teoria da 
validade. Métodos de observação e coleta de dados. A aplicação de métodos matemáticos e 
estatíscos na pesquisa em contabilidade 
 
CCN 5142  CONTABILIDADE DE EMPRESAS IMOBILIÁRIAS  (54 horas/aula) 
A empresa imobiliária. Legislação específica. Formação e apropriação de custos. Plano de 
Contas. Monografia. Balanços. 
 
CCN 5143  TEORIA DA CONTABILIDADE (36 horas/aula) 
O desenvolvimento do pensamento contábil. A contabilidade norte-americana e sua influência. A 
evolução da contabilidade no Brasil. Teoria versus prática contábil.  Contabilidade: objeto e 
objetivos.  Estrutura dos conceitos contábeis. Ativo: conceituação, caracterização, 
avaliação/mensuração. Passivo: conceituação caracterização, avaliação/mensuração.  Patrimônio 
Líquido: teorias que o embasam. Receitas, despesas, ganhos e perdas.  Evidenciação (disclosure). 
 
CCN 5144  TÉCNICA ORÇAMENTÁRIA E FINANÇAS PÚBLICAS (72 horas/aula) 
Estudos Introdutórios. Orçamento Público. Receita e Despesa Orçamentária. Exercício 
Financeiro. Ingressos Públicos Extraordinários. Fiscalização Financeira e Orçamentária. 
 
CCN 5145  CONTABILIDADE PÚBLICA (54 horas/aula) 
Contabilidade Pública. Receita e Despesa Públicas. Exercício Financeiro. Fundos Especiais. 
Dívida Pública. Patrimônio Público. Inventário. Plano de Contas. Escrituração. Balanços. Análise 
e Interpretação dos Balanços Públicos. 
 
CCN 5146  PERÍCIA CONTÁBIL (36 horas/aula) 
A perícia como prova judicial. O Perito como auxiliar da Justiça. O Perito-Contador e o 
Assistente Técnico e seus campos de atividade. A inserção da Perícia no Código do Processo 
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Civil e na Legislação pertinente. Formulação de Quesitos, Laudo, prazos e documentação para 
suporte das perícias. Honorários. Ética profissional. 
 
CCN 5151  JOGOS DE EMPRESA I (54 horas/aula) 
Desenvolver habilidades gerenciais do acadêmico em Ciências Contábeis na administração . de 
empresas comerciais. Para tanto será utilizada a técnica de simulação empresarial, também 
chamada de jogos de empresa, mediante utilização de técnicas e recursos convencionais e 
informatizados. 
 
CCN 5152  JOGOS DE EMPRESA II (54 horas/aula) 
Desenvolver habilidades gerenciais do acadêmico em Ciências Contábeis na administração de 
empresas industriais. Para tanto será utilizada a técnica de simulação empresarial, também 
chamada de jogos de empresa, mediante utilização de técnicas e recursos convencionais e 
informatizados. 
CCN 5155  TÓPICOS ESPECIAIS DE CONTABILIDADE GERENCIAL (54 horas/aula) 
Estudos e Debates de Tópicos Especiais de Contabilidade Gerencial, previamente selecionados e 
programados pelo Departamento, de acordo com a relevância e atualidade dos temas de interesse 
da gestão empresarial. 
 
CCN 5156  SISTEMAS CONTÁBEIS (54 horas/aula) 
Aplicações do enfoque sistêmico à contabilidade e controladoria. Definição dos elementos do 
sistema de informações contábeis e do sistema de informações econômico-financeiras. Os níveis 
e a integração dos sistemas de integrações contábeis. Características dos sistemas de informações 
contábeis avançados. O potencial do SIC como suporte às decisões. Contabilidade 
Estratégica/Financeira/Gerencial. Introdução a projetos de sistemas: metodologia, fases de um 
projeto e envolvimento da área contábil. 
 
 
CCN 5157  TÓPICOS ESPECIAIS DE CONTABILIDADE (54 horas/aula) 
Os Tópicos Especiais de Contabilidade serão previamente programados pelo Departamento, 
constarão do plano de ensino da disciplina quando for oferecida no semestre, e abrangerão 
estudos, debates, seminários, paineis, viagens, visitas etc., de assuntos dos mais diversos 
relacionados com o ensino das ciências contábeis. 
 
CCN 5158  CONTABILIDADE INDUSTRIAL (54 horas/aula) 
A empresa industrial, investimentos e financiamentos na Indústria. Ciclo do Processo Produtivo. 
Plano de Contas, funções e fluxograma das contas. Resultando e sua apuração. Retificação das 
contas integrais e  diferenciais. Demonstrações contábeis. 
 
CCN 5159  CONTABILIDADE DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS (54 horas/aula) 
Aplicação da Contabilidade às Instituições Financeiras. Funções das Instituições Financeiras. 
Bancos e suas funções. Legislação Bancária Brasileira. Organização  das Instituições Financeiras. 
Plano de Contas Padrão. Análise e contabilização das principais Operações Ativas e Passivas. 
Apuração de Resultados. Relação administrativa e contábil entre Matriz e Filiais. Noções 
elementares de "Custo Bancário". 
 
CCN 5160  CONTABILIDADE RURAL (54 horas/aula) 
Empresa Rural. Contabilidade Rural. Exercício Social nas Empresas Rurais. Custos Agrícolas. 
Depreciação, Exaustão e Amortização na Empresa Rural. Correção Monetária. Rotina Contábil e 
Registro das Operações. Plano de Contas. Balanço Patrimonial. Demonstração do Resultado do 
Exercício.  
 
CCN 5161  CONTABILIDADE PÚBLICA (90 horas/aula) 
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Orçamento. Receita e despesa pública. Exercício financeiro. Fundos especiais. Dívidas públicas. 
A contabilidade pública. Patrimônio. Plano de contas. Escrituração. Balanços. Análise. 
Fiscalização financeira e orçamentária. 
 
CCN 5162  CONTABILIDADE DE EMPRESAS DE SEGURO E PREVIDÊNCIA SOCIAL (54 horas/aula) 
Função das Empresas de Seguro. Origens e objetivos do Seguro. Legislação Brasileira sobre 
Seguro. Rotina da contabilização das operações das Empresas  Seguradoras. Constituição e 
contabilização das Reservas Técnicas. Aplicações das Reservas Técnicas. Apuração dos 
Resultados e Demonstrativos Contábeis. Função das Instituições Previdenciárias. Legislação 
Brasileira. Plano de Contas Padronizado. Registro das Principais Operações. Constituição, 
contabilização e aplicação das Reservas Técnicas. 
 
CCN 5163  CONTABILIDADE DE HOTELARIA E TURISMO (54 horas/aula) 
Hotel como Empresa. Contabilidade de Custos Aplicada ao Setor Hoteleiro e de Turismo. Ponto 
de Equilíbrio. Sistema Uniforme de Contabilidade de Hotéis. Controles Internos de Receictas. 
Custos em A & B. Formação de Preços. Setor de Controladoria. Sistemas de Controles Internos. 
Informações Gerenciais. 
 
CCN 5164  CONTABILIDADE DE COOPERATIVAS (54 horas/aula) 
Conceito e história do Cooperativismo. Funcionamento e objetivos de empresas cooperativas. 
Legislação aplicada. Tipos de cooperativas. Estatutos sociais. Capital social. O cooperativismo 
em Santa Catarina. Estrutura e funcionamento contábil de uma Cooperativa. Plano de Contas. 
Operações contábeis com associados e terceiros. Encerramento e apuração de resultados. Balanço 
e Demonstrações contábeis. 
 
 
 
 
 
CCN 5165  CONTABILIDADE SINDICAL (54 horas/aula) 
A Legislação aplicada às entidades sem fins lucrativos. Constituição. Orçamento. Plano de 
Contas. Escrituração e encerramento de exercício. Balancetes Mensais. Balanço. Prestação de 
Contas de Entidades sem fins lucrativos. 
 
CCN 5190  CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇO I  (72 horas/aula) 
Patrimônio, equação do Patrimônio. Fatos Contábeis. Estrutura do Balanço Patrimonial. 
Demonstração do Resultado do Exercício. Demonstração dos Lucros ou prejuízos acumulados e 
Demonstração das Origens e Aplicações, Correção Monetária do Balanço. Avaliação dos 
investimentos pela equivalência Patrimonial. 
 
CCN 5191  CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇOS II  (72 horas/aula) 
Métodos de análise: Análise Vertical e Horizontal. Análise Financeira e Econômica de Balanço. 
Análise dos Efeitos inflacionários sobre o Balanço. Análise de Alternativas de Investimentos. 
 
CCN 5206 CONTABILIDADE BÁSICA (72 horas/aula) 
Entidades e informações sobre elas. Contabilidade: Objetos e Objetivos. Patrimônio (bens, direitos 
e obrigações para com terceiros) e patrimônio líquido. O Balanço Patrimonial. Entidades “Em 
Operação”. Registros Contábeis através de “Balanços Sucessivos” e através de “partidas 
dobradas”. Princípios Contábeis. Abordagem Inicial. Estruturação das Demonstrações Contábeis a 
partir do Registro de Operações. Balanço Patrimonial. Demonstração dos Resultados do Exercício. 
Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados. Demonstração das mutações do patrimônio 
líquido e Demonstração das origens e aplicação dos recursos. 
 
CCN 5211 CONTABILIDADE PARA ADMINISTRADORES (36 horas/aula) 
  517
Gasto. Investimento. Custo e Despesa. Fluxo Contábil nas Empresas Comerciais, Prestadoras de 
Serviços e Industriais. Reflexos nas Demonstrações Contábeis. Mercadorias e Matérias-Primas. 
Critérios de Avaliação e Operações típicas em Empresas Comerciais e Industriais (Compra, 
Venda, Impostos e Devoluções). Fundos. Reservas e Previsões. Introdução. Noções sobre as 
flutuações de preços e seus reflexos nas Demonstrações Contábeis. Introdução ao Estudo dos 
reflexos da inflação nas demonstrações contábeis. 
 
CCN 5215 ADMINISTRAÇÃO DE CUSTOS (72 horas/aula) 
Aspectos relevantes no campo decisorial; custo de oportunidade; fazer, comprar ou terceirizar; 
eliminação ou acréscimo de produtos. Administração por centro de responsabilidade: alocação de 
custos para planejamento e controle. Custos para controle: custos padrão X custos reais. Formação 
de preços: métodos e procedimentos. 
 
CCN 5221 INFORMÁTICA CONTÁBIL I-A (72 horas/aula) 
O computador na sociedade, nas instituições e no uso pessoal. Fundamentos de "Hardware": 
principais unidades funcionais dos computadores. Fundamentos de "Software". Principais 
"softwares" básicos. Principais "softwares" aplicativos. Estudo de um processador de texto. Estudo 
de uma planilha eletrônica. 
 
CCN 5222 INFORMÁTICA CONTÁBIL II-A (72 horas/aula) 
Sistemas de Informações Gerenciais. Estudo preliminar, desenvolvimento, operação e manutenção 
de um sistema de informações gerenciais, baseado em um gerenciador de Banco de Dados. Estudo 
das principais funções de um gerenciador de Base de Dados. Desenvolvimento de um projeto de 
sistema computadorizado.  
 
CCN 5302  ESTRUTURA DE BALANÇO (72 horas/aula) 
Conceito, balanço e inventário, função contábil, administrativa e jurídica do balanço, espécies, 
estrutura das demonstrações contábeis, critérios de avaliação, notas explicativas, consolidação de 
demonstrações financeiras e distribuição de resultados. 
 
 
CCN 5303  ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS (72 horas/aula) 
Conceito. Preparação das demonstrações contábeis para análise. Métodos de análise. Capital de 
giro. Análise de balanços em moeda constante. Situação financeira e situação econômica. 
Alavancagem financeira. 
 
CCN 5306  AUDITORIA FISCAL I (72 horas/aula) 
Sistema Tributário Nacional. Sistema Nacional de Previdência e Assistência Social. Programa de 
Integração Social. Programa de formação do Patrimônio do Servidor Público. Patrimônio 
Líquido. Impostos: fatos geradores e contabilização. 
 
CCN 5307  AUDITORIA FISCAL II (72 horas/aula) 
Imposto de Renda pessoa Jurídica. Avaliação de investimentos pelo valor do Patrimônio Líquido. 
Correção monetária dos elementos componentes do ativo e passivo. Depreciação. Amortização. 
Exaustão e Depleção. 
 
CCN 5310  ANÁLISE DE BALANÇOS I (72 horas/aula) 
Conceito. Objetivos. Preparação das demonstrações para análise. Ajuste das demonstrações 
contábeis às modificações do poder aquisitivo da moeda. Métodos de análise. Quociente padrão. 
Relatórios e Pareceres. 
 
CCN 5311  ANÁLISE DE BALANÇOS II (72 horas/aula) 
Noções preliminares. A contabilidade como instrumento gerencial. Padrões e orçamentos de 
desempenho. Planejamento periódico do lucro. Avaliação de  capital. O lucro empresarial e as 
variações de preços. A análise financeira e de balanços como instrumento de avaliação de 
desempenho. 
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CCN 5316  CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA I (54 horas/aula) 
Impostos Diretos, Impostos Indiretos e Contribuições, no âmbito Federal, Estadual e Municipal 
(exceto Imposto de Renda). 
 
CCN 5317  CONTABILIDADE TRIBUTÁRIA II (54 horas/aula) 
Impostos Sobre a Renda das Pessoas Jurídicas e Pessoas Físicas. 
 
CCN 5318  AUDITORIA CONTÁBIL (72 horas/aula) 
Conceitos Básicos de Auditoria. Normas Profissionais de Auditor. Normas de Auditoria 
Independente. Planejamento de Auditoria. Programa de Auditoria. Controle Interno. Papéis de 
Trabalho. Técnicas de Auditoria.  Auditoria de Contas Patrimoniais. Auditoria de Contas de 
Resultado. Relatório de Auditoria. 
 
CCN 5319  AUDITORIA CONTÁBIL (72 horas/aula) 
Conceito, objeto e evolução da Auditoria. O auditor. Organização de serviço de auditoria. 
Responsabilidades legais do auditor. Plano de trabalho. Auditoria regular e periódica. Auditoria 
interna e externa. Relatórios. 
 
CCN 5401  MONOGRAFIA (    horas/aula) 
 
CCN 5402  PESQUISA EM CONTABILIDADE (54 horas/aula) 
 
CCN 5403  MONITORIA EM CONTABILIDADE (54 horas/aula) 
 
MONOGRAFIA - NÃO TERÁ FASE DEFINIDA, DEVENDO SER INICIADA APÓS O CUMPRIMENTO 
DE 2/3 DA CARGA HORÁRIA DO CURSO, E SERÁ CURSADA PARALELAMENTE COM AS 
DEMAIS DISCIPLINAS QUE COMPÕEM O CURRÍCULO. NÃO SERÁ CONSIDERADA, PARA A 
INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR, A CARGA HORÁRIA DESTINADA À MONOGRAFIA (PORT. 
023/PREG/92, DE 11/02/92). 
